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ANO XII - N.o 4!1 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, il DE ABR)L DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal, de conformidade com o ár.>}:lósto no 
artigo 10 § 3. 0 , da Constituição Federal e no Mtigo 45 do Regimento 
.:;o'mum, convoca as duas Casas do congresso Nacional para. em sessões 
~onjuntas _que se realizarã:o nos dias 28 do mês em curso. 2. - 4. - 9 -
11 - 23 -:. 25 e 3'0 de Abril e 2 de Maia do corrente ano, às 21 horas. 
r1o, Palàclo da ·Câmara dos Deputados, conhecerem dos ~·etos presidenciais 
Gbílixo mencionados: 

5. 0 - Dia 23 de Abril: 

Veto <parcial) ao Projeto de Lei m. o 1. 431, de 1956, na Câmara e 
m.~ 3'11, d~ 195.5; no senad(:n que revlg<lra, cem alterações, e. Let n.0 1.522, 
Ce~ 26·12-1951, que autori'!:a o Govêrno Federal a intervir no domínio eco­
nômico para assegurar a· livre dlstribuição de produtos necessários ao 
&o.p.sumo do pov-o. · 

· 7. 0
- Dia 25 de Abril: 

· Veto rtotal)· ao Projeto de Lei m. 11 1.42Q, de 1956. na Câmara e nú· 
ttu~ro a93, de 1956. no Senado) que concede pensão mensal às vLúvas dOs 
Sundadores da Universidade do Paraná e dá outras providências. 

8. 0 
- Dia.. 30 de fl.brtl: 

Veto fparcntll ao Projeto de Lei 111. 0 867, de 1955, na Câmara, e 
11.." 183, tle 1956, no Senado Federal) que crta o Quadro _Especlal ~Univer .. 

Mesa 
Presidente - ,Jülo Goillart (Vice~ 

Presidente da..--11-ep'J.blica). 
Vice-Presidente' - SP!lador Apolônio 

Sales. · · 
1.9 Secretário - Srr~ador Lima Tei­

xeira. 
2,9 Secretdrt.o -. Senaf;ior Freitas 0'3.­

valcanti. 
-3.9 Secretario- Sen':l::ior Vitorino 

Freire. 
4.9 Secretário - S!.!~acl'or KerginaJdo 

.Cavalcanti. 
1,9 Suplente- Senarior Mourão 

Vieira. 
2. 9 Suplente - Senador Prisco dos 

aa.nws. 

Comissão. Diretora 
_Apolônio Sales -' Presldentt'.., 1 
• Lima Teixeira. 
.Freitas· Cavalcl~U. 

SENADO 
Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - Presldente. 
Argemiro de Figueiredo · Vice-

Presidente. 
Gilberto .\:farinha. 
Benedicto Vnllad.ares. 
<laspar Vellsso. 
ltuy Carneiro. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães 
:Oaniel Kzieger. 
Attlllo Vlvacqua. 
Li neto Preste.s. 
Seeretârio - Miécto dO! Santo! An· 

drade. · 

l 
Reuniões - Terças-fell'as. àB 10 1>3. 

Comissão de Economia 
. Vitorino Fretre. 
Kerginalào Cavai~ar.ti, 
Mourão Vieira. 
Prisco dos Santns. 

, Secretário: Lmz Nabuoo 
;eral da s~cre<;a:::h. 

Juracy Magalhães - Presidente. 
. ( Fernando Távora Vica.:.Presi· 

" dente. · 
Alô Guimarães. 

(Diretor Carlos Lindenberg 
, Gomes dt Oliveira 

sl.dade do RiO Grande do suh do Ministério da _EdUCação e Cultura e "-:\ 
outras providências. 

9. 0 "':""""" Dia 2 de Maio: 

Veto tparma}) ao Projeto ·de Le\ n .0 .5g5, 1e 1955, na camara ·e 
n. 0 11, de 1956, no Senado> que acrescenta dois itens ao art. 2. 0 da. Lei 
n.o 1:821, de 12-3·1953, que dispõe sõbre o reg1me de eqüivaléncm entre 
d1versos cursos de gráu médio pa:ra e!eíto áe matricula no ciclo colegial 
e ncs cursos superiores. 

Senado Federal, 19 de MarçC! de 1957 

senao.or Lima Te:.Xeita 
1. 0 Secretário, no exercício da Presidênc1~ 

~.<onvocação de sessão conjunta para apreciação de "veto'" 

O Pres1ctente do senado Feden.l, nos Mrmos do art. 70, § 3. 0 • da 
Constituição Federal, e do artlgo 45 do Regimento Comum, com·..,ca 
as dUas Casas dü Congres~o Nacional para, em s~ssão conjunta a reall .. 
zar-ee no dia 7 de maio do ano em curso, às 21 horas. no edifíciO a.a 
Câmara dos Dêputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de 
Le~ (U. 0 1.907. de 1952, na Câmara. dos Deputados e n. 0 171, de 1955, no 
Senado Fêderal> que determína a t-ransformação das emprêsas ferroviã.­
nas da União em Sociedades por Arõ~s .: autoriZa a constituição da Rêde 
Ferroviária S. A. · 

Senado ".Federal. ern 21 de Março dE> 1957· 

Sen'adOT· Lima Tei:teira. 

FEDERAL 
Alencastro Guintarãe.s. 
JüJio Leite. . 
Reuniões: quartas-feiras, às dezes­

seis noras. 
Secretário . - Renato de Alm~ 

Chermont. 

Comissão de Educação 
. e Cultura 

Lourival Fonterl - Presidente. · 
Ezechias da Rocha - Vlce-Presl· 

dente. 
Ne1son Firmo. 
.Assis Chateaunriand 
VJvaldo Lima. 
R.eginaldc Fernandes. 
Mem de Sá. , 
Secretário ...:- lf.tll.D.Clsco Soares Ar­

ruda. 
Reuniões: qtÍJntas-felras, àB 18 1>3. 

Onofre f'Jomes. 
Paulo ~ernandes, 
Carlos Lindemb~rg:, 
Olymjlio de Mello. 
Lima Guirnarães. 
Fausto CabraL 
Daniel Krleger. 
Juracy Magaíbãe&. 
Othon Miider. 
Julio Leite. 
Lino de Mattos. 
NovatrJ Filho. 
Domingos Velasco. 

Suplentes: . 
Mendonça Clarlt. 
Mour.ão Vieira. 
OtactH.o Jurema • 
Attllio Vivaequa. · 
Uneu Prestes. 
Mem de SI\. 

Secre~ário - ...lenato Chermont. 
Reumões às sextas .. feiras às 10.10 

noras. • 

-

. . 

Comissão de FinanÇfls \ 

Alvaro Ado"n:o ....:.. Pres-idente \ 
Vivaldo ·Uma - Vice-Presidente 
Francisco Gallot'ti. ' 
Aiy Vianna 

Comissão de Redação • 
1 - Ezechi.as da. twcha; _ Presf\ 

dente. 
2 - Gaspar Vel-"J:>o :-"" Vice-Presi~ 

.de~te. ·• 
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;.. a·_; ArgeD:flro cte lo~tgUeireao. 

,J f- Saulo ~amn.~. t*) 
I - Sebattião ArcltPr. . 
t•) Substituído, L"lte: Jnamente peJo 

Sr: Rodrigo L'oo- • , 
Secreté.ria - Cecllfa de Rezende 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMFRENSA NACIONAL 

Martins. o Dl.-tTOR C&:RAL 

Rem:üões 'l'e::ça.s.feiras à& l5 · ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

.Georgino Aveltno. ~ Presidente.' 
João Villasbôas. -Vice-Presidente.· 
Loz.:rival Fontes. 
Bernardes Filho. 
G:lbert,, Marinho. 
Aura Moura Andrade. 
Gomes de Oliveira. 
IW1J Palmeira. 
S.=cretárjo; ..J. B <.;t.~tejr.n Branoo. 
'Reuniões: - Quarta-Feiras às 16 

Eoras. 

Comissão de Saúde Pública 
J - Reg.:naldo Fernandes ..- Presi· 

dente. 
2 :... Alô GUimarães - Vice..Pre3i" 

dente. 
3 - Lu::"ovi-~o. 
4 - EzechiG.s da Ro-·,_a, 
5 ....... Vivald·:> Lima. 
SrcretAria - Diva Gallotti. 
Reuniõ-es Quintas.felras, às 15 

heras. 

Cqmissão dé Legislac5o Soci3! 
Neve~ da Rocha - Presidente. 
ltuy Carneiro - Vice-Presidente. 
Mendonça Clark. 
Otacilio Jurema. 
Svlvio Curvo . 
Domingos VPlasco. 
F~::~11.st;o Cabral 
Secretário Pedro d.e carvalho 

t.a:Hner­
,-neuniões: quartas-:feiras. às 16 ns. 

. Comissãn de SeQurança. 
Nacional. 

Onofre GOmes . ..::... "Prfsld~nte. 
Caiailo de CasiTO. -. V"~e-Pre.s1-

4ehte.· · 
A..lenca.~tro Guimarães 
l?rancifco Gallotti. 
Ma11nttf"d Gomes. 
Sá Tinoco. 
Sulvio cun1o. 
.Reuniões às quintas-fetrP.s. as 15 

b.ora!;. · 
Secertãrfa: Romflda Duarte. 

Comissão de Serviço Público -
Civil· 

Prisco -dos Santos. - Presidente. 
Gilberto Marinho. VJce-~ .. 

dente. · · 
Ary Vianna. · 
Sá Tinoco. 
Caiado de Castro. 
OFmpio de Melo. 
Mem de Sã. . 
Secertária: Juzteta Ribeb'D aos san~ 

tos. 
Reunlõea' - Quintas-Feiras, às 1~ 

horas~ -
Comissão de Transportes, 

C~municações e Obras Públicas 
1 - Novais FUbo - E-residente 
2 - Neves da Rocha. - Vice·Prest· 

=:HRP8 DO SltlitVIÇO bit PUBLICAÇÔilS Cto1EP8 ·c:-~ Sttt::ÃO Da R80AÇÃO 

MUR!LO fER,,EIRA ALVES UCPOIOO C.SiR O! MIRAIIDA IIMI 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÁO 11 

lmpretto nas Ollclner do Departamento de lmprenta 

AVEN'OA ROJR!GUES AL\'ES, 1 
Nacional 

' ASSINATURAS 

aEPARTICOES E PARTiCIJLAR!?I FllNCIONARIO~ 

Capital • lnterioa · Capital e lntenol 

Jemestre •••• u....... CrS 50,00 r SP.mertre ·•••• •• • ... ••• • Cr$ ?.J 01. 
ino •••·.::··••• ••••••• Cri. .ilfi .. O()lAno •••••••••••••••••• CrS . '1G,OD 

\J: Exterior , , Exterior 

'Ano ••• -.-........ •• • •• Cr$ 136,00 I Ano ••••• •••••••• •••• Cr; · 1015,00 

~ -- ExC6tuadas as para o, exterior. que serão_ sempre anuais. a~ 
assinaturas poder~se·áo tomar, em~ qualquer é~oca, por seis meses 
ou um ano. 

- A. fim da pc_sSibilita~ a remessa de valores acomp~nhados de 
asclare~imentos qu.::.nto à sua aplic:nção. tolic~t:.:ntiS dê~m prCferêncio 
à remessa por meio de c!Jcquo cu vale post~l. emitidos a favor do 
Tesoureiro rlr- Dcpn:rtnmento do (mprensa rlacicnal 

- Os _st:plc_mcntos às edições dos órgã'ls oficiais. serão fornecidos 
lOS ·assina.ntes sómcnto mcc!-:anh S(l}i\ita.~ão . · -

~ ~ custo ~o núrnerp atr2sado scrâ acrescido de Cr$ O;to o, por 
·xercic:o·decorr1do, cobrar-coe-Ea mo.is CrS 0.!';0 

Comissões Especiai~ 

De Revisão do Codigo 
de Processo Civil 

João V_illasbõas - Presídente. 
Geo~1no Avel no -· Vlc~~Presld'fn-

te. 
Attiliv VIV.acqua - Relator 
Filonto Mülkr ' 
S·ecretár~o - JOSé da Sllva. U.Sboa 
Reuniões ,- Quinta-fell'a.s. 

Comissão . Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathias Olympio - Presidente 
Domingos Velasco - Vice·Pr-esi· 

nente . - · 
Mendonça Clart. - Relator 
Reiny Archer 
Pars faJ Barroso 
Coimbra ·aueno 
Ezechl3.5 da Rocha. 

· Szcretlr.rio - Jreé Soa= de Oll· 
vetta 

Reumôes 
horas. 

Sextas.;.feiras à-s 2"J 

·-
Comissão Especial jncumbida 

de elaborar os Proié!os do 
Códi!lo Eleitoral e do Código 
Partid2rio. 

João Vlllasbôas - Presid'fnte 
Mcm de 53 - Vic:o-Presidente 

De Mudança· da Capital 
Coimbra su~no - PrwdeiU~ 
Paulo Fernanaes · - V1ce-freS1-

den·.e 
Attilio Vivacqua - Relator • 
Alberto PaEQualin1 
Lmo de M~_ttcr.s ,.- ... -. . . . . 
SecN'-âr:o - Sebastiã.o ·ve~ga · 
Reuniões - Qumtas-felra. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sôbre Proieto de Reforma 
Co.nsti!ucional.n. 1, de 19!15, 
que altera a Emenda Constl· 
tucional ri. 2. 

Atttilo_ V~vacqua - Presidente 
Lima Guimarães Vice-Presl· 

d-ente 
Gilberto Mari!lh.>­
Gaspar Vel!aso -
Ruy Cru-nelrtJ 
Saulo Ramos,.. 
Lourival Fóntes 
Caiado de ·cas!ro 
Arg-.:m1ro FJ;uemdo 
Daniel Krieger 
Mem de E:â 
Alvaro Aaolpho 
Alo Guimarães 
Jolio Villa~toa1 
Llno de Matos 
Reuniões âs ... , ...... fefras As 

horas. · · 
~cretârio - J. B Castejon Branco-

Comissãn Mista de Revisão da 
Consn!idação das Leis do 

dente • 
t _ Francisco Gallotti l Gaspar VeUoso - kela·or ela 
4 _ Nelton Firmo j~t:~ do Códi~o Elfltoral 
6 _ Coimbra Bu~nn Gemes de 01tv:1ra - Retator 
S.ecretària:· Ily Roctrh•leS \lves Proteto cL'l C:ód!o"} Partidárlo 
tteunl~s: Quart.a-Fetn..,., M 1& ho- Paulo Fernandes 

na: Francisco Arruda - Secretã.rio. 

lraba!ho. · Pro-

do. SenadJr~ 

L'm9. Teixei!'lt Presidente 
·Ruy Carneiro 

' 

Fillnto Müller 
FranclEC-J Gallottl 
saulo Ramos 
Argemtro de Figuetreao 
Othon Mãd~r 
Kerginaldo Cavalcanti 
.Júli<> Leite. 

Deputa.do8 

Ernaru Sátiro - Vice .. Presldente ., 
A~ríw st:inbruch - Relator aerid' 
'l:ar.sJ outra 
Je.ffen:on Aguiar · 
cunha Mello - Pres!den~ 
Moura Fernandes 
J ,' cur;to LEite 
.Silvio Sa.nwn 
Lourival de , Almeida. 
Raimuildo Brito. . 

Ata 'das Con:Jsiies · 

ICOMISSÃ!) DIRETORA -

3.0 REUNIAO RE.'.LIZADA EM 
9 DE MARÇO DE 1957 

(Conyocaçlo ExtraorcfuÍáJ'ia) 

EÓb a pre.sidênc:a do· Sr. ApoiôniO . 
Sales, Pre.::idente, presentes os Srs. 
v;va:do Lima, l.Q Secretirio, Ca:-los 
L:ndenl:-~rg, 3.Q S-zcre.ário, K<ergi• 

rJ~~l~o daca~~:;,ti.2.!.Q s:pyfnet~ri~~u~ 
ne-::e a Ccmiss~-o Diretora. ' 

Delxa:n de comparEcer, por motivo 
justiíicario,_ os Srs. Fr..sitas Cava~can­
te. 2.0 Sec:-etário, e Pr:SOO dos San­
tc.s, 2 ° Sup~ente. 

A ata da reuniã{) an~e:-ior é lida 
e, sEm del:ate, aprovada. 

o Diret.or Geral procede· à leitu­
ra do relatório ref;rente MS • traba­
lb:s execut~dos pela Comi&s:W Di• 
ietora, no periodo 1956, o quW. se 
acha .anexe.do." 

O Sr. Pres!dente. E:m seguida, agra­
deCe a valiosa co:a 'Jcra.ção presta­
da JX>:' todos os s~nhores senadores 
Mcmbrrs da Ccciúsão Dire:ora pela. 
ded:cação e elevãdo espírito ptt .. 

.blico. · 
AI:ós interrUpção de alguns mlnU"" 

tos, a Cem 'ssão volta a se reururi 
sendo ap!'Ovada -a pre5ente a~a. 

O Sr. Presidente encerra os tra• 
halhos, lavra'J.d<) eu, L1~.iz Nabuco, 
Diretor .. ,_Geral e Secretá"io da CO­
m~sáo, 'à ata' desta 're~. 

RELATóRIO DA COMISSAO DI" 
RETORA NO PER!ODO DE. 1956 

Presidida pelo Senhor Apo!ônfo 
&l.!es, Vice-Presiden·e ·do senado, 
realiz:m E:sta · c:cn!s~ão 31 reuniões, 
nas qua.:s foram v:mtílados os mas 
d~ver.:os assu:-• .tçs atinentes à ad­
mm:stração ,· .geral do Senado~ 

Mâis uma vez o -espirito de coope• 
ração tofnou possivel à COmissão 
d~sEmpenhar a contento as tarefas 
cc::::nfiada.s a -seu exame e crité:io, il~ 
decorre:- dêsse.s nove meses de inien• 
so la.tor. 

A recondução d.e alguns membros 
·QUe partic~param da CcmisS!io con• 
tribuiu so~rcrnodo para a unidadS 

, e segura orientação dos trabalhos sob 
1 no~a Ksponsabll:dade. 

Numerosas foram a.s consultas for­
muladas p-::1as Diret:o~as do Pes­
scal P. de COntab'lidade. sutmetidas 
ao estud-o d~ta Ccmf.ssão, quanto as 
normas aplicáveis em questões de or• 
drrn ac!rninis'rP.tiva· da· secretaria do 
se..-.ado 'Ff'dera~. 

A fr::!QUê:Jc:a com que se tan 11e• 
frcn~ac"o a Com!Es?o com questões 
eesm natureza tornou evidente a ne· 
IX'-~s!dad'~ de unifo'rmizar os precei· 
tcs regu'ame~t-áres atinentes a pes· 
'"oal. pondo tê:mn aos lnconvenien• 
te.<::_ de ~~ma l:!g\<;1açfo espan:a 

Crm ê!';:e pen .... mel1'-0 e atender-do 
~o dir""'c~:t.n na R~~oluçf<1 4, de Ht55, 
F"s~a Cor-·,~õ:ã'"' e~a~orrH um pro_ff'to 
de F.~gull"mcnto, v!Sa")dO á coo-de• 
nar as dive;-sas providênci~ pOstas 



" ·cs - 11)' Abril í:le "1957 ··;;gs ,-' Sexta-feira 12 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONA.. eçao' -~ 

· " ... -. c) revisão ccmp:eta. d.o-slst~ elé-~ vrando tu, Luiz Na.buco •. D!re~or Ge- nômlca do Vale do Pira;w~-Assú e 
em vJgar J)!)r melo de r~l~~ e trico do edi~ícl.o. ...___ :al e Secretário da COIIl.LSSa.o, a pre- da aprvVeltamento do r:õHo de Santa. 
os preced:mtes resu:ta-TJ.tes o.a.- inter- Ass:m expos~os SUtnàriamente. da- .sente ata. cruz na l:!:staaa do Esp.r,to Sam:o'··. 
Pretação dos tex.~o;s regula.m~t;ares. d t b !h 0 que é a=ovado e "'!':"';nado. --" •• em rase mos oJnta ~ ra a os a que, n ..,.. ... ..... 

Dois concursos il:w.;.uam-... -... . . ' · co.•t,'nuando com a. palavra, ofe· - · d •- Len"la c;.zcorrex .ela presente ses:tii<>- 1ez.s.;t.· ... 
de execuçco: o a n..;:,Se~or ~., • 1~ C · - d S · P'bl" rec~ ,...,.,.,ecor ccn·~rario a-"' Pr;:J·~to ae · · · - e enc•rraram tiva, nos dedíc•mcs com m mewo:es OmiSSaO e erVI 0 0 U ICO - •· v 
tiv-o, CUJas lnscrJ.Çoes s ~ · t:-cs- nossos t:sforçcs e que ag-ora sub· ':t Lei ao. Uâm:u·a n.u ~2, de 19o • qu'3 
:no fim do ano pa!:sado, e o d~ T&.q~i- Civil "m· c'u1· o l"luru·c!plo '"e Piquete, M ' j-' ,, nt s~ao moetEmos ã eonsideraç<.o- d.OJ nosoos ~ ..... 
grafo, p~sne wu.•O na pr_,e e - Estado de São raulo, na zomL t.l:) 

legislativa.. parea. 2.a REUNIAO REALIZADA EM 5 guerra definida e delimitada p-e.to 
A realiZação dêsses concu~sos está JJ.!!i ABR.Ll.l D.t:< l\15'/ Decreto n.o 10:490-A, de 25. de se• 

em .s:ntonia cem o princíp.o an~ta .. 1.a REUNIAO REALIZADA EM 18 temb:o de 1942, e dá outras provi• 
do para provimento d-e carg,os do - DE MARÇO DE 1957 A • b dênclas" . 
• ervl·ço pu· blico em g:::ral, prevale- Aos cinco dias do mea de a rU de 

l n"'i · 1" l 11 ·a·,, ~·as C Pc:::tJ em disct;.SSio o parece:r, o Cendo O crl.t?.ri·:J d·" m5:ito pess-oal, lônl "'"' , a:i " 1or..:s, 3- i:1 j.. ... o-
• oJ Sob a presid.êncla do Sr. ·A. PD o m' · d ~ d =cct-al pre Sr. c.xüac.o d.:: castro, dep;:;is a-e sa-.em duv. ida 0 meio ma:s J·usto e e.fe- u:::::ces o ...,ena o J.:- ·~~ , s~n-

~al~. :Prea:dente p;,:e~entes CS Srs. t• <rs F · c dos S"nt·s Pr lientar E·EU conhecido pon,;o d-e ~Vis;a · .·!Ivo para a rnelh~r1·a d{).S .serv:ç.o; - F .;.3 os- ..., . nE o ... " , e-
- " Li.llla T.eixeli'a, 1.0 Secre.ârio, .e~- · · te ~-.- ·· d •·a~~o ·A sõbre o assunto, i.sta é, ser. racilcal-IR'minístrativ·os desta casa d_o Con- o • v· s1aen , ...,amao e ....... ~ , ry 

... tas Cav~lcant1~ ~·~ ... s.~cr_;;tarw, 1to- V..r:anna,. João Mendes e Mem. de S(\, mente ccntrário a conce.s:são de fa't'O• 
sres:::o. rino Freue, 3. s-... c.e~ano,_ KergJ...'1al- t:.Eixanúo de comparecer, com ·c::tusa rcs, de qualquer _natureza, a milita-

Assim... ocmo dzcarrência dêss~ do Cavalcanti, 4.0 Secre~aro, 1Vlou- justificada os ~rs. Gilberto Ma~i- res qu·e tEnham participad-o de~c:n• 
pr:.tlcípio. a Camissio, resolveu :p:o- n:o v 1e1ra, 1.0 Suplente, e Pr~w dQS ·nho e S<1. 'Tinoco, reu::1.e-se a camis- flitcs armado à entro ou fora do- te:·· 
ver os cargas cta carre.ra de Auxiliar santos, 2.0 Sup1ente, reune=se a co- são de Servip Público civil. , ritório nac~on:d, de vez que êles 'llada 
Leo-islatiro, nomzando. 10 candidatos · - n·r.z:•o- a ,. d alt - mais faz:::m- do que cumprir um im .. 
d en"t.re o3 habilitados t:m concurso. m~a:o · 1 -~- -.. · - - ~·- ~ ,. ~ Foi l--":.l e aprova a E·:=m eraçao 

- o ~rM Pres1d ... nte, in!Cialm.-nt ... , a-ryle, a ata da rE.ullião anterior. p:=ratiVo mor.e.l que nüo os torna.. cre: 
obedecida a rigorosa ordeD;l de elas- senta cumpr'.me!]tos a-os novos mt_tn.. 0 zr. Jc:.J Mend~s. CJin a PalJ.vr.l~ dores d.e bznelícl;:.s es:Pec:ais, par-
siiicação. brcs da ccmiss&·O. _ pela. ordem, pede ao sr. Presidente quanto tua mi~são, e muito nob:·e, é 

Para assessorar o.s Senho~s Con.. o Si: ·4 . .;~ . .Secretário propõe seJa mande C;Jnstar da ata qu-e modif!ca:1 a. de szrvlr. e d~fenaer a. F:itria. 
gressistas E:m .suas atividades legís .. c-onsignado Em ata um \•Jto P.~la. brl- ~eu nome parlamentar de Olympio de Dee:ta. feita, no entc.nto, se coloca. 
lativas, propôs-se a criação d.e um lhante atuação dQs c-cmpa.nheucs q~e Mello" para "J.:ão Mendes·• e que, isto é, na defesa d.a prop:JS.:ção 1 p~.:-­
ó:-gão que .seria integrado por fun- d·Eixaram seus P:_OStos na OO~ao pzlo sr. secretário, fôssem .tcmad::ts que se diplcmas legs.is em vigor, u .. 
eionári-cs com as atribuições ~ aten· Diret-ora, o que e apr_ovado. as necE;Ssárü:s providências no ::en- beralme:1te c::mc~d,;:;ram favores cs .. 
der à correspondên~ia e executar as Prc:2Segu:indo, o Sr. Pr~.dente de- tid.a de serem teitas _as necessárias pec:i.ais, não ~àmsnte aos que lutar~m 
:funções que os Srs. Senadores, no term~a que o Dire or O~ ap e- ocneções nas publicações, at~s e pa- na Itália rn.as também aos que aqui 
des:ompanho d·a mandato, lhe confia .. .sente ao- Sr. 1.0 Sectetár:i.o exposi- 1-ec~res. permaneceram sob os mais varir.do3 
:rem. Urna ve~ haja espapo su~_:ie~te çá:> detalhada. das d!spvnibillc..a.ties motives. não é justo- que ~e nern.:e 
p:ua as 5Ua;; instaiaçoe~. o ........ rv1ç-J ~ if::z1..sterites -n:o senado. . o Sr. .Presidente fez a segui;lte es:es mz:mcs fav-c·res aoS- Mllitares e 
de CCop-eraçao será d~~ grru::.de valia o Sr; Freitas Cavalcanti, salizntan- distribuição: civis que s:;rvfram tob r:2gime milita!", 
para assegu:-~r a efic.encia di'Js ser· do .a necessidade elo fwtcionamento _ ao .Sr. João Mendes. do Projeto previsto· nas leis de gu-erra, na Fá• 
v!ços Iegislahv<ls, que ainda_ .se res.. do Serviço de C-ooperação, a fim d~ de Lei da Câmara. n.o Z<i7, d_e 1955, brica Presidznte V amas, no Municf• 
sentem da :falta de um órgao auxt .. me!.h'Jr -a.tentler.aos.M<em.bros dcs di .. que "cria a. comissão da Desenv.:I- pio de Piquete-, e em tôdas as outras 

-il.la':'- dessa natureza. . verfos Partid.cis repr~:~:~-c.oa nesta \imento do Planalto da lbiap:1b1, no ft.bricas. uzina.s e fstab:;-lzc:iment:ls 
J?Urante. 1t presente se.ssão leg-is- casa d·o Congr;;!SSO, pede que o Dire- Estado. -da Cear~ ·subordinad9 au Mi- do BradJ, em o notável esfôrço de 

lat:va or~l!lâria, al~m do ~a~e de to:- Geral fa;a. l,;Cll. esl:ôço da orga- nistérío da Agricultw-a; · _ guerra. c::~m riECJ de vida, que nin· 
9 balan~e~es mensas.e 3 t.tn;:!Stra.is, n:zação a .ser dada àqu~le Szrviç.oJ. - ao Sr. Caiado de CaStro, do guém ignora.· 
spresen,ao.os pe!o ,_ D!reta:r g ... ral da Passar..do a·J exame das maténas Proj_zt> de. Lei da _Câmara n.o 20", Como eeclareclnie:J.to ctta a situa-
Secretaria, teve ... Es~a C-crnissa·:J· 0 e.?: em ps.uta, concorda a Coin:.Sio cem de- 1957, que dispõe sõbre o Plan:> ção esp:2cial dos miUtar~s e civis que 
~ejo de proced ... r aos seguintes ates .. 0 Projeto- de. Resaluçio apresentado ete Ae.tistênc..a a:> lUUCJ.onário e su:t se enccntravam em Cas-alva!cc-, Bic.1 

pareceres ............. : •• 70 'pe!o Sr. 2P Suplente. proyondo .a fam!lia a· que se reterem os' arts. 15f do l.1elo e Piquete. · 
projetos de rezoluçio- ..... 31 a].:'-Osentadcria de JSJ?-Y de S~uza L:!.- e 256 da Lei n.a 1. 711, de- 28 c.a on- Refere-se ao easo da fâbrica! de 
naneaçôts .. • • . . ... . • ••• • 11 -ma. Zelador do Arqu:vo, padrz.o PL-3, tubro di: 1952, na. parte que diz res- Juiz-- de Fóra, que~ por ser signitlca• 
prcmoç~s •. • .. . •. •• .... 40 nos tênnos do art. 178, it-zm III. do peito à previdência; ttvo d'spensa. comentárics; dD" op~-

. · · Esta~uW dos·· Fnncionár)::s Públicos _..: ao- sr. Caiado cíe· castro~ dO- rárto feminino CeraJ da: Farine da 
·A construçOO ãe saias no "te:-raç-o .ciVis da . Un:L:lo tendo em vista o Projeto· de Lei ào SEn-ad:> n.o 11 de- ·Silva. que por motivos fisiológir:cs 

~o edifíc:OJ merec~u dzsde logo n?s .. laudo do sarv:ç~ de Jr._cmetria Médi- H!55, que ''cria 0 serviço Narionnl faiWu ao serviço- durante dr:;z diaS', e.· 
sa. atençZo. e as plantas .. apresen. a.. ca, do Min!stmo- da Saúde. de irrjgã.ção e de Solos Agrícolas e por i~:::o, foi c:mdenada pel;J ctirr.e 
das pa.ra êss~ f!m, após. det:d-o exame, De acôrdo taml:tm crm o· pare- dá. outras pr<lv:!.dêncías"; de dzser~ão à pena de 1 ano de re­
for~ ap:r·ova~~- ~ois o· reduzido e&-- ce;- de sua 'Ex~Iênc.à:, é conc-edida -ao Sr. João Mendes, da Projeto clurão, f:ent:=nra confirmada pela su..; 
}:laço de que dJ.Spoe o Senado P!Ua I::cença esp-:cial d~ dois meses a Ali·: de. ~~i da çâmara n.o 46 de _1957, que prPmo Trbunal Ped<>-l'a.l.-
05 seus s~rviça.s estavam _ a .ex:gir pio F,j~ira Dias ffiequer:mento n.a "cria cã.rgos no- quadro do- pessGal Essa: fábricg, de Juiz de Fôra é a 
medidas imedit;tas de RmJ?17tç:lO. 18-S-56). - da- Justb;.a do Trabalho da 6." Re- menna que, em 1S44. qUa'!ld-o se pra­
Faziacn-se igua._mente neczsSlr.os e Após minuc1os:) exame do- Reque- giáo- e dã outras providências"; tirova a recu~rae~o de grana~s. 

· inadiáveis ().!_!. cons,~rtJS na cúpula e · Íimentõ ~ n.u !46-56, em qu~ E1za - zo sr. Joã:3- Ment.·es, do Pro- houve grande ex:!]lc~ão em. a qu.1l 
pintura geral do edifício. ~ F;eitas Portal ·e Silva -solicita- trãns-- jeto de Lei da Câmara n.o ·131, de nerzczram 14 otJerári::s e f!c~cram 

Ass:m, t!v~rr.r.n p::-c.z.::ecuçao 0~ me- ferência da carreira, delibera a 00- 1957, que •cria eargos no QnaJro da fcrldos -cerca de 150 outros. . 
lho:-amentos planejaáQs. na s-essoo 1e ... m!.ssOO~ que tài mejiàa _~6 poderá s~r Pe.EEoal da Justica dv Trabalho da Conc~uindo .. ma oração. pediu . ao 
gislativa nnteríor, fazendo-se, tam- .,dOtada quando hou'Q'~r real :nte- s.o. REgião e dá- oUtras providências•·: RE-lator modificass~ a conclusão de 
bém. neces~ária· ·a. aquis:ç§.o do ma- ;êsse para o .s;rv:oo,. d-::.v-mC:o, nesse - ao Sr. Gilb~rto Marinho. do Eeu mrec2r e a.os SenhOres Membros 
te".'ial lpd~pen~ável para. as divers~s caso. confo:-me ·estátelec; a· Rzgula- PrcJeta de- Lei da Câmara. n.o- 50, de da Comis~ãn nue aprcvem o ProJeto 
dependenc:as do senado. 0.3 m~~u menta- ·cta· secretaria,- o- a.&3unto ser 1957, que "cria 0 quadro e.specln! com o Sttbstitut-ivo oferecicto nf'la. 
aubstituid·o.s f·ort'lm dmtdos a Inst1tui- precediC:-~ doe propósta. do n:retor de (Instituto de Belas Artes de Põrto Co:mi;-sfo de- Sf:guranr.a Nacional. a. 
ç~á filantróp(c_~. . _ ee:rviço- on-de se acha lrJtado o fun.. Alegre) do- Ministério_ da Educaç:'io fim de- que seja reparada uma in-

Desde. as pr:m~~- ra.W'-i~es ~lvi .. cicnâriÕ e rtm:::tido ~o Diret-or Ge- e Cultura, e ãã outras pmv!dências''; ju~i"::t_err..i(l!,.. 
trou-se a co.nven:encm: de 1mpnmir ral p::tra encaminhamento à. ccmis4 • • - • • • ~ - O Sr. Relator ante as -informacões-
()S Anais do Senado em_gráf:ca paz: .. 'são- Di!e'ora.· · - - - ao Sr. Mem de Sá. o· Proiet.fJ do R:r. Caiado d·e Castro. que -di.z 
rt;icular r:e:a !mpo~sibiltdaC:e de a ID:n relacão ao Requerioento nú- de Lei da Câmara n.~ 306~ de 1956, convincente, modifica n c:nclusão do 
~mprensa Naci-onal poder deren;p;;· mero 17-57, t:m que LUZia Robichez; qu-e· "dispCe Eôbre a tra:nsf.~rêJ.cia e Eeu rmrecer opinando pela liprovação 
nhar-s:e da ta:ef~, em tempo. ~.il. OHclal'" Legisla.t!ro, ·ela!:&! "M", w- reOIR"anisação do Serviço de Censura da nronn~ir.ão. 
Preços foxam c~l:gi:;Ics Em ohcmas lic:ta 4 rn~ses à: J.:cznça espe:Jcl, de· Diversões Públicas e dá. cutras SllbmeUd?- o parecer à votação é 
particulares e ofici~ls-. ac:~itand•J-se a lembra 0 · s-; z.t7> Sup:iente que 0 De• .providências", que v<~lta. a C')missãn êl?. a11rovado ?. as;:illado. 
P onnsta do Instl'uto B"asileiro de .,.5 267 d 2a· d. julh · de e ao Relator em Virtude de cumpri- N!'ldfl- .mais .have:-Jdn que tr-ata:r. às r !:r' • • · ·-: • • · ereto· n.o ~ · · ·e · 'e :o menta de dilig-ência requerida; 
Orograf::a e· Est~~lJ!tlCa·, que melho· l948, que· regnlament-cu a. Lei nú- _ ao Sr. Mem dê Si, do Proje+ .. o 17,3"0' :noras, Ievn.:ht:.TT-o::e a r·eunião, 
res- preços e condi.çoes aprzsentou. mero 283 de l!M3 .. crue.r€o-e o assun- Javra,.,do etT. Julleta Ribei:ro dos Ss11--

- Urgia famb~m: awdi!'c-ar o f>iste~a r para '0, pessoa'! da; sZcretaria do (I~ Lei da CAma'fa n.o 33~ de 1957, que tos, Secretério. a presente ata qu~, 
d ,.,lená · C,..,m ês·e obJe ô · 11 altera c.s Quadros da Sec-retru-:!a e 11ma vez ~nrnvada e.erá assinada pell) e som z:o ç no. .. . "" .. E-znad:&, s permite~ nas cenças paz· (os . Se:rvic.os at1xi1iares do Tribunal 
tivo, al!nu-se concorrÊ:ncm. para a c:;Iadas .. a;. conce.:sãa· tre .um únicet- pe- Sr. Presidente. J 
apresentaçF.o dos esqu~as· e· P.la.nos rlodo bimestral cu trimestral~ p-:,~r de Justiça do DL~rib Feder,:, .e dá 

. - d;-~' outras providências" em virtude de TRECHO DA ATA D n=~~Ao de- reinstar~J:;oz.s. Algn.;tns- m·o :...1ca· z.no. civil. A fim de não. ·p'!ejudica':" _redistr1bUiç2.o.. · · · A ..o;w.::.-u.t·u 
~õzs de carater provL"iór.o, forem' des~ a. func!onária que se acha no estran4 REALIZADA EM 21 DE FEVE• 
de Io~- executadas. tais como a ins .. [;eiro em ·gôzo de férias 1Jropõe o O Sr. JOão Mendes- relata. favorà- P..EIRO DE 19fi7 QUE ~ RF?TJ .. 
talaç2:> de gravado:-es. de sem nas relator que lhe seja conc'ed!.da· a 1:- _ velm-en_te o P:ro.ieto de Lei ~a Câmar.'! BT..,TCA POR TER SAlDO COM 
aa.las ad,facent-zs ao pienár!o e revi .. cen-ça; integral, isOO é, de Keis me· -n.o· 281,. de 17956;·qu:e •cria a Cornis-- INCORR.EÇOES. 
são de· mici"ofones ~: alto falantes. 0 .ses,. o que é S'9!0VR-dÕ. 'Fê>d rf., D~serivolvimento do Planalto . _ 
;reaparelhamento- to·al s~rá, entretan .. , A-Cêmissão. aprova,. ainda-•. o pare- da Iblapaba, no. EstadG do:> Ceará, O Sr. Mathias Oivmpia., com a 

- to, executac!a. pJr uma. das €muresas 'cr-r d.o sr 4o Secretãr.o·· que· con- srb::·rdinado ao· Ministério- da Agri- .palavra, opina. favoràveiment.:! ~la. 
·mais' concreitimrla...:: no· rao:a-o da• elet!~ .. clui por ProjCto de Rezolução, pro- :cul~ura, parecer que-- é a~ovado ê; ,aprovação. com as r-mendas- ntimerns 
nica·, e de- ar:ôrdo cem- a.s especu... rrmd.o a a.pos::ntadoria: de E':'nestJ · t!.SSl-:lado· por maioria, vencido· o· se~ 1-C e 2~c qque. ofer~c~ ao Proj::to 
cacões- a.prOYa-das: Àlv·::s d~ Souza, Ajudante de Port~i- ,nb_qr Mem de Sá quanto a parte de Lei do Se:na::In n.0 2~ de 1957, QUI) 

Eirt via .de ex~ução• acham-se as .. ro riJ,3 têrrnc..<J d."J a-r:. 17S: it::.m. nt, finnl do ~ 1.0 ci'l art. 4.0 -e do art. 6.o .. consolida n Iegisl::J.ç&o Eóbre a. si· 
seguint-es obras: :dÔ. Fst:..tut:l· el-es Funcion:íriog PúbE- d:> Projeto.- · tt~aç§.o. .i-urídi-c1.- dos prccurscbres de 

al rnstalacã.o d'e u'a máquina elé· cr:s niV::fl da U!'··~_.o, em- fa~~ do laudo ~Sr. _Ary Vianna dá. par~~~r ·t..-t- at1t"'.rC'Iuir.:: federais e dá outras nro .. 
trica. de aPUração de vetas no Ple- c_0 sa:-v:r:'J rle H'"-·~t::.-ia Médie:L, do ·rom~e~ as eme~das- ns. 1 ~ 2~ c!:! vidênc-'"as-", par:;-cer que 6 aprovad-o e 

ár:''J• ' v:--•~-'-é'~''à da Saúde. • · 'Pl"nono; cfcrcc.:.dl>s- a~ Pro.Hõt:l· de a~-~n."dO. 
n b} ~frosta!::ç.W d'e ar C{)ndici-onacl~ :

4 N?d..,--~ru:s l~:l·.-:ndQ a. trat~·!· o Sr. ~i ch Sc:n?.do r.o G~~ d·~ H!'.:'H., f!U0-1· Nadn.- mais- havend~. que tra:-:-r, 
no-. Rs~ e. salas: do x.o- &ndari i Piesidente en-ce:rra a reumoo,. la- regula; ~ Plano de V~or...zaça.o .E;ço- ãs 16,30' horas, Ievant?U·se a- reuma.o,_ 



~~~~~~==t~e=z(~t2~-~fe~1r~a~1~2==~==~==~==·D~IA~R~I~O~D~O~C~O~N~C~,~~E~S~S~O~r:~A:C~I~O~N~A~L~·=(~S~o~.ç~f.~o~l~l)~======~=======·!A~b~ri~l~d!e~1~9~5~ 
'] qtia:-t_eirão.'"34:-·d~- 3.• Secção· urbana p~la ~Ocia-ção dos" Pabrlcarites de "'nav sido 1avrocta por mim, Julieta Pa_l'ecer ~ n.; 160, ·de í 957 

ltibeir () C.os .Santos, Secr2t:â.rio, a pre- · 
sentt" ;:ta que, dep8is de lid.a e a<'hada 
::onfonnc, é z..prov:::.da e assinada· pelo 

de B~!o H:;riz<mte· · '" - Aparelhos de RádiO.s e Televisão. 

81·. Fredàenl-2. 
Saia das G::~missões, em 21· de feve­

reiro de 1957. 

Redaç§o· f'l_."'zal da eme;lda do·.- b~; -;_óp~a da Es~!.'itura. de"~enda co Chamei· para o fato .. ecandalo::o. a 
Senario co ProJeto ele Lct da Cd- rzfe~ Jc. .. o apartam:nto ant-es de ·.,er atenção~ dOs poderes públicos. Da táao 

· 1na~a -n." 184, d-e 1~55, · hipo'c-eCnd'J à '""'C:Iixã EcQnômi·ca F-e~· alarmante, àespertou.:·êle a cr!aç;.o 
. t::zr_a.l rl.e- Minás" Ge"ra~s; ~ · · · ' na Câmara· de uma ComU:.são Paria-

Relator: Sr!...__,ft:gdrigo Lobo. ·J!) ~qP:s.l~ oS vencimentris do S·e: mentar d-e-Inquérito, iniciativa· G.e um 
. nhcr ·carh, -v:a!:dr.:)~ rt-e- MOura co.s~~ brilhante· representante · da próu:-ia. 

T 
~A_. çomissão apresenta a_~reã?::;ão ta como fUncionário da CaiJtã Eco- maioria naquela .Casa do congreSso. 

A .A DA 19~-SESSÃO Dl\.3~ SES- fmal (f}:. ~n~::~J da _eg;.el_ld~'l d~ Se-:. nôrnica. Federal de M!nas G-ê:·ais; __ C? Er. Sal~s F!ll1o, da b-ancada pau-
Sf\.0 t±6lSlATIVA· DA. a) tE .. nado ao _P_rOJe~o de Lei _n. 184, del"d)· QUal o valor das amor-Hzações llSta,-fundam.entando o seu requ:eri­
G!SLATURA, EM l1 0[ ABRIL· 1S55,. ong-máno da Camara dos do empO'ést;_mo-hinob?Cárlo cono,dido triento -criador·, d:'olarou qu.: 

DE 19~7 - - 01f~~a~cs. C . ,
5 

. , "9 d · b .
1 

ao S:-._.C:?.·:~los .Ltandro de Moura ~"Que a:noss-a atua!.legislacão 
o . -- - a a as 0D?- 1S~ es, em e a ri co-~ta-- • - _. . ~ se!esse?:ie de· falhas· sensíveis i1ue: 

-~~. 1957. -:--~ Ezechiat da R~ocha.; ~:re.· ·~rã ·das Se:~ões, em -11 de abri( trazem como com:e:qencfa um pre-

PRE 
'NO D S S·R . .,. A ~iaénte. - Rodrigo Lobo, Rwla.,or-;. d . 1n~ 7 J. r M • lh" . SID1::. IA.,., ... O S. APOuu- -=-Argcmiro ~de .Figueiredo;•-- oas- e ~" . - u~~cy~ a .. 'ia aes -... )U~E p_ara a ar:e-:::adação. públi .. 

NI~O SALL~-o ~ VICTORINO par venoso; - ... • · -. cc, um despresh[lio para a tis. 
FRE,RE . ~ . " • Req·_uérim __ ento,_n.'>1 o_ 2, de. '195_ 7 calização oficial, uma discrimina. 

ANEXO AO. PARECER ,N." 16~, - . ~ nação de pr.cCos de mercc:dorial 
As 14 horas e 30 rninntcs a-cham-sê ..... -~ · DE 1957- :::- ~ ~- -... ' ~im_por~adas e- uma posição dês .. 

t 
· d . -: .... v~--.-Pres.!d:ente: ~- vanta')Csa """ra o importador ho .. 

presen ·es os Srs. s::ma.ores: - ftf!àaçã0 Fi1Íal ·aa ... Emenda-do . , _ nesta ... · ,_,..., · , 
Vivaldo Lima - n:rcurão Vieira ·. - Senã.do ao Pr?jet.o ~de L9i~n.~ 11!4; -~eq_ueiro,- na: _forma. ~'. Itegl~ento ·Fato Comprovado. · 

Cunha Uello-- Pridco·dos Santos_ ""àe-1}156, que abre 0--cTéàito~-es- do,~~ª~~·.P!Jam S'}hcltadas.ao Se... ---- ~ .. .._ --.. 
·Alvaro A.dolpho _ Sebastião Archer pec1al de· Cl"$ ·400._(i00,00 à Liga nh-or· M1mstro le Est3.do dos- Nego.. E é o_.relatór~o d-8sSa-c"omissão ,gue 
_ Victorino Freire _ Assi~ Chatcau- Bfásileira Contra ci Epilepsta. · ctos da Faz·endzl: .... '-. . - • ver~de ser publlcado p-ela Câmal·a. A 
briand _ Arla Leão_ João Mendes A t 

1 
· ( n.o __ l) -- -a) Cón:a dO· Re~atórfõ- da Comis.- dmún~ia foi .. apurada,• fa:rtamen~e, 

_ Menãonça Clcrl:; _ ·Onàtre Gomes . 
0 
° dar · -~ Emenda sã.-0- de InqUéritô Administrativo pa... pelO órgão de."'": investigação. A supo. 
n e se dtz: (- t . ra S.P::.rra!" 0 pr-o~rQimento ·dito 1rre~ sição de fraude po~itivou.se. O crime 

~raF~stR~erc_,.~.tln'aladlo -Cav~a'i.cnan~.~~~~ RTde~ m~;:. ~ . c:-s )4{10.~{)0,(!0 qua rocentos guhr-. dcQ- oonfeTenfe da- A1fâmie-~a f~c:·~m -f:ara-cterizado .. Crill}ir.,osos ide~ .. 
" ,. .v 1 · cruze1ros ••• '· ..::: do:·Rt-o de Janeir~o. S-!'. Leon.a.~dô~ t~flcaa03. D~mon.strada a desidia oil-
gi:naldo Fernandes - Ruy Carne<ro Diga-se: c1al 
- ,t.:;ão Arruda - Argemiro ·de Fi:•- ~. • .. Cr$ LOGO.OOD,OO (hum milhãO Guimarães ~e do vot.a ou pa.rec-ei- etri . . . . ~ 
gueircdo - Apolônio· Salles _ Novaes de cruzeiros) . . • .. ~e, arado de quaL~~t..._~r ·m·E!mbro_ da Está, assim, no ·Relatório qu-e: 
FiUw- Né!son Firmo·- Ezechias da ~ · "· - Comis.são. se houver;· - -- ~ . a_) '1Uma firma, ·com o ·ca-'ta! 
R 7 p- z ' · """ ~-- ·- · .... - • b) ,_ Cópia de tôda.s as !nforma~ões J.J• 

oc ta - reitas Cava canti -f Rui Parecer n. 161,! de 1957 ~- e· pàrecires e, s-e houver,· tamibêm de 150 milhões· de' crUzeiros, ja .. 
Falmeira - Júlio Leit~ - Maynard .... mais impOrtou .um aparel1!0 de: 
Gome., _ Lour·.·val Fontes ~ Neves . ... . .. do despacho proferid-o nesse -..mesmo tele ·sa- e d t . , 

da 
'Rocha - Jura· cy Ma"·a lha'es - Redacão final do Projeto- dO inquérito. ~ . , ~ vt o, ap sar e erem pc.:ssa .. ~ ·n t · L · lat' - · 57 fio, P.O~ S'lfap lojas, ..• 14.08-4 apa-

Carlos Lindemberg- Attílio Vivacqti:ã. 19~c;e.o egls zvo. n." . , de .d S-alR.7das SJessões,·. em 11 :.d-e abril relhos. . 
- Ari Viana - Sá TinoG-' _ Paulo _ • e ~95 · - uracy Magalh{ies. c~ ·b) ~-"Um "polonês, condenado 4 
Fernandes ::-. Ar{indg Rodrigues ..:...: -Relator: Sr. Argemiro 'de Fig'J.~i; morte pela Gestapo,. está-no Bfa .. 
Alencastro Guimarãe~ - Caiado de· redo. Req~erime_ nto n. -1 03; de 1957 sil M '15 anos, tendo trazido P""' 
Castr-o - Gilberto 1t!ariinho __: B.'~r- aqui· 40 mil dó!ares que não de .. 
narães Filho - Benedito Valcãa ,-~ A COmissão apresenta a redação sr. presidente: nunciou pOT os haver deixado nos 
-: Lima Guimarães - Lineu Pres~C\ final· (fl. anexa) do ·projeto de D~- USA com amigOs. ·dólares êsses 
- Lino de Mai_os - Moura Andrade ereto Legislativo n.O 57, de 1956, de Reque:ro;:. n.a forma do Regimentô ·quqe V§'nâ~u ·a diversos B;zncos 
'7'""' • Domin!Jos Vellasco - C:;imbra iniciativa da Càmara dos Deputados. d·r> S~narl.o, ~selam. soliCitadas ao s-a- ~ em~ 194.0.· .Hoje, .sOmente numa das 
'Bueno. - Pedro Lud-ovfco _ Sílvfo Sala das Comissões, em 9 de .J.bril nh:::r Ministro "'da Fazenrta: · suas• firmas cem 65 milhões d~ 
C1~:vo - JOão ·vmasbdas ....._ Filin~o de- 195'1. -~ · Ezechia.ç da R:>cha, · Pre- a) cópia do auto lavrado contra cruzeiros.~~ Sem ser importcn.or, 
Muller.- Alô Guimarães _ Gaspar sidente. - Argemiro .de Figueindo, a "Import-adora.· de Linho e Algodão '". nem.romerc:ante_ de aparelhos ds 
V'_elloso- Gomes de oliveira_ Fran- Relator. - Rodrigo Lubo~ -=~Gas- Dalvy S.A.; . " televisão, adquir}u' 300 aparelhos 
ew· _ GaH,tti _ Rodriao Lobo _ Prt- par venoso. ~) có-pia do Qua-d~o dem-onstrativo de televisão a particular cujo 
fnlo Beck - Daniel Krieger _ Mem da sc-ne5açã-o apurada, constante do nome ignora. . 
de Sá ~57). ANEXO. AO PARECER N." 161 proc?~ss.o n. 0 198.514, cb 1955, M.F. c) "A CACEX~injo-rmou à Co. 

DE 1957 dos . requt'l"imentos do denunciante e missão não haver entrado, legal-

O. SR. PRESIDENTE: 
d-e tôdas as inforina,;ões. pareceres mente, no Brasil um único apa-
e_ ~despa-chos prestado;; e proferidos relho receptor de televisão portá. 

; A lista de presença acue~ o com­
fl-arecimento, de 57 Srs. Senadores. 
Rav~ndo numer-o legal está aberta a 

..-Redação Final do PrOjeto de 
.Decreto Legislativo n." 57, de 
1956, que aprova o têtmo de é<Jn­
trato celebrado entre o .Ministé­
rio da Guerra e · as Ifmãs da 
COngregação -de São José . 

- ~ til. No entanto a Casa Pont~ 
no pr-ocess-o n.o 278.11()2-56 Ministé- FriO·pôde ter 0 _ privilégio de com. 
rl0 "da- Fazenda. ~ prar 300 televisões portáteis. á .. 

Sala das Sessões, em 11 de abril wnunciá-los· publicamente, vendê .. 
ll!les~a.o. ' d'e l957. - Juracy Magalhães. los sem nunca ter sido molesta. 

.:Vai ser lida a Ata. 

'· O Sr. Arlindo Roangues,. ser-
1>lndo de 2. 0 Secretário. procede à 
le!tura cUt Ata da sessão anterior. 
que. 11osta em 'discussllo é sem 

. debqte apropada. ' 

' ~ Sr.~ 1.._.0 • Suvlente, servidÕ 
1. Secretarzo. M o sed1finte . 

Expediente 
TELEGRAMA 

1 EX~ô. Sr. Dr. João Gouian: 

Presidente Senado FeàeraJ 
PaláciO Monfor 
Rlo DF 

ae-

Faço saber que o-·congresso Na­
cional aprovou e eu, nos têrmos do 
nrt. 77, § 1.0 , da Consutuição· .i;o~-
deral, promulgo o seg_uinte · 

DECRETO LEGISLATIVq 

"·' - 1957 
Art._ 1.0 E'. aprovadÕ ·o têrmo de 

contrato celebrado a 30 de il."õvem­
bro · de 1955 entre o Ministério da· 
Guerra. e as Irmãs da Congregação 
de São José, para prestação de "er­
viços de enfermagem no Hospital 
Geral de Curitiba, Estado do Pa::":m!. 
. Ar_t. 2.0 Revogam-se as -disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
E~tá findo a leitura· do expediente. 
Sob:se a. mesa quatro re-querim~n-

tos de informação. 

São lidos e dejerldon 
l!uintes requerimentos • 

os se-Atendendo~ aP.ro1•aÇÃo ·Requerimento 
SS autoria Deputado Júlio de Melo vg 
transmito Vos-sência voto cmr.-n-atula-
(:ões consignado· Ata sessão do dia três ,. 
esta Assemblé!a- Le•islativa ve· pela Requerimento n; 101, de 1957-
a._~itude . senadores da República vg 

. ap::-àvando indicã~:;ão Senado·r e jor­
nalista Assf!; Chateaubriir.d nara Em­

·sr P. residente: 

Requerimento n. 104, de 1957 
ST. Presidente: 

Requeiro, na fO!"llla do Regimento 
do Sen..:do, s-ejam ~olicitaõas ao se.: 
nhor Ministro de Estado e Negócios 
da Fazenda: 

a)_ 'éóbioo fot-~státicaS dos desps.­
ch-os de ·tmportação da Alfândega cto 
Rio de Janeiro númer.os 34.693 e 
34.694, de 1956 e das respectivas no­
tas d-e dif.e:-en-:;a. 

b) Cópia e-a informaçã-O e pareeer 
da Diret~ria das Rendas Aduaneiras 
no inquérito P·dministrativo, pr-esidi-
do Pelo Sr. Manu-el Reis. . 

c) Parec.zr . do Diretório Geral da 
Fazenda Naci-onal, constante de fô­
!ha.s ~30 e 4S1 do mesmo prccesso. 

Sala da~ Sessões. em 11 de abril 
de 1{}57. - Juracy _ Magalhães. 

O SR. PRES!DENf!'E: 
C::mt!nua a ho.ra. do ·expediente. 
Tem a palavra o nobre S~naC..or 

Jur_acy ·Ma~alhães, inscrit-o em pri-
merro lugar. ' 

,.baixador Brasil junt4J anvêrno in- Req_uel.ro ,na forma; do Regimen· 
glês pt Atenciom.s ~audat:ões !lt Cl-êllo to Interno do S-êna~o, sejz..-n solicita- O SR. JURACY MAGALHÃES: · 
Le_mo~ Pre~_ldente Assembléia Legi.sb.~ das ao S~nhor Mmistro da Fazen- ~ . • . 
tlvn. Pe'l"nambueo. . y da: . (Le o segmnte dtct,rso). Sr, Pre-

AgrsdE!ci;n~ritOs· T'lela . compnicar.ão ~)Cópia da. escritura~ d~ hip-oteca Ftd~nte~ tive a .ooor~nnid~de, mese;s 
'da com'IJosir-~o da Mesa d-o Sena~o. feita pela_ Caixa Econõm!ca de Mi-~ a., ra..,s~ 1~; denuncrar á Na~2o uma es­

- Oficie do Ch"fe do •Estado Maior nas G-era1s. a 26 d1 dezemb:o de ~:n~-,· ---a fraude nu e vem de~san. 
das F_trrr:ac; .ArmadaS._ 1~55, do _r.;a:rtament>J 41J1 d:> El1lfi- rl:;,a:ryuo m C{)fres p·.!~1ic:Js, dec:rrente 

- Te-Je~r::r.mà. do_ Prefeito do Dis- c.o Moretra e seu ~errz1:0 consti-~lh liDTJort::~~ão ~ c:-:m lic~:gça de apare-
'-..ttita ·Federal. tuido de parte ideal d-o 1 t 1 - os de televisa-o· Li nlllO para o S--o e • dO nado, ntos publ!cadas na Imprensa 

da por qualquer autoridade, ex .. 
ceto pela curiosidade desta Co• 
mitsáo. , . 

d) No biênio 54-55, as estro!is· · 
ticas americanas acusam uma ex .. 
portação de receptores de televisão 
para-o Brasil da ordem de ~2.621 
unidades, enquanto as Ucencas 

·concedicUts pela CACEK soniam 
apenas 38. __. 

O PODER EXECUTIVO SABE: 

Ai estão quatro conclusões da Co. 
mi.ssão d.= ~n-auérito da Câmara. Ape .. 
nas qua.tro .. Cada qual mais impr'ªssl• 
onante. Apurada p-or uma comissão 
composta. na sua maioria por elemen .. 
tos de blo-co parlamentar que apeia 
o Govêrrw. V-eremos porém, qu-e :tJidO 
i."so iá era do conhe=imento do Poder 
Público. E esm concltcsão não é ·mi­
nha mais do próur!o, órgão de inves­
tigação parlammtar e que teve como 
presid-ente o dep. Sal-es Filho. As­
sim: 

.a - o · Sr. Norberto Rocha, . 
sub-gerente d<t CACEK, no~ .seu· 
depoimento, cL!::clarou que" conce­
didas as licencas de importação • 
a CACEX, nada mai.~ .,ode jazer 
para pagar os fraudãdores; ape .. 
sar de ver e sentir a trcwi-:!'~. 

. V ate a pena repisar. "apczar 
de ver e sentir a- .fraude. .... 

b) ·adiántou ainda o Sr. No Der­
to Rocha que_:" urr:e· que n Con ... 
gresto, na n~va lei de l~•~enca 
prévia. ar.me mc!fwr a CACEX. 

- d~ forma qu.~ ~~a v-·:w:a. c11mprir. 
· com mais acérto, sua miEstiO. ·nãc> 

se limitando a. rer 6raãn s'mples .. 
mente arrecadador ·de . ág.ios.- O. . 
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_momento é azaao 14 que a Câma .. 
. ra~dtscute ·a ·prorrogação-ela Lei: 

N.u-2.145." U que se viu,~entre .. 
tanto~ fOi o Govêêrno. pleitear a 

~- prurrugaçáo simp.es. s1mp~iss.ma, 
- tia Lei de licença previa. 

c) uma · au:i.oridade paulista, q 
delegado Arinos 'l'apajús, comen­
tancw as traí':.suções u.e czrias fir­
mas (Jue negociam com teLevi~üo, 
declarou em um relatório que'' 
nilo pcãcm ser considerad,as trans 
sacõe~ entre ma!dndros à3 unl 
íado e, ao outro lCulo, firmas h-o:. 
nesias oca:Sionalmen·te envolvidas; 
parec::rn negócios, de comparsas, 
da co .. autores .". Esta autqridade 
ainda d~clarcU que "o contraban­
do de tcleviscres e chassis com­
pletos é uJl!a :ealidacl.e; é ~ide__n­
te a existencza de imponaçoes 
ilegais de televisão e peças essen­
cias a êsses aparêlhDs. 

d) o 'Relatório d~ Câmara," !a ... 
zendo a referência à má fisc:::.u.:.­
zaç:lo aifanciegária, ,acres~enta 
não haver. dú;;rida de que !'o con ... 
trabando só entra no Pais, gra-:. 
ças a conívência de alguns fun­

·cionários da Alfândega; 
e) e que o Govêrno sabe da 

existência dessa fraude, dêsse 
C!"ime, é O lider da' maioria na 
Câmara quem fala nas "frau­
des que se generalizavam por 
todo o pais e iam desde Manaus 
e B2Iém do Pará até os' portos 
de Santos e Rio, abertos à en­
trada não apertas de automóveis 
c~dillacs, m~.s também de tele­
visõe:>.'' Generalizavam-se, diz; 
generaliz'3.m-se, dirá a Nação. O 
que há, no caso, é mais presen_te 
que · pass.::tdo, passado que nc.o 
devia, 'lem servir de acomoda­
ção para um presente que se 

prese ... 
·pRESENTE 

· Que êsse problema é mais do pre­
e:ente é a Comi.ssãt.l de Inquérito que1n 
o· diz. Voltemos ao Relatório, de aq.­
toria do nob:e Deputado· Castro 
Pinto: 

a) "o contrabando sempre 
existiu entre nós; inegável, po~ 
rém, que de a ois anos a esta da ta 

(dezembro do ano passado) :"·na 
prP.tica se avolumou, num cres­
cendo assustadol'. '' Num cres· 
cendo, '"eja-st~ bem.,. 

b) mais adiante: ~consoante 
denúncia trazL.a. à última hora, 

Mm tempo para a Comissão apu: 
rar da sua veracidade ou não, mas 
que impressiona pela precisão 
dos dados o:te: ecídos, duas com· 

panhias obtiveram, rece;1temente, 
da CACEX, licença para a lm· 

I portação de wbos de imagem da 
Atgentina, pais que não P!Oduz 
tal art!go. 

(Interrompendo a lettura) : Talvez 
sê esteja cuidando na Argentina de 
~ontrabando semelhante 'àquele. que 
o Sr. Frank e.sí·ava preparando no 
Brasil para leVar na mala do seu au­
tcmóvel; aquêle Sr. Fra.nk que. foi 
generof=amente indultado pelo Senhor 
Presidf'nte da. República! ..• 

' (tendo): 
Trata-se da !.'llportadora e Expor~ 

t"adora Itapura, Ltda. (DF), por­
tadora da licença 25.023-25.476, com 
recibo de ágio J?.VC de Belo Hori· 
zonte, referente a US$ 7.000,00 dó· 
lares argentinos e 4·. 950 quilos que 
devem corresponder, mais ou menos, 
a 420 cinescópios; e da firma Socie· 
dade de Expansão e Intercâmbio co:.. 
mercial ·com o Exterior, que oon~e­
guiu duas licenças sOb números 
25.020.24.475 e 24.912-24.222, refe­
rentes a US$ 60.000 dólares argenti­
nos e 49.060 qui;cs que di:!vem cor­
responder a 4 mtl cinescópios, mais 
ou menos. como R. Argentina não 
produz cinesr.ónios. tai.s importações 
devem constituir o que se chama a 
:::v.íte t:-inngular de aparelhos oontra­
bandeados."" 
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(Interrompendo a leitura): 

' . ~ ' .- ____.....___..--.. - ·.-- ' ~- -
A Argentina não produz cinescópíos, 

irpporta-os do Bro,si.l. ,.Ê ~ela, ap~na:), 
un1 vt;rtice do tri.àngulo da banda~ 
Uieira _que_ ali se _abriga. 

.<Lenqo): 
c) aindâ o Relatório; "mai.s 

adiante vamos C;ncontrar provas 
àe que a tal firma. v~nUeclora del­
xarl.J. àe ex.i.stir preci.s~m:r.te no 
dia oito do março de 10~5 (março 
d.e -19.5J)" (.(.::.ta d.l suposta. transa­
çfi,o de 30D apare_ úe tc-l&vis.Zo 

. portát~l::;. Essa .trp..nsação r.ealiEa­
da peia OJ.sa Ponto ;F'cia' é wu 
caSo aut5ntico de Polícia"• oRe-

- latório ·gri1a um. caso autêntico de 
Polícia .•• 

ÃS-PROVIDWCIAS 

O que impressiona porém, . em tudo 
isso, o que deve impressionar o S~­
nao.o é que nt..o se c~mhcce. uma pro­
vidência do Govtàrno contra o crime 
organizado. ~ão se conhece um só 
ato púOlico. Não se alude nem mes­
mo aos tais memoramlos res&rvuios. 
Nada. 1t o clima de impunidade, de. 
que, dia a dia, mais me convenço, à 
prciporç§.o qu~ mais desço . à anâlise, 
à busca; a que me convidou o ilustre 
lider Filinto Müller. Ouçamos entüo 
mais. êsse- trC1::ho da. ComissãO de In-
quérito: -

"Enquaõlo isso, aqui na Capi­
tal da República, ao que nos 
conste, nenhuma medida coerci­
tiva toi tom:;;.da a não ser por 
parte da -Câmara: dos Depvtados, 

criando esta comissão de Inqué­
rito que se outro mérito não teve, 
pelo menos consegtj.iU estancar 
os dois maiores focos de contra­
banàOdC televisão, os portos do 
H.lo e ... cte Sfi.o· :Paulo. ll: bem ver­
dade que os contrabandistr..s não 

desanimaram, pa.ssane..o a operar 
em outros portos da r:o.ssa longa 
costa, principalmente do Norte e 
Nordeste ... De que de,·e ter sido 
o· esfôrço hercúleo da policia pau­
lista nos âá uma precisa it:éia o 
Relató;:lo de uma autoridade ))O­
licial, pa.."~c integrante d~ste do­
cumento. Infelizmente, porém, 
não houve certa l.C1a.1J::::·açâo das 
autoridades federais, refiro-me 
ao Diretor das Rendas Inte:ma!­
do · Miní:::itério da Fazenda, que, 
através à Portaria n." 40 de mar­
ço de 1956 (portaria. lesa-fisco 
como foi alcunhada:) impedia. a 
busca e apreensão , de aparelhos 
contrabandeados sob o funda­
mento de que, por terem sido 
montados em caixas de mn.deiras 

.fabricadas no Brasil, tornavam­
se nacionais e; desta iorma dei­
xaram de ser passíveis · de con· 
fisco. A referida medida do alto 
funcionário da Fazenda Federal 
teve o condão de, de um lado, 
tornar .de nen11um efeito ft. apre­
ensão de 386. chassiS completos 
Admirai tipo 1956 e mais 233 
tubos catódicos da ~'rma Cássio 
Muniz, além de tirar tõda autori­
dade· de quem procurava repri­
mir o contrabando,~ e, de outro, 
estimular a formac;;ão de uma 
mentalidade de gangsterismo de 
certo tipo de comércio, de que 
nos fala o nobre Deputado Car­
melo d'Agostino". 

O Sr :Gaspar Velloso - Permita 
V. Ex.• um aparte? 

O SR. JURACY MAGALHAES -
Com muito prazer. 

O Sr. Gaspar Velloso - :Peço des­
culpas por interromper o discurso es­
crito do nobre colega; todos sabem, 
que, há pouco tempo, .::> Govêrna to­
mou providências enér 1-s parn. evi­
tar essa:; transaç~~ denominada-;; 
"triangulares", a ponto de intervir no 
Iímíte dos ágios. Pelo intraito do dis­
curso de V. Ex.• até agora - não 

cÕnh(:ÇO ainda as conclusões a que 
chegará: - vejo ·que o nobre co!ç;:::J. 
fala c:.:atamente, como o farjam o .Sr~ 
!-'.residente _da República, o Si-. Mi­
nist:·o .da Fazenda e todos os seus As­
sessores. Também êle"s pedem rio 
Couc;l'~sso que ofcreçJ. ao l!;xecJ...Uvo 
os m8ios adequados e n~ces3:!rios para 
1r.apçdir êsscs contrabandos, do co­
nhecinlento de tôda a Nação, os qu:~is 
o GovêrRo está, a todo transe, pro­
curando .imp;;~lir. Podç, pois, V. Ex. a 
tranqul.lizar-sz: as palavl·as que está 
proferindo não são s:.mão as mesmas 
que proferiria o Exrno. Sr. Ministro 
da Fazenda qu~. há. t.ant.o tempo, su­
plica ao Congr{!sso r-racional os meios 
necessários para evitar o contrabando. 
Ofereça V. Ex.. e. proj~to de l;"~i nêsse 
sentido e, e/3teja certo, nêsse dia, a 
M::üoria compa.c·~a apoiará o nobre co­
lega. Teremos, então, r. opinião pú­
blica inteira conosco, porque, tanto 
os. adeptos de V .. Ex. a e-de seu glorio­
so partido, como os rt..)resentantes da 
Maioria unànimemente secundarão 
seu gesto. 

O SR. JURACY M/ 1ALHAES -
Muito obrigado pelo aparte de v: Ex.a., 
n1as de suas· pa.:av.ras, que tanto b.on­
I-am ·meu· discurso, eu tiro uma con­
seqüência: a incapacidade dO Gov}rno 
de cumprir seu dever. 

Verá, V. l!!x.u. mais adiante, que cito 
dispositivo constitucional ruostrartdo 
ser o Poder Executivo responsável por 
êsses fatos. A prova do que 11ão _tem 
tido competêncía para dar soluçu.o a 
êsse escândalo nacional, aponto-a t.J 
Senado nas palavras que proferi e fo· 
ram publicadas no Didrio do Congres~ 
so de terça-feira, 20 de março de 1956, 
portanto, ·há mais de ano. 

Declarava eu naquela época: 

Os jornais de[:ta Ce.Diial e de 
S.:io Paulo estão cheios- de uma. 
ampla publicação ·da honrada 
AFi·~AT:t::: (Assocta<;ão dos Fi!bri..: 
cantes de Receptores de Rádlo e 
Telcvi.E~o), com os r~spectivos no­
m~s da suas filio.ãas, onde se de­
clara possuir aquela entidade 
"provas nwieriais ~ entrada. no 
Pa.s de televf.sõe:; importados s~m 
os requisitos legais ele importa­
ção" e propondo-se a mesma, "em 
colaboração com. as Repartições 
F-iscais Fcdercis, Estaduais ou 
MuniciPais, a promover a apli­
cação de tôdas as sanções· pres­
critas nas leis que regem a ma­
téria. incluindo a busca e apre­
er.são, como medida moraljzadora 
para defesa da Economia Nacio­
nal e dos legítimos interêsses da 
indústría". 

Sentindo-se atingida por essa 
publicação, veio tambêm a. pUbli­
co a igualmente hónrada ACADE 
(A:;sociação dos Comerciantes de 
Apn.relhos Domésticos Elétrlco::;), 
e, depois de afirmar que #ne­
nhum varejista do Rio de Janeiro 
importou aparelhos de televisão 
sem os requisitos · legaís" e de 
fazer outras· cons .. ~rações dita­
das pelo brio ofendidO, confes­
sa~se "disposta a colabOrar com 
a AFRATE na procura dos ver­
dadeiros culpados. :::te, se locu!Jle· 
tando com lucros ilícitos • . preju­
dicam o sinterésSes da Fazenda 
Nacional, etc." 

pelt• Câmara dos D:õputados, pvls ~ 
Govãrno estava. ausznte, em t'Jdo. \ 
E~cloreço que, à titulo de rcsnosta.:' 

e dr; explicação às acusaçãzs f!U0- for .. 
mulei, datribuna do Senado, o ho!1ra~ 
do Lider da Maioria, S::nndor Fi.linto 
I>-.1Ul!er, no particular leu apcntls ·;ma. 
carta da In::;petor da Alf.:lnd:ga, o 
ilustre Sr. Armincto Cor:reia da C:Jsta, 
nos scgu)ntes termos: 

"Exmo. Sr. Scno.dor Fllinto 
Müller :....- D. Líder da h·...":~icri.a. 
do Senn.do Federal. 

Atendendo- à so1:cit2.ç~o cc~·t~~O::a; 
na sua c~rta. L.e 21 de março ;.U .. 

. timo, xeferente 20 dl.sccl'::o do 
ilustre Ssn2.dor Juracy Mag3.::.,1:2s_ 
que, entre outros m:suntc.~. tratou 
da entrada no Brasil de aparelhos 
de telcvi::>ão, C3.be-me inforn1ar ... 
lhe que os atos ali relutados não 
ocorrerem no Distrito FcàD:· 111as 
em SEio Paulo". 

Por aqui não passou o "gn.to". 
Prossegue a carta: 

•· Asslm, a Allâ!1d;::::;a do R.o a e 
Janeiro não estavn. , conc1iç3:'!S 
de fornecer, imedlatn.mentc, ao 
ilustl'e Iidc1· do Gov;!r:no os ele .. 
c-~:ntos indispensáveis ao e.ccla.­
rccimento solicitado. 

Procurei, todavia, colhel' os 
dados necessários com o Diretor 
das Rendas Internas do Tesoul-o 
Nacional - Sr. A _g-usto de Bu­
lhões - que me ~nformou t-·· t 
sidó tomadas _J.l)iCÍas ProVidên­
cias n oscntido de apurar a pro .. 
cedência ou não da dcr..·:tnc la sO­
bre importação irreg"UJar de 
aparelhos de televisão. 

A fiscalização do impôsto de 
consumo em São Paulo proced"eu 
a váriaS dilig§ncias, temia cons .. 
tatado que, realmente, al ..,..1mas 
firmas nüo puderam prova.r a. 
origen1 legal . de detel'!ninndas 
p8ç::~.s de. a :parelhos de teJcvisão 
encontradas em .seus estab:lcci­
mentos comerciais. J 

Foram apreendidos ç:ê;ca de 
700 chassis daqu('! · ... apa:rclhos 
compietos, montados, ctmt"r.hfl.m 
peç2.s de origem duvidosa inclu­
sive cobertas por not~s· fiscais 
fa!m~ ou falsificadas. 

Informou-me aqu-§Ie Diretor 
que_ n.S dillgências continuam. 

Sao _êstes os esclar~cimentos 
que t::mho a honra de erwh:o..r-lhe. 
com escusas P2lo . retardamento, 
justificável, aliãs, face às razões 
já expostas. 

Aproveitando a oportunidade 
para agrad~cer-lhe as refe!"ências 
generosas à minl:.8. pe.:~-:::l, subs~ 
crevo-me, atenciosamente, 

Amigo e admirado:r:. - Ar"" 
mindo Correia da ':!osta.". d 

O Sr. Gaspar VellonJ - As rned!das 
foram tomadas tanto que se a,precn­
deram inúmeros aparelhos de televisão. 

O SR, JURACY MAGALHAES -
Não foi tomada qualquer providência: 
e V. Ex. a verá, daqui Ai pouco, que o 
Govêrno ajudou os contrabandistas. 
baixando portaria em que declara fi• 
carem nacionalizados todos os contra ... 
bandos de tubos de televisão que te• 
n-ham caixa nacional. 1 

o Sr. João VillasboaQ - .Dâ llcença-' 
para um aparte? 4 

O SR. JURACY MAGALHAES -· 
ConC€do o apal'te ao meu nobre Lide~ 
com todo o pr_azer. ~ 

· Depois de tudo isto, perguntarei 
como qualquer leitor ou eleitor: 
e o Govêrno? Cad<ê o Govêrno? 
Que é feito dêle? Que r-ovi.d~n­
cias já adotou? Ent~o. as coisas 
dêstes dias tumultuosos e tor- O Sr. João Villasboa.SJ - Desejo a,pe<~~ 
mentosos do "após·retôrno" jã nas contra-apartear o nobre Senador 
mu'daratn tanto que os contribu- Ga~par ~elloso, na p~rte em que s •. 
intes, exatamente os cantribuin- Ex. convida a Oposiçao a a.presentat' 
tes, é que se encarregam de de- l·pro}eto no sentido de a;m~r o Govêr• 
fender os lnterêsses do fisco?" t Do dos elementos necessários ao com. 

bate ao contrabando. Lembro a s ... 
Sr. -Pre~d~nte. isso foi há mais d<"- Ex~ que temo.s uma legislação com .. 

n.no. O escândalo persiste; e, se foi pleta, perfeita, ampla absoluta oom. 
'ctetiélo, em parte, deve-se o !ato à ~SSe objetivo. O que hê. é a neces.c:i• 
ação da Comissão de Inquérito criada dade, da parte dos ·órgãos da ,adznin.ts/ 
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rta;ã<>, de eumpl"ir a lel, u.ecutá-18., e 
. , ; exercer· a fiscaliZaçãc. O nobre orador 

ac:tba de ler a carta do ilustre Ins­
petor da Alfãnd·::ga do D~tr1~o Federal 
dirig:&.a a-o eminente Lider d.\ Mai.ar~a. 
Senador F~linto Muller, na qual aque­
la autorida.:Ie d:clara t~.r sido o con­
trabando praticado em São Pau!o; e 
lnforina que a n:retcrir.. das Rozndas 
Internas, ou o dc•;~artn..!nr.ntil fizcal 
competente, de São Paulo, pr\'cz.dcra 

. a inquérito, j á tendo apreendi-do ~n~is 
de s-atece:1tos apJ.relho~ de tzlzviSao, 
entrid.os clandestinamente ·no PalS. 
Nã-o s adianta entretanto, qualqUer 
providência tomada r;.o Rio de J:!.n:i­
ro, em idênt.:.co sentido._ sabsmc:s q'-le, 
&e efetivamente h::~uve autor:z:u~~.-:J p3.­
ra a entrada de trinta _e OitO R:,l!lielh:J;; 
de televisão, ~qui ch:!garam mais de 
tr:nta- riiil. Basta pe:-oJrrer as casas 
ccmerc~a!s do gênero, n~:;:ta Ca.,it-:'..1, 

. p:tra · v-.:;rif!car o número de televisores 
exp:::ostos à v enfia. 

O 'SR. JURAC:Y MAG.!iL'fiÃES.­
Agradeç-::> o al)a:!"te de V; Ex.a, que rê­
fn::a· indubitáV2lmen:e, as cJnslde.r=.­

. çõ:s do:> nc-~r3 S:n.ad-'Jr G:lsp:tr Y.~llo.zo. 
D:oclaro a V. Ex. a, no entanto, Q.ue 

tn.:v-:z. nã·'J t:snh'.\ oc:n·rid"J- a'::J ilustre 
rzprEsentante paranaense a12zar qu:; 

: grand::: narte dêss ec-o-ntre.ba:!'lriO não 
'fõra' cu·rôa d·:J atuaJ Gov·§rno. NEo in-· 
crim~no-. o Exe::utivo atual nor t:Jd!JS 
os cõntiaband:s ocorrié:os IiiJ Br~sil. 
Cita penas o Relatório da Ccmis:sfo de 

· Ir.rruérito. no qt:-1 o Rdator d-~clara 
QU~ D contraband-:J s2mprc c~~tiu nn 
B:-r,sn; mac; r.eravou-se trzm;:ndamen­
tene~t;:s úl-!-im:J.c; d:~is anos, d·?3 qug,:s 
um é ro Govêrno~do Si'. Juscelino 
Kub!t!chek. 

de. , El1 acho que oo homens s~o fun­
damentalmente maus; mas p~dem tro .. 
z:ar-se bons. através a educar;ão social. 
moral, religiosa e outras .que V. Ex." 
queira lemin"ar. cr.=.io, também que 
deve haver ação punitiva para êsszs 
hom:n.s. Estou com V. Ex.a sem!m~ 
que p:;:de ação punitiva para aqu~lcs 
~ue vi·ólam as le;i.s, em detr:·men~o dos 
que integram a coletividade. O pr-o­
l;;lema e social.. Mas V. EX. a qua sa 
E)m,pre,J:a neSses casos cem o maior p.l­
triotiEm-::, - e hoje mais Ç-·o que nll.l­
ca, por s:or. presidente -d-e ParUd-à qu~ 
honra esta CaEa, - às v.~zes se ex­
c:de, aop-ontan-do os homens Ó() mo­
m:nto CJmo re.sp::msáve.i.s p·~lo.s males 
que vêm d-o· pazsado, e qu~ aumenta­
ram ri-J presente não pJ: culpa dP.qu'e­
t::s que ora z:os -governam, mas pe~la 
d:fíc.l s:tuação econômica a qutl nao 
de:ram causa. 

O SR. JURNCY MAGALHAES -
Nvbre senacior G<m.,"Jar V~lo~-o. se, por 
acaso, eu ccmst~r a~gum exc~~·s·o, Eerã 
-ctedrrênc:a exclu::iva da von~ade de 
m·iLhor servir à Naçã·J .. 

O SÍ". Ga~ar Velloso - T~nh-o cer­
tEza de. que ~a é ·a intznç§.o de, V. 
Ex a 

ó SR. JUR....<\CY MAGALH.ã.E3 
. ·.. nun:a por l:ovar a·J co:li.leciln:;:?to 
tio ssnado fat-cs que, em sa c:m.;:~-~.m­
c.i.a, eu não ã.c2it~ c:>-m::J verdadZlNS. 
'i'o~os os fat-os qu= narr:> ~es~a ~.lsJ., 
r.ão, 110 meu modo d3 e~~ten:ier nano­
::.-::.s à vida pública d·'l FalS e mere~em 
corrEção d·J Govêrno. Sa ê2s? nüo 
cJ.<m<:rlr o s~u d·anr, mzrecerá a. E.an­
ç.::.o d.o povo nas prlm~ira.s eleiç{les que 
:;e rsali!:J.r~m no Bras!!. · 

o sr. Gaspar Velloso - Estou com 
V. Ex,a. 

O sr. Gaspar Velloso - Eta natu­
ral \que o c-:mtrabando se a;rave:."õ.3:'! 
após a reforma cambial e a c::mse­
cuênte criar::l-o d:Js· ág:os, cs p:·eç:Js O SR. JURACY MA-GALHÃES -
-ê:•'"''!':õrados d::1 nr.o:iuto estrnn'j::::ro jus- Agn:-::ieÇ·J a V. i.X.a. inclu.sve a op-:Jrt~­
. tif:cam ou, pe!Õ menos. c:m:::orr~õm pa- n:ct:r.lz d~ focalizar o p:::ns'lm:m~o h­
ra ou~ os cantrahar:d~-:;t:r.; jo_:n.:o~m o Jo:::óiico da nobre colega, atraves çe 
seu C3.•?ital e, pcssivelmente, a· vida. um aparte. 
;-.....O SR. JURACY MAGAL!l'AES.- O Sr. GaSpdr Vell~so - Obrigado a 
Niio. o que concorre p~ra. o estlmu!·J V .. Ex. a.. · · 
ae.c; cont.r?.l:lan:;isb<:: - perdôs-me- V. o &..~. JURACY M...<\.GALHAES -
Ex. a - é a tmpuni::lade. V, F_y_a CJm s~\l3 biJ.ill'ln~Z3 ap:lrt~S, 

ó Sr. G."!.spar VellOra .:.._- Ã im:p-un- 11;:;-nrará .sempre nu:u.s u~:U!'S·J.s, ezc.·1-
dnde? De forma al~uma. O contra- tos ou d·z mlproõ'.so, porque o d-:ü:ltC 
bando ex'ste também :ria Inglaterra. com um homuri da in~eJgeneia de V· 
-onde·. não· há ·1mnunl.dade. .- -~·" .é _~e:n~re um praz-3~ para 0 llU-

. m!ld2 orador. . 
O SR. _JURACY MAGALH~ES - O Sr. GCL8par VeUoso - AgradeCldO 

A1ndfl ontem me contava pessoa da· a v. u.a. 
Scc':<>dad<> ·h:-Bc:;ll2ira OU?! Vma l§lnC:-13. O S .. -{. JURA•CY MAGALHAE:S •. 
tnuíW velcz. d~·um ·granfir.q da socie- sr. Presidante, que não houva ~ratl­
dade bras!leira, é à<i vez.~ r~oui~:itada c:.mm~e prov.d.illc:as, d:> gaverr..o. 
para aiud?-.. o co-mbate ao cont':a ban. oomo Se vê a ún:c.1- provldênc..a p:~.:;-a 
do,. Cqmt>ntav~-P.so;a. o&.o;oa, com mu~- pôr-' fim a t.ste e.:;tado de coisas na·J 

.. to eso,_r-Ttl') - "Fulan') n:;_, Q.U~r ecm- .iJal'tiu do Gvvêrna Federal. Pal'tiU áa 
correJ:!tes" ,- porque reoutava que êc;:- Câmara. E cem algum êxito ta:1to quz 
5"' 110-m-!:'-m, pltamente ·st'uad:'"' nR so- uma firnia impor~adora, a Phileo, ·re­
~;'?~a-de hr'lsf1e-T_,.a, era um contra-ban- conhE:C<:U que "fli9Õs o inic:o das m­
d.ida prlvileglad.o. vestigações promovidas por es~a- CO-

o Sr. Gasnar ·venoso _v. Ex.a se mtE~ão a importaç~<3 cland~stma fi­
.eqntvoca nrofundamei1te. ao pen~ar qu{'o cou reÓ.Uzida quasi a zero"· 
a h""nfg;nedad-~ d'l aovt~'1-o. oo~<:~ in- Não foi pela ação d-o Govêrno e 
fiuit !'.a.- t~., ... es..o;~0 a-o c'Jnt'!.'S.b-sndo sim ptla ação da Comks~ de tno. 
m-sa é ques~~o humana, p~rsonal!sst- quérito da ca.mara d?-5 D~put~d·:s. 
D', nue rst!\ no ân!W!·:l dJJ con•ra'!>9.n- verdade que wna asses.ora d::slgna­
cF~~a ~ o túe":"O ex!l~:;rs,~o just!fiea tO· da. pelo -Ministéri-o da Faz2nda oon­
ti,o: 3'i avf'-nturas inclusive o r!sco d1. sigii9U. em szi.t R~'atórlo q,ue "as 

. própria. vlda. o conf:Tabg,l-d-o existe altândegc.s setão tvtaln:.ente desapa­
n-""' "Rst:"fo.c; Unif!rc; ,. V. ~.a que lê. relhadas para .. póder cumprir, s~m fa-
est.eve, l'!abe pêrfP.itamnt~: que o ·ua. r .• l"ã.ndega.s estão. tctalm~'llte dEspa_. 
vêrno·não o a-dmite. nos desembaraç-o~ aduanell'oa". Mas 

de queM a culpa? A qu~m cat~ pela 
O ~& .. JU't?ACY MAGAUL\ES - Constituição, a iiliciativa de reorga­

C-ontra essa f!lo~ofia dV h<Jmern natu- nizà-los_? A culpa é do govêrn-o. A 
ratm§'nte mau _qiiero cpor a-peztnra-: culpa é do Sr. Jusc~Iino Kubitsch::k 
ra1mente mau ouero O!)~r. nerante a que pode ser bonzinho coma quer o 
Jro~ot'-:rêl'lcift de V. ~ • :t. -~onvero:ênc'!.:o~ n::sso eminente companheiro S-:mo.dor 
de Iegi.sle.ç5:o adequada e aç§.o ef!c~en.. Bernarct-es Filho, mas que é o respon­
t~" rf., G"'v~-.... , na-r reo:'!uzl~ cs m~lhfl· ti.vel, no regim~ ~:e.sidencial, p·::la 
cios praticados n.or êe.o;e~ t!pbs de ho- adminittraçio .públit.a. o culJ:..ado é 
tn~!J.q de oue V. Ex.• fnh. natt'<O.!· un ~~ Di~> '> deleg~do Tap::jós qu~ 
in"nte mllUE .. e que( S:! ,;:.:nte-m e.<;f;imu- .te -t.L·ata de crime, de crtme cG;num 
lndo.c;: 'D?1o V111to c1o 1m"< 1 n'1~· ;~ãr.J au- qce ndo pode se1 d::~v.ado p:r.ra uina 
ferir com seus at(ls crd · .. v:.sos. simples ·questão adminfstratitla. E 

O Sr. G:r.spa.r Vellcso -:- Folgo que o acr:scenta: 
ilustre colega afs!m enttnda a m!nha . "'S:tcrific::do fica também o 
fllosofia. V, Ex.a está .oo:n a v-erda- conce'to internaclonal do ncsso 

, pais. os góJpes· ·nã<t-aão mais 
chamadcs J)egócios da China. Fa­

. Iam hoje os malandros interna .. 
Cionais ~m neiócios do Bra:il". 

E que diz o pr-esidente da Repu­
blica ue tuno issoi' CqJue tazt Naua. 

AP-."l!ita-me .o em..n.,;-n~;é·' s~naci·J.r J..''l­

linto Müller o ladrão prêsO. Insisto: 
apo:1~e·me como cOntEstação frontal 
àquela m,nha- prime .. ra ass.,..i.·dva . .L'(..:.\:.1 

ha. Da c-ontraban~ta nem é tom 
tal!lr· par ,gue os prêsas serão indUl-
tados. ·-

O Sr. Gaspar Velloso - Permite 
V, Ex. a un: aparte? 

O SR. JURACY MAGALHAEs -'­
Com todo o prazer. 

o .. Sr. Gils]J(I.r Vellqso -.Não qUe­
ria in~en Vhl~·~r .sagu.r.ua·mem.e \o ~a. 
l!!x ... pvrque, estaae..·acenuo O deoate, 
quel::t .. r .. a ~ linmi do .seu d..scurs.o, 
qu~ poazra, amanhã, ou d.e.poJ.S, ser 
lapc.D.a .. <ió pe1v üusw:e Llti·a ua lviaio""­
rJ.u, ·c-om maiorES e.i~ment-os e cena­
m ... n~e c-em malS br.lno que éu. Náo 
posso, entr~~ant;.;>, d.eixar pa.:sar sem 
~-êparo a UJ.Lma opiruão formui~ó.a 
por V. Ex.u.; cvns .. aerando r.:.spc.n­
sã.vej o. Sr. Prf:S1à-ente da. Repúotica. 

0 SR. JURAO:;' MAGALHAES. -
N-o- reg.une _pr .. ~u ... tncuu . - _e pe~ o 
socorr-o uo noore SEnador Men1 _de 
cá, partam~ntansta ·- _ q_~u.m pc~; 
s~1· · cu1p::.o.o por todos es:::~ cr.m..: .... 
o.evit~.an:.ente apontados e nao pum-

·àos? _.. 

o ·Sr. Mem de Sá- O 'respon:i­
vel,. E'm gvv..-;rn.J- pl·es:dêncialisi:a_. t:::ó­
rlca e rupoct!t.cam:::nte, é o :I)1-es1deme 
da Repúolica. 

c)· Sr. Gaspar .Velloso - RespOn­
d(;;.·,;;i ao _arguiD.;;n_to. considera o no­
br<!- or.ô..rior a criaçii.o d-os ãg!cs cama 
elo contraiJJ.nà.o_. .t'~rgunta; en~o. \a 
~. h,X.~: ·~-m·o atuat governa quem 
criou os áglos'l 

Õ SR. JURACY MAGALHAES 
E por que, ·cs ·mantém o Governv? A 
Hl.\o.,jill·a nacu .. mu cs~a c1amana.o .oJn­
t.ra o conÍ.lSC:l cam~~al. P.J·r qUe n-o 
,~;óa o uovt:rno aba.xo o s:St·~ma .c:un­
..:.a1 y,gente, _nobre Selfador Garpar 
veilo:o'/ • 

ó _ sT~ Gaspar v:enoso ~ Foi o G:>­
véino -do . ::;r. Juscellnô Kuoitscht.k 
que"·criou (;s ágiOS'/ Nâo ioram GS üo­
v~nu an_;;~r.o:crES, SJ-b a gêStb.o d2 
üust c;.s e ' renomadcs -econvmista:. e 
finSnc.stas de tama lnternac.a.onal, 
ou-..câ-lc:.;, em outros pa..ses, ccma a 
101·mula, o ren:éct:o que JUi&"ru·.:.m 
aGequaao à soluçá.() do problema na-
c..onal? · · 

quase tôda escOada o mesmo aco~ 
tecendo com a safra do arros. Sabe 
v. Ex. a e não ignoram -o senado e 
a Nação que ~E:esa-:: _medidas são oon­
seqüêntes das aquisiçõEs pel? Go­
vêrno, d-e_ navios, de melhonas de 
estra.das de ferro, das compras da 
vaaões finanC:adas pel~ Banco. Na• 
cic"nal de Desenvolvimento Eoonôml• 
co. o -qual tem reçellido parte dé.!se 
dinh~iro que a Nação incorpora ao 
Te:ouro apenas pelo crit-ério da uni• 
dade monetária, de que o ilustre an:i• 
go senador Mem de Sá. é grlUlde d~­
feru:or e part:dário. Estas somas re-. 
vcrtt:m, atra-vés c:b: Carteira Agrícola 
do EJ.nco do Brasil, em grande parte, 
para proteção à lavoura, no meu E!· 
tado, o· Paraná, em São Paulo, Mi• 
nas Gerais e tod·:J o NordEste brasi• 
leiro. Sabe V . Ex.• que parte dês~ 
se num~ré.rio tzm ido para o Re..: 
côncavo Baiano_. .! 

O SR. JURACY MAGALHAES -v. Ex.a. está oompletam:nte eqmvo­
cado. A carteira Agricola do Banco 
do Bra:il cont:nua 1az::ndo à lavo!ll"a 
nacional os financiamentos de ro­
tina· nS.o os fêz em cons~qüência d.os 
ãglo·S. v. Ex.. a procure infarmar·se ~o 
relatório da direção dês.se estabeleCl­
m-ento de- crédito. 

o Sr. Mem de Sá - Permita-me 
o nobre orador contra-apartear o 
ilustre repl"<:s::ntante do Faraná. 
(Asséntim€nto) - Respondendo à. 

·rcferênc~a feita pelo· nobre Senador 
Gaspar venoso, de.sajo e:clar.ecer que 
o &c.o-amento da s2fra do trigo .ro­
mente.- s.gora éomEçou a ser feito em 
térmos mais ac:=lt3veis. Pl'O~etido 
êsse t:scoam::nto elll: setembro, somen• 
te agora é que as medidas estão .!:E:t:· 
do tomadas de forma um p-Guco malS 
~!iciente. No dia 31 da março, como 
d:::clarei, através de tele:;ran:a qu~ li • 
ainda- hs.via c-Ento e .setenta e três 
mil ton~ladas esperando tranEP_o~te. 

o Sr. Ruy Carneira - Mas estão 
sendo tomadas providências. E' evi­
dente que· 0 Govêrna e.st3 providen- · 
ciando. 

o Sr. Mem de Sá - Com quatn> 
me...<>ez de a~o . 

O Sr. Gasp!lr Venoso - V. ·Ex.• 
amanhã, irá elogiar o Govêrno po~ iSso.· - ... . . - ._ . ~· ., ... :. . 

O SR. JURÀCY MAGALHAES -
O atual Govêrno br.a.sileiro age sem­
pre atrasado. · Jj 

O Sr. Ruy Carneiro - Mas age. ~ 

o sr. Mem 
1
de-Sâ - ~matéria 

de transporte ferroviário, não recebe-
mos nenhum auxít:o. ' 

O . SR. JURACY MAGALHÃES -
A .sOlução dcs ágios foi convenien- O Sr. Gaspar ·vellos:J - E' uma fe• 

licidade que o Govêrno aja, embo-
~emeç.te a seu te-mpo. ra atrasado. -.-:. 

O ·sr. Ga::par Velloso - conclu:tel. o SR. JURACY MAGALHAES _ 
meu· _apart~. v. Ex.a está eng:mado. AP. vêzes, a 

.Q SR. JURACY' MAGAL-'tlAES - falta d~ uma providência opOrtuna.. 
Percio~-~e 1 V. Ex:.~'', mas p.rec.tSO e.s- torna lneflciente qualquer outra pos• 
clareCê-lo -antes Ct112 o n-;,gre co:.çga terior. 
ch-zgue a conc1usão errônza. Os ág~ot 0 8 ,., Ruy carneiro-_ MaS 0 trioo~ 
foram fixadOs Em CJDSeq..tência de • ~:~o· 
cr.ise"as~obexi;ante; foi o único .cami- e:stá se e.scoand- a tEmpo.. , 
nho ' enco-ntl'&Q-.l peLa &cinlllli.Stnçáo O SR. JURACY MAGALHAES -
púol!Ça, pi'~uranoo tirar, coma me- Nem sempre ;. pr.:~vic:!.!ncia atrasada. 
U.cta inflaclonária, uma parte de ài- dE.ve ser saudada c~n: ~a benigni• 
nh::!lro que ser!~, oport:unam:.:nte, em-. dade. Tais prov:dências foram to­
pl·egada· em ben~.L!Cio da proitução. madas r.~lo Govêmo brasileiro, em 
tdas, · quen1 ouviu ciizer que o atual ~ons~qüênciQ êia grita . das popula• 
Govt=rno :t.cuVEfSe assin: empregaao 

1 

ç5:;>.s meridi.onais contra o escoamen .. 
&'-qUEr parte dê.!::s.;.s ágios? há pau- to da:: safras. A voz do nobre S-ena ... 
oos dias surglU uma -lei em b::ne..:íC.:o. d-::1-r Meni de Sá., m:sta Casã., foi o 
elo cacau, dando a conta-gotas o queJ éoo daqueles clamores. 
.:e tira em verà.!ldeiras cacboeiras da o Sr. Gaspar Vclloso - Como pen-
ecancmia brasileira. _ sa V. Ex.• r.;:ue nasceram o Dlreito 

O .Sr. Gaspar v.:·zzoso - Talvez e a Dzm-ocracL-;, a nãD ser ~través 
v: .mx.a_ não tEnha .c.uvido falar uas do clamor po;nJar, das ·exigências do 
d:c~araçoêS d-J M.iiLStro M-sn:::gh::ttl, povo? 
prccis:~.mE:n~e ·.dil'.gi.das·ao·H~tl'e co:. o Sr. Mem de Sã- E' um l.ouvor 
l:ga, '?:n1dor M-em de s:. Afirmà o à Op-::s~ç5.o. 
titulac d~ Agricultura qu• a safra do . O SR. JURACY MAGALHAES -
titula,· da Agricultura qu·e a safra dO As v§zes, o Gi>vêrno age em canse-

! 
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qilência. do- ciaínQr públiCo, ma.a· .Vossa 
Excelênclà vai 1·emontar às origens 
da Damr~racia. para. defender .o. Go­

. vêmo? Po: que não o defe-r..de no 
sistema politico em que estamos vi-
1Tendo? 

o Sr. Ga.spar t..:tosso - Nãr.t. Ex­
plicarei a \'. . :.:· •. a, p:::rfeitamente, 
por que se deve esperar o clam:>r 
pc-pular, para t..om~ a. inicill.t:;ra iiê-
c~sário. -

O SR. JURACY MAG!ILHAES -
Entio, '!ue ouça o povo bJ:asileir..J 
o consellio democrã.tlcQ d·:l Lider do 
Partid:> social DetD.ccrátícJ é p:e­
c:so deixar o povo.... sofrer. De-pois, 
então, o Govêrna pr-:>videnclará. \!Oroo 
lavor~ para g-ozar de vantagens. 

O Sr. G~par Velloso ·- Não dê V. 
Ex.n outro sentido às minhas pala .. 
yras .. 

O SR. JURAcY MAGALHAES .:. 
~omplet<l o pensamento de V. :mx.s; 

O nobre colega. julga .ser preciso 
esperar o clamor públ:co. para, de .. 
po·s. virem as providênc~as do ao .. 
vêrno: ~te o modo normal de o atual 
Gcvêmo a~ir. para poder tlr:tr van .. 
ta~en.s p-":Jlítica.o; de um ato que n#lo 
devia. ser de favor. mas de eumpxi-
1nEDto estrito do ·dever. 

O Sr. Gaspar Velloso Não · t:lê 
V. Ex.•, com sua JnteliSJ;ência b-ri­
lhante, repito - outra interpretação 
ê.s minhas paJavras. : 

O Sr. KeroinaJdo Cavalcanti 
·conoord·:l com o nobre Senador Ju .. 
l'acv. ~.faga1h5.es. em parte. J~t,, 
res.!mente, nu::!- uma provid~nc;a tar .. 
dia. pode trazer Prejuízos imenso-s 
mas, em matér:a de disposiçã-o de 
dinheiros. nem sempre o Govêr~o­
pode fazer o que quer e na hora que 
quer. V. Ex. a. sabe que êste Govêrn") 
está resistin:lo. tanto quanto PJ!:SÍ ... 
'Vel, o em1.~lon!smo, e de:;ta fonna, 
llâ-o noderá fabrlcat' d~nl:teirr;>_~· _ para 
Esn::t.lh:$.-lo ~ vontade. Dai. Eer nOs-· 
IEfveJ, à~ vêzes, retardar providência 
d&sa natureza. 

-· o Sr. Mem· dt Sd - Em COiniJen .. 
lação. tem recorrido demais ao Cl"é~ 
ciito., 

O SR. JURAcY MAGALHÃES -
:At~ndo c::~m · prazer à digressão da 
nobre Senador R.ergínald!> Cavai .. 
tantJ .•• 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
E' uma ccntribuiçi-o à brilh::mte ora· 
tão que V. Ex.& está. prodw,inda!._ 

. : O SR. JURACY MAGALHÃES -
, .. :. que, entretanto, foge intelnmen­
te às· acusações ·que estcu fazendo 
C!ests tribuna. 

Demonstro oue hâ. contrabando 
evidente de àpa.relh.:~s dt> televisão 
em todo o Brasil - fato provado -
e que ni::~ há providência; repre.ss!va 
alguma do Gcvêrno. -

O Sr. Kerginaldo Cava!cont! -
!tealmente. não estcu acompan.l"lando 
as acus::tçõ~s de V. Ex. a, mas sõ· 
mente d'Õ'!endend-o o ponto de vlsta 
elo Oovêrrio e atenuando a:J palavras 
elo nol:::re co!e~a. 

O SR. JURACY MAGALHAES -
O nobre Senador Gaspar Vellcso re4 
porta-se às origens da Oemocl'acia, 
na defesa d~ atual Govêrn::~, e o t•o­
bre senador Kerg'nald() Cavalc:mti 
tm~umE'nt.a com o fato de que o di­
nheiro públ~co- nem sempre pode 
ser emnregado na hora. oportuna. 
Ao.ut não se trata d~ emprêgo de .:li· 
nheiro público, mas de moralictadel 

O Sr. 1rerpina!do Cavalcanti 
Perm?te V .... Ex.a um aparte? 

O SR. JURACY MAGALHAES 
Cem muito prazer. . 

O Sr. Kerg:n~Zda Cavalca?Jtl 
C:eio QUe V. Ex.a"realm~nt~, de ma­
neira brilhante, mas Jnc:mtestso·~l­
mcnt~ mtüto hllb'I; tirou c~ns:e::ru~n­
cias c::mt:-..·irias a? pens~n1ento do no·· 
bl'e .Senador Gaspar Vellcso. 
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O SR. JURAcY MÀÓALAES O SR. JURACY MAGALHAES -~ O SR •. JURACY MAGALHAlC'~ -

Tirei npenas 8.1 conseqUênclas natu- M·~US agradecimentos ao Sanado, e, "F e •J qu-a V. E."'ta. oonclUJ. S:::u pen• 
ra!s. espe:ialmznve. no noh:e Sen:...dor M:m. ~ammto, , 

· d·~ 53, ptla. gen~1leza com que me , ·· _ 
o Sf. Kerginaldo CavaJcanti - cumularam. Cvnt..nua cem 0 ap::u:~e O Sr. uasp.lr yellCS:>- M-.::u pen-

o noESo eminente cJlega pelo Paraná 0 noiJ:e Senador oaspa~ Vell::~so. s.amento era aquele. 
qu~s dizer que, nrus democrnc!as, é o SR. JURACY MAGAL~Ass· -
pela voz do povo c:ue, multas vêzE:s, O Sr.- Gaspar veU.:so ).1uib · 
.se movimenta o govêrno e V. Ex.o., agra:i·zcido a V. l!;x"'". ·.c~ep~·es~nLn.<:·.) Oonczd: o a:ça:~e. r-ara que .. E:::a. 
transformou hàbil:nente a tese, oara t..o povo nc.s~a C:u:a, n;:;.-o s·~m::s Q.3 conclu:.:~J s.su pens::unent-.J, nas V • 
dl'"'er .. ue o govêrno só :i"' m::~vl:mânta,l tH.i s Un:.cos h::~rnens ã.o .... -··.·.ido, o3 E:: a· já. al:::l:d.oeu vá:·i-os a.::suritc~,. c:-"" ~ .... . vers.:s te~;s, qu~nio eu n:-c::-n.:l q, no Bl'asU, quando há clamor. a·ema.is Senadores rcr;res:;.man\:s "" , 

~ . i tam.:.ém pens:.mento xnu-~l:..á:!o, E a E;:enas f-eli:it~ V. E~~a., r-el;( m:::nt: ... 
~ SR. JUR!\-CY MAGALHAES - Un.~o U·amocrát.ca Nac:onal, e 0 ra inl·Zllg<:nte e- EU~H cJm oUJ c0~1, ... 

Nao~ o que _d sse S. Ex.a foi qu~ .o _ artHio Repuclics.no, é 0 Para~, fhl- p!et,ou a.quê:e :r::-enmm:nt~ qÚ-~. d vu­
G~v~rno deVla esperar o clamar pu .. c.a.l. Pl'Cg.t:::s~sLa e sã-D toO:cs os -üU .. g2.d·o r-ur::t o B:·zs .1. J:l':i"i'::c:::r~>l d9.UJ 
bllc': E..<"Sa exatam~nte, a te~e que trs qu-~. nesta C.1::;a, t~m rep.r;.s:·.mr.a- ne:s We:r.;;s p;.rt"dá:·ias C:.: V. Ex:'l. 
dt!;eJo c_hegue a todcs tCS recantos çâo. 'l'·cd-os comuiJ..::kncla.m 1-:e,;3-~- o Sr. Gasp'lr vellcso - se V. E~:a. 
~J Bras~), como d~ L:d::r d:> P::n- Inen:cs; um a~-s-io, uma. neczssid::.t.e, :;;.ceiton a.s -mlnhas e::pi:caç5J.ç, s:n~a .. 
tldo sc_c:al Democratica. no· Senado. um clamJr d-::1 gru11o que c-s ~~r..:mpa- me felb; !--or-:ue me deu or:or~umda .. 
E' pr_e9:.so que o povo g~'lte, para que nha. Aqui manifest::.mo.s nozS-:is pm- de d,e d~z.er têda a vzrdadz, t"P· :·a qne 
o ·o:verno o ~oc::-rra. T1ro eu a· ton-, samen.-:·3. çonhecendo o qu-e d z \'. cs f:1:os ficassem p·~~feit:lmente fS• 
clusao. pc-r IDI?ha conta. Que ~nte .. EhJL, o que I';;!~:uco ~u, o que fn.. ::r. o clz.rec·cos. _ 
res.s_a. ao Govert:o? - Que ~aJ~ o E:minente cole6a do Part1do .S:0~~ül · 
p~d;~-o •. Para, enta·::~, com? Pa;Jal ~oel, ProgL'e;s-stl, ~ena:.or K-:::rg.nz.lci<O ll..:.- O SR.. JUR..I\CY MAGALHA:':.'S -
diSt!lbUlr de _favor aqUlb que e,. d~ va~cant, 0 Govê:r:n·:> [!Ue, n:> T:!lÍl!l:! Agr>!deço a V. E. a ~em· compl:ta:io 
estnto cumprimento do:> dever. ,..re.tid·~nc.al ,como bem acen~uou 0 ::eu pm::::1m~mo e de t-:r d!t·J tôda 

, :-- tõCa .a v.::rdade codlo &f·rma. 
o Sr. Gaspar vezzoso - Ai está o no::i·e Ser,taci_or:' M~m. d·~ Si, ~ncJ_!·:na OOnce::o, agora. 0 aparte ao Sena .. 

êrro de v. Ex.a. a o:de.m JUrldlca, soc.al e econjmu.:a. do: Cunha. Mello. 

O Sr. Fernandes Távora - Como 0 Sr • Kergina"ldo Cavalc!;ntt o Sr. Cunha. Mello - Da·.~I o 
!viuito t~m. ftz, há poucos d'as.. com o algodão aparte apen::v> para. retr~bu!r a g.;n-

a o c:1cau: aumentcu a trlbutaçã:>, O Sr. Gaspu Vell::so ~ ••• a1:m tileza de V. E:;a. 
:=:uer dizer, a taxa d~ câmbio, e: qu.an- :e ser o g.::anàe respon.s~vel pel:t ?n- 0 SR JURACY MAGALHAFS _ 
d() o ·Nordeste g;ltou, o:>m!l um f a- dam~nto norma~ do PaLS, t ra ut:s.e 

1 
S·e v .;..a na·~ d.,..,~_ ... 1·a d ....... ~'";' .... ·!e 

ver, como. uma bene~se. atendeu a')s ~la~o.:.· •• d·e~!a. ~upllca,~- no d~z-u ~d:t. n:o. i:r~sâ f:lzê-to"."'"Não 3~5~~u'''\rt"~ 1~: 
Clamores. Quer sP.r bom, à custa da :_nu?.en~e S~na~or ~e-.n'l~des ;~v-.ra_ tindo. Ap:;n.rs, como 0 d?-ha~e 5~ ~o-
miséria da papuiaçio. · . nesses ~o.aos, a::. ilaçoes n~c ... s:a .

1 

calizou no setor d-o Partido Scc nl 
O SR. JURACY MAG.>\LHAES ri~s e dá a~ -povo.,.~'" qu; &OI c.t.;"!l· t-2mocrâtico. aguardei term·na::sz a 

Agradeço cs nvartes de VV. Excias. e, ~t.avás de · s .. us · rep~-eN~ntsntes. · .L_~- !·refre""a çnro. ouvir tntão o ·a ..... ~:·' e 
antes de permitir... . .o, _por.:n;. ~.ent=o de_.s\!-as pos~i~:~ 1 '"· de V. 'Exa. Mas sé V. Exa. ;,ão o 

o Sr. cunha l!fe!lo - Permita v. dg_c....;s de. or ... em ec-onomica e fm:l.t~·. qu·se:r dar, não tenha o m<Znor "O!l.S· 
Ex,a. um aparte? Cell'a. Es •• á bem d-e ver, ~ V • .E::a. I tran-imento· passarei ao meU d s ... 

C<mcordara com!go, que· n~o é pcssi- cursO ' 
O Sr. G!ZSpar Vellaso - Queria Vel. num d'2te:m nado momen~o, Ptll' · 

apenas esclarecer. ineu pensamento .. Dl2.íor que seja o clamor púb'lco, pa- O Sr. Cunha Mello NQ.o ::}U~:'o 
- rallzar, de imed:a:o. o custo da. v:d!l.. p.e~·d.er a geuti!eza õ:a v. Exa. p;;:ra 

O SR. JURACY MAGALHAES - comigo. 
Se o senad~r Gaspar Velloso deseja O Sr. Fern:mdes Táv-'ra - s·m, 
esclarecer o seu nensamento, peço p_o por~ue o Govêrno comet~u a Jn1qlli- O SR. JURACY MAGALHAES -
n{)bre Senador Cunha Mello aguarde uade de fixar o câmb!o d-~ qUJ.l'entJ. Terei OOQ:o o pra.Ler em ouvllo. 
a vez.. c:uzeir0$ para 0 algvdão de S • .Pau- O Sr. Cunhl Mello- v. Exa. f.ol 

Gas....nr Velloso - Meu pen .. lo, aG mesmo t-em-ço qu·a o flxav.:i em o primeiro a dizer QUe .seu d·sf!u,"fo 
O Sr. ....- cent-o e ·t:mtos cruzeiros J:ara o mcs- J:i vai em divagsções mu:ta lon"!~s. 

samentJ to! mal 1nter})l'etado~ esten .. mo poduto do Nor:::.·este. ._ como v. Exa., t:l.m~·Gm conj.~!l-?. 0 
didt> ... • O Sr. Ruy carne~ro -· Se o ncb;;·a rzg me d,cs âg:<Js. v·ern.adeL·o· contbro, 

O SR. JURACY MAGALRAES - orador me t:-e.:mite, }:-Q.;.to dar un1a tanto mais grave quanto, dur.;~.H.e 
Não. Apenas tirei c:ncl~ões lógicas exi:lica~ào .sõbre êsse t:onto, ao nr.- nm.l~o tem;o, o Govê.tno não p.-t:~c::.u 
do pensamento de V. Ex.a. tr-e e~naà.or Fernandes Távora. . cont::s, como devla., das arrecadaç3':'s. 

O Sr. Gaspar Velloso - V. E.'<. a Já a:;ora, porém, resPondendo M> r~· 
conhece o juramento QUe se pres~ Q Sr. Fernando Távora - F-icarei ó.i:io d'3 ·nformaçü~s que lhe cli~l;<l1 
nos tribunaiS europsus. px.nctpaimen- mu:to · sz.tiste:to em saber al.:;uma o Sena·do, o Senhor M:nist:·o JJsá 
te o francês, quando se dá o teste· ooisa que possa justJ!lc::r tal procedi- Maria Alkmim prometeu pre~t..tr 
m.unho. E• o seguinte: - •·P:o:neto men.o do Oovêrno. · contas do p.::oduto da. arrecadação d<os 
dizer a verdade, tôda a verdade e só o Sr. Ruy 01rneiro - P.csso ai.r~ ágio:::i. · · 
a verdade". - Nã-o erclared lntel .. mar a. V. .e..·u. que o a53unto e~rá o SR. JURACY M!:.GALUAES _ 
ramente meu pont_'J de vista: de m~d:> tendo d-evidamen:e -estrdado p.::la. n·>- sempr-e ps.ra 0 futu:o. P.rometeu que 
que p:::~dia ter tld·J a verdade. só ·a m~ã,o compet:mte, no M nl.sté.i.'IO da u:ã. prestar contas. 
verdade, mas n:ío tôda a verdade. l'"azeno.a. s:;rá resolv:uo. Ser2m.ns 
Cotha 'cad:i um tiroU as ilações que ~cendicias. O Sr. Cunha Mello - Arrec::tdiiÇõ~s 
qu:s, quanto ao meu modo _de pen- . do Govérno atual. V. Exa. sal>~ Q'l~ 
sar sôbre o que seja o clamor pú- O Sr • Fernandes Té.:v::•:-a S m, a instituição d:s ãgics nãJ ê dn a'.u:~.l 
t;,lico, no pedir insistentemente ao ::l.epo.:.S d-a prat:cadQ o êrro, da cctn~-, Gové:no

1 
mas do a.nt~rior. JJ~s:-Jo, 

Govêrno, medidas de ampiro à cole- UQa a "jnjuskç3.. J:O:Sm, d~z.zr a V. Exã. quz tmu 
tiv:dade, permit-o-me, nesta ho:a, PX· o Sr. Kerginaldo Cavalcanti n.ur.o:::o líder, Senador Lúcl;J B";;tea-
plic~·lo, para constar das Anais. Não P1or .seria se n,:;,o corrigLSSe. court, ap:tssntou à ·ca.za p1·oje:o t>:: .. 
quero que, sob a minha re::ponsabi· . · · · tinguindo o regime de ág~c~s . .A;H"J .. 
lidade. prrdura uma heresia film:ó .. , O SR. JU~AÇY MAGALH!--BS - \'~to pela QUase uuan mtdac1e d-o s~ .. 
f:ca nu jurídíca que eu não dis.c;e./ ~r. Presldc_n~e. este e o Governo do nado, foi para. a Câmara .e. a'é h-::::-e, 

~uturo; esta sempre cscudando, v~·-o .. 11ão teve andamento. Era o. que C. e .. 
O SR. PRESIDENTE -. (Fazendo ,i poncto sempre preparando providêa- sejava rer.orctar, re:::amand'l pã"ra o 

~""ar os timpanos) - Permito .. me C'J·- ! c· as qu-e,· a &;!U temt:o, s-erão tr.;~..lu ,lS m-Eu Part:cto a tnt-:lat:va que tave no 
. .un!car ao nobre orador que faltam 11 ao ec:nhec.mcnto da N~ção, e n·J"::sJ.S a.Esunt{) dos .ágios. 
<..penas dois minutcs para o término red:::.niaçõ-es se:ão atendidas e to~tos 
da hora. do· expediente. os bras.leiros fica..rão c<Jntes~es e f e- O SR. JURACY MAGALHAES 

O !=!,., MEM DE "A CPel• ordem) l.zes .•• Eníim, é o Govêrno tlo tu- PHt.a. retribu·r · a V. Ex.a., tamn:Jn, 
-""' - "' turq._ com .uma r-ecordação - <me good t.Hm 

- S~. ~residente. requeiro a Vossa õ ir Gaspar Velloso _ D>emcc""ã.. d-~.S>ewas another _ um favor merece 
Excelenc.a consulte a Ca....o:a sõbre se cl . ~o E' d'rcito d-"'- v Exa 1-,. out:o, só quero recordar a V. E.'xa .• 
consente na pro-rr02aeão· da '1ora do a. ~ • 0 • 

1 
v • - • •• '"' que o nobre e eminente tr.asa~~:·o, ed" t r· od. • C!O:: I V"ectlVar o G<lverno poque nao tvu.a '-

exp. 1en e, a n:t e que (::y~ ... amos_ determinadas provi:l.ên~~l3s: detn-JtJ·a- 'EUgên00 Gudin, ao assumir o M'nts .. 
o~v1r a oonclusao d"J di~Lurs~" do c·a é a. Maioria. demonstrar que 0 tér"o da · Fazenda., decla:rou que o 
trilhante Senador baiano, a~i~ ...... mo G-Qvê."D.O não tom-ou p.rovidênc·as Brasil só continuava a Wf ie-;lm~ Ot:• 
o aparte do nobre colega p .. lo Pa .. porque não pôde, porqUe· não devta., mocr:it!co pela ·existênc·a dos· ã~'los. 
rana · it mal 1 NJo · fõ.~e ela · o PaiS j:\ terta EolJo 

· t:or-:;.ue q~ena ev ar or .ma · .. subva~ido por' -uma revolu:ão .F.oc.al. 
O SR. PRESIDENTE- o· Senado 0 SR. JURACY MftGALHAES ~ 

acaba de cuvir o requer!mento do 0 Govêrno e que é it .... a.p.az, mco;....J.. O Sr. Kergínaldo Cav:!lcamf 
not:e Senador Mem de Sá. · P~tente, e não está à a!tma da c.:.~n- V. EXa.. conco:da com essa. r<e-.ro!·rl· 

os Senh-:>res senadores que o P.pro.. fiança ·-n.o;ciona.l que recebeu :lo ecr ção? 
vam queiram permanecer sentados. ele·t-o 0 Sr. JI'sce~!no Kubl'Ec'::ek pa- O SR. JURACY MAGAJIHAB:::, -
(P'<usa) · 'ê · ú'l" A &.Jndena.çã.n dos ágios te:n seu mo .. 

:Ê'stá áprc-~ado. ra a Pres:::. nc:a da Rz:; : c3.. m::nto e3pe~Ulc-o. AgQra, ji nt:::> pro• 
cnnt'nua. c':lm a. .palavra o nobl'e 't o Sr. Ga~par Vcllcso :.,_ EU cl:tat·ia cedem a~; razões que pel'mit:ra.m a. 

Senador JlU'acy Magalhães.. "' · a _v. Exa.. um exemp'":' ·banal. sua. criação. -
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aua criaçã<l. Não se justiflca. ma·s] o SR. ,:;T:RACY MAGALHA:ES·- · -- E' lido e-aprovado o:séguinte 4.'it de mais. de: 1.5CO até· 
qu.e o Govêrno ctr.svu~ a apbcação dos A minha tcsl.! é. n.o .entanto~ w uma, 2.000 kg. ,, ' ....••.•••••••.•. 93% 
ágios No momento, e ma-s conctmft· neste dia c nesta tnbuna - mosll'e-r Requerimento n. 10_5; de·19g_7 5.' - da mais de 2:~00 kg, • 100% 
vel do que a. aphcação desv.ada dos ·1Ue o aovêr!lo continua a ser ineh- . . 1 , 0 -· :_. 1 . ' 

. .:~ § . s ·veLcu >OS - ambulância re-
6.g:os. L\iente... Nos têl'mos dos arts. 24 e 15 uo f·zrídos nesta lei e os d~mai.S' bens 

DeTo dizer ao nobre Senador Cunha 0 Sr. Rui carneiro _. Nfro -apela- R.eglm.ent.:í ~ Inférno, l'equ~i.ro pr-orro-. importad'·:lS diretamente poi· lavrado· 
:M-slb oue, conv--..=rsando com o nobre · gaç_ã.o',- I:~r 30 diàs, da licen-ça: em cUjo· 1 d d 
S-Bnaccf Lucia B:ttenc~lUrt, cham::i a d.).: ~e;Õzõ íne enc.untro. - r-es ou cr ::t ores registra os no Minis .. 

t - o s EX para a1 uol"s 1 a ~. SR. JURACY MAGALH.AES _ Sala""--. ...::;,."', ~,_3 _,0-·ês, ·em 10-4.-5.'t.. -. ~ tério da AgrlcuUura ."'p:lgarão· metad's a -9nç<:.o ..:e •- • .'a, ·- ~.. 1 
- v ~ ....... - .do ~ ·valor~da_$_ tarifAs : ~m-encionadas 

lavras do Min·stro EUgênio Gu~\in ..•. r.a rep-ulsa ao contrabando, que Tg_rci~io~~r!ln_da. _ ·, t t' .. 
Nlo s-ei. nnbre S<:>nad.or Cunha Me1l:tr é ostensiv-u, no Brasil de h<Jje, nes e ar lgo, sem preJUJ.Zo das-i.sen ... 

· · · · O SR· PRESIDEI\!J.:E:. :;r· çõ~.s qu~ .em'--'cada C'l.SO lhes possam l!ie a Câmo.ra está retardando, m1e!l- n,;,zia eu, emi!o, Br. Pre::la~I.t~, ql_le' . ser conoedidas~ ~ 
cicnalmente, a p::opósiçã:t, ~ou Ó·2 a não há noticia. d~ um Eó lp.Urao 0-Jntinuará em ex-ercíCi'tl ' 0 nuorê § 2 .o Aos. bene-ficiários da pr.=sent.e 
Maio1·:a pn:a.men.al'. n::<qu~1a ~~sa, prêso, em c(mseqüê-ncia da. apura::: o z.enaà6r-Arlindó · Rodr~gu€s. lei aplic.a.r-.se-ê<,, aempre, têdas as 
e.stâ. rec-ebendo ordens do O~vemo -:1-es~-es ia.t~s -por uma Ccllll&;ão 1-lal·- - Sõb:r:e a mesa proj-eto -d'e lei que demais vantagens e be~nficios:. d'e 
r:.ara não lh~ d.::t-r !lnda..'11-ento .• qon- lamentar de Inquérit·:J. - vai E>e.r lido.· '---- · qualquer natur-eza que a outras põs-
f~s-0 a v· Exa que t•"nho dUV das De contrac:md!.Sta tenh-O aÍé receio 
/' ""d d · ·' ·t d ~ orla-e:n da . 1 · - a ... E' lido 0 segUin~e · soas ·sejam atribufdos -em · leis exis .. ur. a s.s, a resp-~1 o a ~- . de ra ar; pnrqu::!, quanao vao par . . ' tentes ou--que Vier.:m··a. existir.- \ 
d::-clsão da Câmara do~ De~ut~d-cs e a cade2a,. a ge.L1eHl.S-da_de ples1ctencral ~ ~ ... . Art: -s.o A taxa de conversão da 
~to . qesej? daz: min~a sohdar.ed~~~ '·os põ= na :ua, .corr~o ,.aconteceu :11~ ·.Proj'eto de· Lei do -Sehado n. 1:!_, moeda estrap_g_eira em_ nioeda na elo-
a -:nt1ca 0~ v. Exa. a.outra Casa (10~'"-o daqu~le, cUJ,.:> rno:ult.:> examme1 . - . de 1951 ... lHtl para eféito de pagam·ent-o d.e·cada. 
J.>arlam.?nt-o; -e,=,ta trlbun~. . _...;;. ~ expoy~~ç.ão de_ pr_cdutos _d'e quàlqu-eL· 

O Sr. Cunha Mello ...:. Não he~u-ve Tenho, "n.:." meu do_~!ier, _um ~outro. Exclui :'dó reÇime de licença de natureza, não··será. nunca inferior à 
de minha parte· }lr€ocupa:-ão dEi c_ri- ~~50• .... ~a- c .... J'trabanm_t~ . mdu.ta~~ ,._· f:inportaçO,o as ambUlâncias. t1:a.-. taxa vigorante no Câmbio liVI"ê da 
t'ca Ar.:-enas o pro_~.;ósito de r-f;c·Jr-J.ar e.,te _ c~nden:a ... o pela Juttiça de S_c. ;._ tores;· veiculOs e· máquin2s agn· moeda,: ~dmitida um9. -oscilação para 
a- ilÍiciaiiva do saudo~-o Ser.ador Lu- Pa"t;.l::», em T~t!b~té, 9ue será mo-t!VO · ~ ·colas e rodoviárias, ~barcos de pes .. rp_ais ·ou para ·menos de IO% -em reJa .. 

· B'tl" • l'd · d ·n, b..,,..,_ ·de outra d:=nunc1a mmha. o~ ..._ " - , · t - · · 1. cro . _ncour,., ! er a. m1 na ......... Mas, :_- repitô _ do~ Ccntuband:..S. '-- ca e au"omovets para uso pro zs .. ~ã-o àquela mesma -taxa. · 
cada. . ta J·a· tenho -até rec-çi-o d·'e .falar, tão aional.áe ·m.otor1staS.:._de-_jJraça. Parágrafo único. o Ministério da 

- ~_..ltera a taxa d~ conversão de Faz'nda ba1'•ara' in tru- 1 
O SR. JURACY MAGALHãES - rc.·an~e tão farta é a. marmimidade a · ~ -~ s çoes regu a· ~ u , ~ · m· ·oedas estrange,·ras p-a.ra ete.ito · mentando 'ste a t' · · d 90 Paguei a v: Exa. recordação C'Jm r.e~. governamental para êsses traudado- ··e r Igo no nrazo e 

Ct;rdação. ~tanio.s qll!tes. Crú~ SP.~ re'S--de Fisco. • de. pa_qamento li!tS exp~rtações. (noventa c!i.as) e determfilará QUe s-e 
n:J.or Presidente, pcder pr0$2]:itl.!' na . . . . Dá outras providências. o cre~i~e no B'lnco do Bra.sH à conta 
narrado singela, sincera dêss-es fa- O Sr. Kergznaldo Cavalca:ntz. ... indiVIdual de "'cada pNdut-or ou ex .. 
tos qÜe d-es:J.fiani cont-estação. Fermit.e -V· Ex.a um aparte? ' · . o co~gresso Nacional dccr€ta: ,_ P<?rta~C:.õr,- as diferenças <:I_U_~. e-~ favor 

O SR. JURAbY MAGALHAES ·:.::.-. - ·~. -. . , .. · . destes .. :e-sultare~- a ~~rtl! da :crata 
o Sr. Jrergina.ldo Cavalcanti Apesal' da exiguidade-de tempo de , Ar~. I,u ·F1c~m exclu:das· do regune- ~;sta Ie1, c-on:-o con...~q':lenCI.a _da _re-vi .. 

Pe:-m~te v. Exa. um aparte? que disponho r-ecebo 0 aparte· àe ·u-e llc<:'-nça~ de1mportaçao: . .,.a_o de taxas nela_ ordenad~. . • 
u ACY MAGALHAES a • a) os ve1culos - ambulâncm quan~ Ark 6. 0 Esta le! entrará em vi~r 0 SR. J R · .V. Ex. · f~ d-o íÜl·iJ·;)itaà'as _pelas Prefeituras Mu--na data d_s sua publicacéo. revogadas 

ouvirei V· Ex a. O Sr. Ker9inaldo Cavalcanéi - nicipais· S.J:> eri.Ffd:tdes hospttalar_es e a:; Ç.is.posições em rontrário. · 
o sr. Kerginaldo Cavalca'!'ti Veja o nobre colega que, tendo ríôs ãS.Sist.~:ilclais- do Pais; . ""· ~. _ . . • ' 

De::oejaria, apenas, -um esc1arecrm~n.to. uma Justiça e um aparelhamento PD:-- .b) 03 tratores,- máquir.à.S ·.e _Veicul"s Jusjz/lcaçao 
v. Exa. citou palavras do_, ex::-nnms- licial \'!a. ord-fm d:J que diSpomoS, enl geral, -e.sp:ecrcamente ctestiúados an O ·atua! l"egime carilbial tcrnou~ss 
tro Eugên·o Gudln. Não é exatu? v. Ex.a, nesse mare magnun de pr<:par-o- da. tena., semeadora, colhei .. "i:t1su.stentávei para a Nação. 
F·ergunto -a V, E:~a., não em r,~rá~er ccnt-raband2stas, ~ó apont-.J-U um -caso r.a e -transporte da prod,p.ção agricolá Dç· UI!l~ lado .. temos· o esfôrço da 
pol:ti::>o~partidáriQ, mas •em õ;3:'!!llCa e .f'.l'etende· ~p.;mtar cutro.i. - e p:1s-toril q_uf\ndo im.i)ortactOs por produção brasileira aniquilado p-elo 
parlamentar. Conco!'da V. Exa. ~m 0 ·sR JURACY M:'\.GALHAES _ agricultores e pecuarist9.s. regim.a inf-quo do confisOO cambial 
s.s p-alavras do Sr.. ~gêni~; Gt~din? · . A. d • c) as tné.quinas destinadas à aber- que_ passou' a ser a causa 'dos males 

A Y MAGALHAES Ambosl de m:m1~a o.s. - , . turá de estracta~çtetraplanag-em, . ,p.e~ nacionais, '!nclus1've e·stimulante da 
O SR .. JUR C - f\ mmha t~se e a de_ q_u~ é ~rfícp. dregulhameritn e asfaltamertto ·de to .. 

Não cDnco:do totalmente, ":porqu-e er.- por n~. ~ade1a. u~ 1~drap _a e dmhe_~- dos .05 .titJ"os de. vias inclusive aero- inflação, 
tendo que os ági()S 1]-âO d·ev-e?-1. s~r ros pucl!cos, e dificll por na. cad.em . : d ...... ~.... - .,1 O eonfiseo. retira· podér aqu!sitívo 
desviados de sua prec1pua ap,.1caçao um contraJ:andist-a. ·Assim- m--=.snio, P~l t.os, qu•JJl. o_..lmp ... r .... ::~.as . .P- a_s Pre- Ms pr-odutores, a ·capacidade de rei ... 
legal. · qua:Jdo vencend"J. tOOos· êSS-es -ób~czs fect~r~s Mumclpaist~ orgar.Jzaço-~ es- inversão.· ~_obriga a. inflação do eré-

. êss-"' mà- · m(!gnum a que· VoH"'a Ex~ pec.mhzadas nesse ::o Ipo- de trabalho. dito, a fim de permitir a co-ntinuidade o sr. Kerginaldo Cavalcanti " ::- . re ·: . . i:J~ • d) os l::·:trc~s ·de pesca ·d~ t-odos os 
Obrigad-O a v. EK.a. Era o que de- C::-le!!Cla aluoe, algu~m VlU para a tipos· quando importadcs p-êlaS coop-e· 'dõ-trãbalho. - . 
Jíejava saber. ~_ad~Ia, c_h,?Ja o Gf'V':'-!110 e ll}e re .. ~- rativas -de pesca ou individualmente -Ao Il!e.smo te1p.po em QUe o Gnvêrno 

O SR. J
URACY MAGALHAES ._ ~lÍ\11~ _liberdaqe. -. ', ,, . pelos -~scaâ'-Jres registrados; ~ emp-obrece o produtor brasl!eiro nf'10 

O Sr. Keiginaldo CaValc_ anrti e) oi aut:Jmóvei:;, até o valor de confisco, vê~se na necessidad-e de indi-
se está satisfeita a vontade de Vossa VJ'd' lo pa1·a qu 'l sub · t · Louvo~me nas palavras de Vossa EX-· 3.000 dól•J.res quando importados por · ,~~ • e e e ·,s:s a, 
Excelência prossegui7ei, celêhCia.- ~ motcristas de praça para sua utiliza· ~N::as, con-comitantemente, temo a 

o Sr. carneiro - Permite V. F'..x.a · · ção p"rottssi-onal não podendo exc'"d€r amplia-ção do volume do crédito e, 
O SR --JURACY MAGALHAES - - - - · · > · 'para reslrl'n•l-!o, !-Mo"e taxas extor. um aparte? · · - · d~ um carro por v~z. nem repetir·&! - .....,_.. 

. . - LliAES _E eu, nas: do nobre coJe~a~ · a importação antes-de tr-ês anos ex!~ ·siva.s de jures. · 
O SR. JURACY MAGA :- ?ro&egumdo, sr_. Pres1g.-ente, nas gida sémpre;_a prova d'e que na época- Com~isso,-prejuóica tõda a Nação. 

Perfeitamente. mmhas co-n.s~deraçoes, da imp·ortacão ex-:::-cia 0 importador, PrejUdica o produtor quando o._cott-
.0 Sr. Ruy· Carneiro - Já que -(léndo) a. pr-oiiSss_ão· há ciileo a.nos, pelo me- fisc~, .. e 4ê1e _e'Çige jures de usura: 

v. Ex.a citou 0 pronunciamento do ... \ nos; _ :preJud1ca o consumidor porque en-ca-
ro eu velho amigo Ministro EugêniD A Comissão de Inquérito. da Câma . .'Art. 2.o Os veíéulos e benS importa: ·roce a ·proâuçB:o ao s<J.brecarregá-la. 
audin ;1, respeito dos: áglos, p-e-rgun- ra. 'submeteu ao plen-át:.O"'pr-ojeto d~ .dos coin ·bas~ nestà iei, -não poderão com cs onus da avar-eza e com a vi­
to a V. Ex.a se a.s dificuldades_ cto R-eiolução. que, em seu art. 1. 0 man· ser, transferidcs; cêilidos ou v-endidos, gê-ncia da expropriação. 
B:uil, daquela. época para. Coá, dm:n. da seja o inquérito remetido ·a _o P<>- ànks d·e 3 (três), anos á a data da 1m·_ 

0 
b 

11 
. t. br d 

nuiram. NâO! Elas perduram. e au. der Executivo,· para que .:•o nlmistru portaÇao. · ras e1~ e.g a se empü ec~n o 
znentadas; dai a razão da política (1\ Fa~enda encaminhe a quem de § I. o. A Infração dêsté arttg·:) 1m- g._uan~o e~port~ e_ tam~ém quando un .. · 
cios ágios não ter sido lllOdificada. , ... irei to o processo para apreciar BS p:Jrtará- na apteznsão do bem impor .. - po~ta. Paga ao Governo uma. ta~xa 

0 SR. JURACY MAGALHAES ~ Irregularidades cambiU.:s· e fiscais, de- tado, 0 _ que será feit<J, liminarmente, odiosa par~ export.or; paga ao gover-
A verdade é que os ágios foram 1ns· terminando o que CDnvier .e para. q'Qe po-r ~mandadó judicial de· busca e no um ág10 e_scorchante para tmpor .. 
. tituidns como medaia deflacionária e o Ministro -da Justiça eXamine a apreensã_g, -em ação sumãr:a. promo· tar. ~ . . 
ê!~ estão vo-ltando a-os bancos. por- conv-.;;niência de expulsar do Pais rs vida pela Faz,enda Nacionà!; . o .cambio livre acaOOu por tornar-se 
tantO sendo injetados na economia estrangeiros envoJvid·.:Js neste pr-oce:;- §. 2.o os bens apree=ridid'os serão o aferidQr do valor -legitim-o da moeda. 
naciohal como ·medida inflacio-nária, ~o." O Leg:slativo - êsse Poder tão venàidos eín hasta Pública, proíbid:r estrang-eira: -
pcrque são ret:rados,. apenas, na apa- malsinado diante da Nação - çum- a. licitação ao infrator que os perderá Justo é. pais, que Gov-2rno e Con-
rência. Retcrnam lmecliatamEntê à priu com o seu dever . .1!: COnhecido_. e1n favor ~da Fazenda -Nâcionar. ·gre::so o temem por base para as solu· 
economia naCional. Não há, portanto, porém, o destino Q.ll'e o Executivo v·~m -§ ·.3:0 a·quêles que· adqilirirein à Fa- ções- exigid-aG na. emergência. 
nenhum sentido def1acionári-o na ma·, ·dando- a. estas _investigações ... par la- zenda Nacional. em hast:t púbUca,- ês- Os reajustamentos 'pretendidos pelo 
nutenção dos ág:os. mentares previstas na Constituição: ses· mesmos bel).S, tê-lns-ão gravados projeto baratearão o custo das n~,m~ 

o Sr. Rui Carneiro - Qu-er dizer ma~s pap<:l para os arquives. A de- pelas _m~smas r~striçõ~s legais, até dad-es no Consumo interno, seja as d'a 
que as dificu!dades não .cessaram. c:são governamental ê sempre a mes~ se completar o pr~zo de 3 _(três) ano-s )Jr.odução ·nacional, seja· as de· tmp-or .. 

mn.: encaminhar os pr-oc·eS!Ds para d'"" d 1 d• t · o SR. JbRACY MAGALHAES _ . 1 u ... "" a a ~ ~ ~ua Impo~ açuo. .. tacão estra!lgeira. . . 
ent1Q\\~cer os arqu v-o-s da rua·o. O A_rt. 3.u Todas a_s 1m. port_açoes re- Por outro·Jad", o" reour•.os pro'pr!os VV. Exs,a v5.o-me permitir que \!on- n-ve'r 10 que al "'lá n·o " respon ! d 1 v , 

tir.ue com o C"'"'"' de co-ntraba.ndo d_e ......-v. 
1 ~ · a t; - erra§ ne_s .a:'lei sera?,h~ene.la~a.s pe!2_ tornar-se-ão m.zn{Js· tsca&os para os 

""'-'V sável por nada. E tem excelentes, no- mtrcado oficral de cambto mais fa'\IO- produtores e com isM se esv.asiarã-o as 
t-elevisões. hl"es e grandes def-ens-ores. "'ável · · 

t:>. argúcia dos nDbres Senadores dcs Ninguém é responsável_ por nada · . ·: 0 • • ante-salas d<ls b3.nC·'}S (lficia1s. onda 
Partidos governamentais é~ bem gran:.. neste país e - 1est~ ~ govêrno. Até Att. 4 · A Os dlr·eito.s adu'3.neiros que- atualm-ente ()S homens qu-e sust-2ntam 
de., Quem Ie.r, deiJ,ois, no "Di!l.ri-o rto QHG-qdo senhor pre.sidente? (MuitO ~nc~de~ sob\e· 03 bens AobJ~to desta. lei êste País com d:v'sàs rofrem .a hum! ... 
Congrzsso" dE'.Jates, aqu~ travadoS,: .. n.- be-m; muito bsm. Palmc.."S. o orador é ~e~a-o cobl',aa.cs de acorcfJ com a se:-_ lhacã.a à-e .se ver-zm convertid-os ent 

· ocnt~ará. assunt::: e ternas para de- cumpr }mentado) • · -;mnt·::>_ t~:rlfa dd-valo~em: -r:edlntes de p:Hics d·e .lnllagi."2S. 
zenas de diScurs<Js. pa-is várias t&es 1.0 - nté 8{)-Q kg.-. . . . . . . . . . . 30% o C-ovêrno tem tomadu excessiva-
foram aqui aventadas. ó SR. PRESIDEf,lrE: 2.0 

- de mais .de 800 até msnte para as arcas insllciáve1S dO 
O Sr. Kerginaldo Cavazcawtt - ll. l-DO kg, • • •. , . • .. . • . . • . • • 50% Te."·::: mo. 

Ouvimos V. Ex.a CDDl Kfande con- Sôbre a zn-~:sa. r-equer~mento, !Iue v:at 3.0 - d~ mais _de 1.100. nté _A ~nflação de tributos asfixia __ a Na .. 
tentamento. 2e-r Mo pe}) Sr. 1. Secre~ário. 1.50_0 kg, • _ .............. '10% ção. a começar ~lo Munlcíplo, pa.s .. 

• 
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.sando pelo- Estado e chegando ao pla-1 MM, concomitantemente, teme a Que sõbre éle falem, porém,. não I tiça; contr4rio com voto em se 
llO federal. amPliação do volume .a:a crêcüto e, ap;;nas os. cong~ets1.stas e o gov,.rna, parado do sr. ~~naclor Atiili<l 

A União confiscá. a Nação através para restringi-lO, unpõe taxas extcrsi-. mas tlm.cem o povo e, quem sab~, se, I Vivacqua,· de Econcmta, tavorç; 
dcs .árics; o Estad-o afoga as inicia· .. vaa de Jlll'OS. _ desta VEZ, o po~o sera ouv1do. (Inter- veZ; cte Finanças, cont1arw, 
tivaS do pro-dUtor na· taxa- brutal e· com k!;o, prejudica. tôda_a Nl.ÇaO, rompendo a_Jet;ura.) - O SR. PRESIDENTE: 
nas reavaliaçõ-es desme-didas para PreJumc<:\ o p.~:vdutcr quantl.o o cun- Sr. rresw.en~e, _eram êstes os ter-
efeitos de im;:ôsto territ-orial; .; Muni- üsca, e dele ex1ge juros de ~ura;. mos da JustlflcaÇDJ que clevena f~ r- Tem a. pa1avra o nobre Senad01 
<:i:oi·o campleta a extorsé.o fiscal atra- preJUdica o co.n:;umld~r porqu; "e~;:.~... l'ilular no. PH)Jeto de le~ Q~i!; • aêh ... o Mem de 6a, quarto orador in.scri\.0. 
l'i d . m.; a"w" c:em fim d' im l'ECe a produ;a0 .ao &o·.o-reca.r~ga-:la. de encammnar ~Mesa. e qu .... E.unme-1 . O SR. lliEM DE SA·. 

Õ
s t ~ cr·aior ~O'wS "" 0 - com' os ônus da avarc1_a e com a VJ.O.. to o alto cntér1o, ao alto l::o .a sccq 

itl s 0 l-':e la · · ' lência da exprcp:iação. sens·o, à sabea.ona d·~s.a C·.tsa, n(l 
... ~á. m?guém pode trabalhar n~st.e 0 br:.sil,.eil:o e3tá. se einpobrecendo senticio de ver~flc~rmos a pom:abil~- (Não foi revisto pelo orador) - sr 
pa!S. Sao ã-e .tôda. orde_m os emb~- {lUand·Q exporta e tamMrn. quanci.o im- úade, que me parece cada vez mals Presidente, Sel1hoi·e.:; senad·Jres, de·· 
:r~~os burocrát~cns à atlv-Jda_?e iDdi- P·orta. Paga. ao Govérno uma t:Lxa próxuna, de datmo;;. nova derimçao seja acentm:.r, de :J.licio, a inu.1lh,a· 
'VldUal. Os bens de p~cduçao e d~ odiosa pa:::). expcrtar; pa:;;;a ao g·ov~rno c::.mbia~ à vida, brasileira A qu~ ai es- de dêl3te C:€ bate e, consequ•ent·smente 
oons';lmo escarreiam tan~o e se eleva..rn wn ágio, esoorchanve pa1·~ lmportu. tá, ~acabará est::angulando o Brasil ~ro~~~g.~iclade das pa!avrus .que vo~.: 
a. t~.l:S p!"eÇos que se

1 
tornam in.a-ees- 0 çamb!o Iiv!·e ac2.pcu. :p'Dr to.Inar-~e n~o ape;nas f.Ob_ o p::mto u-a V.1~ta ma- As oJru:.iderações expedidas ontem,. 

SlV·ê'lS me.!imo no r•eg~me da.s presta- 0 aferidor de val·or legitlmo da moeaa .ter.a!, mas ate merrno sob o ponto nesta Ca.Ea, x.;m· algUns eminentzs 613 .. . ções. ~ estrangeira. ~ cie vistã mmal; · ar~·ast:lndo aque1es ú .t 1. 1 E' inde!en.sál'a1 o regime atual .em JU.:::~o é, pois que o Gov~rno e con~ qu~ têm re.sponsaiJUidatíe, na vid.a na ores e, mm 0 e1.ll pat· ~cu.ar, .6-<:>:.rt 
t ' 1 - Uespr~mOl' para os demais, pelo 1lus·~-.-que,' para· romprar um au .amóvel1 é gres.so o tomem p:.r ·l.la.:·e para assou.. publica, para a'~(IS inconSequen,es _que tre e cul.o ·Senador pelo Espintn 

.mistei· ve·nde ra casa, para ~mpra!'' çõ:;.s exigidas na eme1·;;encia. altamente tlan c-crnprom~hdo as 111.s- Eanto, Sr. Attilio Vivt>.cqua, t:~rna·• 
u mtratar, é pre·ciso vend-er. a faz-enda. -Os,reajUStame_ntos_ pretendidos .. pelo Etuições que fundr..a:e;11~m e cstr_u- ralll desnecessárias qua~cqmr~outras. 
chârl osa-o cmf ctnf cmpf mrnmmh projeto b-arat:.:.arao o custo das u~u.d.a:- turam o r.;!gime brasllell'o. <MultO 0 trabalh:J ·do digr.•J rep-:esentantu 

Tod'1Js sentem e sabem d~·v, ·.·O dw no .. comumo ~nterE{>, sejam as. õ.e bem; muito bem). · · 1 · d capixa·oa é com:pl~to, conc.udent'!, 
próutio g~vêrno vive à procura de es-· .PF{ldução naciona • se1am ·as e rm-. exau:st:vo, mui o em e.special no qun 
cu.s2s -inv{l{:a ComlJ·romí(:.WS interna- pcrtaçi.La estrangeira. . . . Durante o discurso do Sr. M'Ou- concerne ao asp:cto juríd!co d{l pro" 
cionais, fala àe infla~ão para ãssus" . Per outr~o lado, os rZcursos proprw;:; ra Andrade, o ~·r. Vitorino Ft'ei- b!Etna, a última barreira levantaja 
tar o povo, inventa t.e·"Jrias, cransa na tornar-s~-ao ~encs_ esc~:cs ,.Pa~-a os re· deixa a cade.ra da p?e.Sidên- pelo sr. Ministro da Faz::mda para 
cordã bamba dos artiffcios na tenta- pr.odutor· ... s e c ... m J..E~o~se e-?v.a":iarao as cia~_que é ocupada pelo Sr. Apo- antet:<Jr·-se ao curso desta p~·optJsi·a 
. . f o • d ., ante-alas dos bJ.nc:.Js oflciaLS, ona·.:: lônio salles. · 

tlva que r~rter3: ra~as~cs, e .... m:;n- atualm€nte os b'omens qu·e sus~entam_ , çi!o, de. tí1o altos propósitos. 
ter uma fo.sa f!itua-r,ao já oor:d~n-da êste país cem divisas souem a humi~ -· Inútil é, tambún, o de!:ia.e. Sabe .. 
pelo bom senso nacional, lhação de se verem connrtidos em O SR. PRESl~ENTE:. . 1 m.c~, seu:, son:bl'a de dúv:d.I, q~"'~: 

Claro é que uma ~ef~it~ra. Muni- p-ectfntes rie pát::cs d~ mila~res. 0 nobre Senador Moura .M.nara-. ~tora .~ao haJa, no ca~o, uma qu~"' 
cl'pal não pede prestar S.SSlst~ncl.a c:::J~- O Govêrno tem t~mado excessiva- I de. acaba .de ·justii:icar da tribuna oi tao. p_ollhca, estamo~ dm.n~e de un;,~: 
prando arubulância,s .P-or pre~os .su"?e-: m..:nt-e para. as arcas in.saciá';eis dó P"oj "o- ·e le· anteriormente lido e 9-uest?-o fectada pelJ Governo e p .. 
rior·es, muitas v~z.e.<:;, às euas pro;.r:as Tesouro. . • ec Q J. - · to lO Ministro da Fazenda 

~uen ora .sul:met<t ao a_po:amen do I O Sr. Bernardf:s Filh~ - V. Exa .. 
arrecada_ções. ~[}tais; claro é. que ~s A -inflaçãô ~de tribUtos aSfixia a ... -1e •. âr,.o, . peanite um aparte? 
unhas~ dos lavradoN~s já ·se ct-:.sc~:llam .Na,;ão, ~ a CQmeçar pe:o Municípiq, __ Qs ~r~. _Senado~es· que ap.oiam, que1~ 0 SR ME..VI DE qA _ Cem tod<t~ 
dos d·ec!os, à fôrc'!l de tanto eulcal" a· p.a.s.sando pelo E5tado e chegand·O ao ram p::.:.manecer sentados. (Pausa) · ... 
terra com as mãos, à falta d-e um plano fed·~nl. - Apoiado. o prazer. 
trat-Or -e de ·uma charr(la: claro é m1~ A Uniãó confisca a Nação através o projeto vai às Ccmissõe.s de O Sr. nernardes Filha - A po.lau 
os. peixes dos noss~s ·yna.re.s zombam ~-os á5ios; o ·Estado afcga- as inicia-_ Çons._t1 tuiçSo e Jus .:iça, de Economia vra, de .v. Exa. é .semp:r~ esclar.::ce--
dos nosscG pe..o::cador·es que fí.cam nu- tlvas do p:·odutor da taxa brutl-1 e e c;le F.nanças,. dora, nece.:sária. e brilnante. 'Todo!~ 
!ando ondas em piro"'as: às véspe-:as na~ reav~liações d::~me~iidz.s, pa~a a ouvem cem a a:enção que V. E.xa. 
da E>emana Santa: claro é oue n'n- ~~eltos de Impeet·:::> terrlt?::-.!:l.~; o Mum.. O SR CUNHA MELO· /faz jus. . . 
guém no::le levar a sério 1,m pr.c~am'J.. Cl_!)lO c·o:.mpleta a_ ext:)rsao fiScal atra- . · · O SR. MEM DE ~A ~ Obrigado .. 
de abiistecimE'nt.o, ,quando 0 G-nvêrr:"J. v~~ ~Js n~ajoraço·2.s sem fim do im- ·<Para explicação p:J·ssoaz· _ Não: V •... E~a. me ~·J~funde desvanece colli.L 

w l é ·o o rogt·ama de ·pro- ·pt~to prect~al. . - foi Tt.V.sio pelo traàor) - Sr. Pre- essa g'2nErosiaaue. . . ' -...-
nao w eva a s n P "' ·Já ninguém pode trai:iJ.lhar n-este :.:.itiente, nes~a al~ura dos ac·o.n~eci- o. Sr. Bernardes F:lho - E uma 
dU"HO, • . país. SZ.o Ce tôda orde!Il os em:.:.a:aços mentes, emtora se. trate de assun· vcrn.ade. . 

Que nao drgam apre~sadamenre Que bu-c"ráticcs à J.tivici"'de in:ii--idual .0 que n<s~," cas'a nun. ca e,Icon,rou O SR. M .. EM DE SA - Dc::.eJo ape··· · · · t"v dAst"' proi<>to €S.._a,.ia rec:: " .... · .. ' · ~ "' d a JlllCla 1 a ·e ... , .~ --- . ·;- Os b::ns d·a produ:;§.o e d~ c:msumo eco,. n8m r.mbi-ente, dzsejo ler, para n~s cumpr.r o m:u evn. juntandc. 
trita ao § 1.0 do art. 67. ela Conshtu;- iS~u.t·::~am tanto e te elevam a tais .icL.t 001151,.nada na. Ata dos n•Jssos mmha. p:tlavra a d:s dem;,ts ccl::gas,, 
ção · Não se. trata~. aqUI . • e~ mat·~,~;! preç·cs çue. Ee tJrnam mac~~.siveis mrs.. tr"a.ca!Sts, : uec-araçi:.o que t ·a2,o ao a-:J fazer um 1·~umo d-csaLnhado· e pá­
metam-ente fmanc~tra · E t<ld., •··• mo n:~ re6Hn.Z! ct::.s pr:::sta~o·::s. · _ !:i:enad.o un nome da. bancac.a do Par- lido, d·::s sólidos argumentos QU·e mi·· 
tegim~. que Rf-eta a prá';Jrla. (',strutura E'· ind:fer..sáV'el o r-.:gi!l.'J.e at11al em- tido rl'fabalh:sta· Brasileiro no E-e- Etam a favor da pr-oposição, sem qtW· 
LWcial do Pai3, ('lUe ~stá_ .er;t .1.ô!'!O. que, p:xra comprar um auto:nóve~, .é~ r:ad-o .e- na- Câmara dos D~putad-os. contra êlf'..S se p:sEa contrapor obj€ç30· 

Di.? o nr.ojeto respecto: prm-c•:J·alrn<=n- mlrtc:c· ven::',er a. cs:!3, pa:-a c.Jmprar ~Lendo). sé:ia. 
te, ao que há de ma:.c; .funda"!lenb.l um trator, é prze!to vend-::r a fazenda. ''A :Bancada Nacional do Par~ C.Jmo dizia, a qu.estão está fecbad~l. 
n9;S _relacões int-erna~:ona:s a CC'tl!:t-l.- TodoS sent-em ·e 81b-em dLEsO. 0 pró- tido 'l'rata'àl\Sta Bra-::.Ueiro, cem pelo Go-vêrno. O eminente Senhor 
tt.nçs.o c<::n'f.;,re ao E. ... ns.d-o o trat'). ·O or'o acvê~no vive à procura d., es- assento no co,1grQso, em sua. Ministro da Fazenda positivamente sf~ 
s~l'), a jnic::l.tiva dcs a.s~~-ntcs d~ ..,R,.-~c~~as, inv~t:.a compron:liSGoS·. ínté::-nl-. --~euniâ? ~oje_ reali.za~a. na sede opõe a êsse projeto: e cs emlnentef~ 
çao ~o~ as outras Na~"D<!'-5, l'lo Fs.3d) cwna:s, fala de inflaçf.o ua-::a aEs.u~tar na Dlr€Ç~o do Part~do, com a cJle3;as da maioria, por uma injun;ão 
bras~leiro com os outros Estados e com 0 povo, inventa t·eorias, dans1. na c·:.r- pNsença qos J;.ide::-es no .Sena- p:ut:dária, que eu r-e.speit.o, não ·Mt 
o seu r.o_vo. . . . da bamba. dos artifbics, na tentatira, do e na Camara! pm:a, e:ptre ou- acham à gesto para votar de acôrdCI· 

o proJ-eto fica submetido a diSCUS-.1 au.e reitsra !ra::as<:-os de mant"êr rma _ t:--os assuntos, discutir a Emen- CJlU o pontQ de ·vista QU'€ talvez es·· 
eão. . -bisa .situacào já ~cn'ctenada pelo bom da ~"Antôni•J Horácio", r~solveu posassem, se não estivessem dessa for· .. 

Que sôbre êle -falem, por-ém, não semo na:i.Onal. · · . __ r~afinp.ar .a su.a po::iç~o rad:c~l- ma peadcs. ~~ 
apenas o:s congressistas e o govêrno, CJno é que uma Frefeitura Muni.. mente c<mt::ár.a à prorrogaçao • O. Sr .. Paulo Fernand.~s - V,. Ex. 
mas também 0 povo e, <!U·em sab-e, se, cipal não pode pre.3tar as$lstência dos _mar,t~a·os, por qualquer for- dá l1c2nça ~para mn~aparte? 
de."S"ta V€'?, o novo ·será cuvido. comp~ando a~bulãncias por p:-eç:s ~a. ~s~~ proced.~ndo, !1 Banca- O SR. ~1EM DE ... A.- Pois não. 

sala da.s Serefíes em 11 de abril d'-e super1orcc<>, mmt~s vêzes, às suas ró- aa, confnma a dellb-eraçao já, pU- O Sr. Paula Fernand;es - De~e.1c~ 
:1957. _ Mcura Andrade. prias arr--ecadações t..otaís; c! aro é que b}icamenteL tomad~ pela Ccmis- e.sclarece:r a V. F;x.a que a questãa nãc~ 

'P. "' • as unh.a.s ctes lavradcres já se d:s~o.. 6<:<J. Execudva '"'_Nac;.onai. se e?c·ontra fechada, sob o aspecto 
O SR. PRESID .... I-..,.tE. _ Iam dos.d~dos, à fôrça de tanto ~ulcar R:o de Jane.ro, 11 de abril de polít:co. 

Tem a palavra o n'3-h::e. ~utor do. a. tern cem as mãos à fa1ta de um 1!1-57. · O SR. MEM DE SA - PerfeHa·· 
projeto, para a devida jusuf·~açã-o trator e Ce uma char;úa; çlaro é que assJ,. Cunha Meno - Baptista ment~ .. Já declarei que a que.stão nãc~ 

O SR. MOURA ANDRADE. crue c~ }:t:xes dos nos.so.s mares 70;n_ Ramos . é polihca. . 
(Para expl~c'lção pesso~l - Sem re- bs.m dcs nQS-$Os pe.s:actcr~s que ficam _ Er~ o que tinha a diZer, sr. Pre- O Sr. Paulo Fernandes - Reahnen·• 

visão ,do ora:aor) - Sr. P:e_.sident~, P'.llandYc...r.das em pii'oJas,·às vésperas s.iàente. (Muito bem). te, a Mawria se inclina pela !~jeiçãc~ 
o proJeto que a~abo de encammhar a da Sf'm:ma Santa; claro é que nin- do pr9jeto em virtude de have-lo es·· 
Mesa visa a urr. tempo propic:ar solu- guém ocde_levar a sé:io um pr·:;gra..'11a O SR. PRESIDENTE:. t!Jdado acura'!,amen~e, . chegand-o, as··· 
çõ:=:s e.m d.ois setores o.pastos, c.u s-ejam, d·e abastecimento quando o Gov~rno szm, a conclu~~s identicas à.s que te-· 
os da import:~ção e da exportação. não leva a sério '0 programa- da pro.. Passa-se à varam o Sr. Ministro da Fazenda a. 
(LendO.) duçã~ • ORDEM DO DIA fazer declarações públ!cas eond-enan·• 

O atual regime. cambial tornou-se Qq-e nilo digam apr.ess!dament~ qu~ do a. proposiçãc-, por ec·miderâ~la. da-~ 
lnsustentáv·el para a Na::ão. · a .1n:~1atn·a deste projeto estaria res.. Continuação da discus8ão nn!- nosa aos int.crêEses nacionals, 

De um lado, t~mos o esfôrço da tnta no § 1.0 do art. 67 da Cons·ti... ca do Projeto ae Lei da Câmara O SR. MEM DE SA - A Maioria, 
proctuç::to brasU:;lra. aniquílado pelo tui;:ão. Não_se t!~Ha aqui, de mat.§-r:a n.U H.3, de VTEF, que exclui auto· evidentemente modificou sua olienta-
regim-e iniquo do conf~s::o c:1.mb:a1 que mep,mente fin:mc·31ra:. E' toda um móveis ·de pa~seio e outros vgicu- ção- após o veto d.o Sr. José Maria. 
passou a s::.r a cama dos males na- r:;g1me. qu.e af-eta a própria e.strutu:a zos do regime de licença de im· Alkmim;_ tanto que -na câmara do.s. 
cionais. inclusive es1;imu!ante da in· sc::ip.l do Pai~. QUf e.;tá em Jôzo. portação, altera a tarifa das al· DeputadO$, sufragoU o· Projeto Bilac: 
flac§:o. . . . . . ~1z o prCJeto respeit~, pr:nc:pal- -jâ.;>zd~:gas e dá outras provtaên- Pinto sem qualqu-er contrariM.ade. . 

O conf1~co ret1ra Po~ar a-qtl!slti'.o m~nte, _av ~u~~há d.:!" ma2s .tundamen-. c,' as (em reg'me de urgência, llQS Q- Sr. Paulo- Fcrna,ndes -= Permita•· 
aos p~:Iuto:-·::s .. a c1.pac~ct::C.·e d.:: r~- tal n,as. t:.e~aço·:õs in .... eTnac:on-::.ts ~ a tê.rmos ·do ·art. 156, § 3.0

, do R~~ mb V. li!l..11 esclarecer ainda êste pon ... 
tm·ers~o, e Cb':l%,a a mflaçao do cre-· -com:t1tu1c.ao c·anfere ao ~enado o tra- gimznto Int:;rno, em virtude do to. A M!tlo!ia na cã.mara d·:Js D"'PU• 
dito. a fim· de permitir a continui- to, o ~~·o. a inlcbtiv.!l CD~ a:::sunks I Rc::t.:erim~:ltO n.0 83. de 1957; ao tadns, deu, re~lmente, .sua aprcv;ção 
dade cto t:-ab:t!hC. A da ~~3.-ÇRo· cc~ as o:ztr:s Nações. do Se1~.aclor Moura Andrada e ou- ao projeto. F~z·mais ajnd.!l; antes de 

Ao mc.smo t-e.<:.1po em que ? ~overno ~<'~::ts.u-o b:-asll=--.::ro com os cu. tros E~ta- i - trOs _ Srs. Sena~~or~•s. aprovar:to na ap:rová-t.o, votou um reQuerjmento de 
emr:.~;rece 0 prcd-..:tor ?~~:le1ro p;~o ~os e CO!J1 o s:eu povo. , sescaa d~ 8 do mês em curso) urgência para que êle tramitasse em 
C?nfl~co, vê-se na n-<:c·2S:J.n~de de tnd1- . O_ prOJ€to fica :lUbmetido a dis~ dependendo ae vareceres das Co· regime especial. Fê~lo porém _ e é 
Vldâ-lo. oara que êle .subsista.. ct.R"soes . missões de Çonstituiçüo - e Jua- pn.ciso lf.Ue v. Ex.a 0 taiba _ em_.. 
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'l1rtude de imposição da Mint ~:"1a da- tu"ção c~lamitosa destâ éldade, eni mos tãmbém eonSfdêfâr as· gáragens. simo; porque -é proble~a que está. ~ 
quela Cs.sl., no mcmenta em -.u.a se ms.t~ria. c:!e taxis, de nutor .. :óv-eis- de que formam hoje um monopólio. Nem tando, perturbando, até, as instit 
votz.v.1 a L·::i Anua. Exlgiu a M1n1 .. aluguel. N.:s diz.s de chuva, é mais :rempre o motilrista. _é proprietã.rlo dÔ ções republicanas, e, finalmente. ti 
ria. como cond!çfo pa:3 d:1r número dlficil falar a um .êftoufteur de raxi carro que dirige; como qullometrista, prestigiando o Congresso Nacional. .. 
·àquela V.Jts.çã!), c:rz,zquentemente p:t.ra que a um Ministro de E3tad-o. E' m3l3 est:i. prê.so às cõnQJçôes impostas -P..."- o- outro ·argumento do Sr. Minist 
qu-~ a Lei O;;:;amentãr:a fôue avr-o- d!f!cH _o:>ns&guir-.s~ um d~sp.::oho fa~ !Os-garar.dstas. &te. aliás, é outro pro- da Fazenda, é precisamente aqu 
v a da, s~- das.::2, do .me.s:mo p::tsso, a_;:iko voráiteL d-~. um .chauf/eur di t,a~i •. do b!enm. As garages _também po~c::n. formulado na pergunta do eminen 
0.1 Pr;,-j-2to den:minado Bilac . Pinto. que do P:-a;id:mte d:1 Repúhl:ca. 03 fazer tôdas essas exigênci~s. servlr Senador Bernardes Filho. Diz o s 
&i~a. a razã:l p:;l3. qual exl.3.~u. 1'"2:.'1.1- taiis Elr> em númzro_ tio reduzid·:J; os mal e auferir os maioEes lucros, tudo nlior Ministro que, o J)r.ojeto já n~ 
mente, um acô:do n:t C2ma:a dos nutomóve-:S de alu~Uel s1o- t§.o e::e:;.s- e::.1 decorr~~c.!a d~ care:ncia de car_ros~ 6: mais ri_ecessário, porque a Lei .Tar 
DeputadOs. Dai acreditar eu hav.zr ae- . s:s, que, e p:·ec:~o vzr-.!e e. c::msid-:=:rar-

1 

em virtude dJ.s rnedid~- drã.stlcas da fária ·o resolverá._ sendo,. portant 
c:·rrido ~ amf!n.ch de ap::;cla~ão maQ t-e a .~itua~iio e!ltastróncs E::•1 que !"e política governamental que cansldero questãa. de esperar três meses. -
d::m;,r:::.1::~., q!.!-e o proj;-to .s:-emu:e exi· ~e:1contra a e:dade. e-m maté::-ia de errada e nociva ao Brasil. de .. to~ar- -Eu direi: primeiro, nW ·sei se a L 
giu, a qt::tl p:.=i-c.u -a ser·. f-?1ta peu.~: e~mdu:t:l!l Ind!.spm!ánl, p:rinc:p:tlmen- re proibith·a a inlportaç_ão,. na,turai- Tarifária •. ainda em tramitação. -v 
Senado da RepúOEca. te n~ h.:ra. c·, té::m:no dcs tratalhvs mente s:m pr~jufzo da ~dus.tria au- dar solução completa,. porque vai f 

0 SR MEM DE ~A N- l- _._ dü~.r1o~. n~s h·Jrz..s C-e! .r-egres-ro ao h r. tomobi1ístic:l nacional. . car dependendo. tamb~m. da Reforn: 
· _: ~- -""'~ -:-, 20 0,:--s~an- 1 O Sr. GaS1J~r TTr:!Zossó ~ Permite O SR. ME.':'.1: og SA- Muito agra- Cambial," isto é, da sitnaçãa do câ.n 
te .,2l :.;;~p ... lto..-e ac.-..t ... me~to qu ... · ,_ mt! ~~. K""<.a um ::rprte?· decido a V. Ex.•. Mas qu~ro segrur bio para a importação d·e- automi 
n~:~~~ec_ a Pl!::vra cd~=:. emm;nte .. Y/.~~ I o ER. MEM p:c! SA- Com PlttlW adiante. . . · vels: · · 
Lld.:.r" d;? Pa.LtHi_? ........... :~1 D .... mo ... f:·1t.:o. r:--r:::.zer. __ Mostr:lvã eu que .o•Problern.a nl\o e -AEsim -é que a ·teLTa.rifária pOé 
~~~ ~v7": a a a noa·:J ~c-~tar ~ ~~t_,açao O Sr. Gaspar Vell.~so - Creio_ gae desprezível; é de or:iem eecnõm!ca e resolver, e pode não resolver. E' tml 

·A MJ.no~i3 1,~aci;.;-·:> e,~3/J ~~ u V. E:ta. n§.o trm oJ::-~ervacfo~b::m o-re- soc!::tl e diz respeito ao campo e à ct..;. Interrogação. um. tato futuro. sôbre 
t d · . :; • [A .,~a·~. a ... to; - ··~, ~ nô!T:e!!o dJ R-i-o de J1neiro, no t<JC::ttl· dade:- qual não podemos, desde já;c afirm~ 
t~h~· fgr~~s _";r; ... f,z::.1~~ ..... ;{:i0f0 n ....... ~ te ·a_ tA.'{is t::Cl~ ~!9.<: cte chuva. 1 Ainda há a considei-ar que; quanto .co!sa alg1Jma: o ar~umento de -qr 
que a:> deba~r pr;b!~mls di ;;it:> , ?.o"'"SR. MEM DE SA - N~o o e~- aos demaisa artigos d~ ?n-Partaçáo, - não é n-ecessário· votar· o projeto, po1 
maior tna.o-nitude c.:~m~ do aum2nto tu.·-L , . 9.11e S .. E.'! .• o Sr. Ministro tanto en- que _dentro de t!ês _meses teremos 
®os :m~-cs d.a • co~sm: e a.~ c~ro- . C! .. Sr. Gaspa_r Vel!oso ~ Se "':· E:{.• . car-~ceu na ~ua argum~ntaça.o ~ mal Lei de Tarifas •. e b1guene: serve. 
bu.s.tJveÍS liquidas a m:ti~ 1 r"CU<:OU · rtt,:::Lr v!r coml!!o-, m::ostrar-Ihc--e1 O!) de ou-qem, há uma soluçao; má ou bpa:, ,favor e serve contra. se o ProJet 
não 'tó· J.mposlçõis ma.:f tcd~ e·w qu-s.l"' e~tã? /''õ.~·2s ta~is. :mas selll mo~otist:..s p~sima._ ou ótima, existe uma solu- Bilae .Pint-o é lnó~o. P_.?r qu~ nã 
Q.Uer· acôrdo ou entendtmento e e.s- 2..('1 voante. ...,.. , . 

8 
ç~o. ~a.:.a o automóvel, essa soluçào ';\nrovâ~~o? se a lei qele resultant 

mao-{)u a minoria :Jb gJloes· r-~gim-tm~ O s:e·. ~~~ J_?..t:.. SA ·- Se V. Ex. n;;:.o e."USte, e a prova disso é o contrtl- Vier apenas anteceder-se à Lei Tarl 
taiS e ela tõ~ a ~o nllniero teM .:.n.e:.t,~Io .... ·. · banda. Se hOuvesse uma soluça.o fárfa ,que mal hâ em que seJa e--JnsJ 
Ass~ é que..._~ m'li.Orh .ov.ãr'n"mli!n.. O Sr. _C-aspar Vel!om- Se··V. E~.a econ~~ ra.zo3ve~. como as Que ex1s- Uerada e aprovada~ s~ dentro de tré 

tal. adstrita à d"'te"~"min:ção do ~"'- quer e\_tudar o· cato. mostrarei que a tem IJara os deina1s produtos, ·não 13e ~meses tivermos outra solução na u 
nho.r Min;.,t~o d!l ~ Fã~D.da e eu ;e~- r.au.€a ~ outra. e o levarei aonde· 9_.s w::_rificaria êss.e emc~·J. essa. vergonha, Tarifâria,· que mal existira em qu1 
peito. cani"o- dec!s.rei, a. atitude dos ta:-ns ""~ encontrs.m. · ... _ . . ... que é o tontrabando de automóveis. desde já, ·tomemos uma solução pro 
emin.ent-es c:l2gas- co_ Partido s.:cial! O. S~ .. MEM DE R(!. --:;- Arnd~ hé J~ortanto, o_probleJl!S. _.mecisa ser con- vi~6ria, pa-ra vigorar durante êsse 
Demo.çté.tiCO- _ está. eonsttan~ida a· oo;1cos ~ms pedi _:xpl!car;ao do-.f·a~O- s1derado. . . . _ __ três meses?-
acompanhar ·a: negativ-a ·da· pr·OP·:J·si- m;.r.o, ~um ,ch?f .. r de ~xi__.que.-~ o Sr. Bernard-es Filho --Permite 0 S 8 . á Filh' . P ·•t 
~ c - • ... • m A ,...UlS dar. . . '· v. Ex.Q, ma!s um atlarte, ape-nas pMa r. ernar es t o - er.J!I-~. _.ça,.,. f~~l·rtp~r eon~d~~-o~ ip.tlma ma" o:sr: Ga!maT )Te~oso- e·riã01!-he solicitar: um, eSclarêcimento? V. Ex.Q, outro ~parte, em re!ôrço d: 

,p~~ ,...1 '=' 1 a ~e partJ rxa aos compro- rlara:·, r-or certo. á ·menos_ que V. :Ex.a · _ _ . . sua argumentaçap? 
-~:!B ... S gQove.name~taLS , .~. -'~e pap:ue o trajeto"· de~·1da e~volta~ a O SR. MEM DE SA.- Pors nA~. O SR: MEM DE SA -Pois não. 
; O ST. Paulo Fe_rnandes- Asseguro Crrnaro.~1Jana. nor e:r.ernn.o. _.· o-sr.·Bernardes Filho- O Senhor OS7!. Bernarde.; Filho-·- V. Ex.' 
a V. E:f.~~> (JUt;; n§.o'hâ- CO!lStrangim.zn- O SR. MEM ·_:0~- SA· - ~· j~~- Ministro ·da Fazenda, quando esteve neste ponto,. tent razão. Se a Re 
to; ant.es, ex!s~e a tp_nv1e;f!.o de que m~nta oorque fa1tam_c3.rros. _se liau- comis.e-ão de· Constituição e Justiça, forma Thri..fãria vier dar uma Soluçã1 
u p:~j.e!o fer-~ fu_ndamentalmente 03 ve.<:~e ba.s.bntes, .te:hmos ro::J.cor_r~J?.cia admitiu a possibUidade de regular és-ta igual ou pior à· que existe agora. atra· 
1ntel"es..~s_ nacmn~lS- c~t:re !JS rb.~fel'~s. e não l"tlJ.VZ!'la·- ~x- a.::sunto ·depois da aprovação da- Le1 Yés da s.a categoria, evidentement1 

· " o SR r."'"&"\1 ·DE SA .p-----:--- ~ome~o. ~<:-ta dPCOrrP d:~ falta: omle de ·Tarifas? - esta não será a solueão ádequada 
rllhor Pr2.51d~nte .a ras_umlr ~~~r:~ _rlt, f~Jta, há PX[}!orat;~o. -em tô-ias_ a_s . 9 SR. l'it:EM._DE SA - __ Não S. J?r.• A-importação- é liyre,. dêsde que quaJ. 
t " ··' o:::OÔ · · · 1 .. 't· ~ _ . c.asres, ~-~ulto esneeHtlm:ente n_a .... to- quer que o assunto seJa l"'....tolvtdo quer pessoa adqmra o dólar na 5. 

a-_ca e fm e_ ç:> ... lmpet .. 10, ma.- ,..~':lte a t'1:rJs. O chofer é um_tirar.O,!dent-o da Lei de Tarifas Vou abor- categoria. Se ns tarifas m.antiveren 
gument-=s qua se tem leva_nh.do: ccn ... é t 1m exulorado:. porque r.abe que tem' d • ·d é · · o mesmo sistema sobretudo na bas4 ·tu o pr-oj.~to ch!lm:'ldo "'Bilac Pmto" f ,..1 - é h ar, em segw a. sse argumenço.. • . 
a.duzlndo a re!ut'"r"wo qi!"' "-U e · a nca .e 0 qu-I, 0 .na mao, sen or Queria· antes esclarecer ao Senado 4o Preço psra efeito -da aquisição d( 

: ~:.-~a ~ t' a ~-... Y r, de bn,-raço e cut:~~.o. . _ . que sôb;e- a fin. ortâ.ncla et:onOrnica dólar. a meu ·ver~ não solucionarão i 
ae torna fâell, c.'"n.ra talS rac.ocmH~s. O Sr GaS11ar venoso- Nan chamei • ·a1 dp t · · 1 problema Não podemos nem deve· 

A pr;m~i-a nl"~:.t~;.o que ouvi do · ch'f d t-,_ d .e toei • no caso as au omoveis, avu- · _ Si J -~·é ~1 . ~A·lk. -. · - ,.. ,_ o o.er nem .!!· ;U-ano, ne~. e ex- ta. 0 àsue:to político e moral: o pro- IL.~ _manter a tmportaçao de aúto· 
• 0.5 ar:a Imu;n •. n~l. r .... uru.ao p!crado:r. · b~.. ~ - 1 tr - move1a a preços que estimula o con 

o.a Comlstã-J da.- corutltwcuo e Jus- 0 ,8R l'AF.M DE SA .. V zxia·d _ ~~ma do automõve, se ou as razoes tr b d 
.tiç3:; foi que ~ impó1'tação de aut-om~· clarou Õ~le ê!e ex:itl"e 0 -a;Y~r::J.en·t~ ~; · não- ~ivess:e, merecia um· tratamento a an °· · · 
'V,etS· é m~té.rta com!lletz.ment-~ de!p!~ ida e VO!ta e, se aSsim ,fro"fede é evf- espzc1~l! em,_ fare _ des.sa verd!ide~a o. SR. MEM DE. SA - ~ique· 
elend9.:. Trsta-te- de artigo-- s-em fm ... rlent., que est~ exu1orand1J Eu !apen3.S aberraçao cnada no pais, pnmell"O cenc.o os contrab3.D4istas • 
pnrtância: e. pJr!"3.nto, r::'~ s.e j.':.stl- d f ... . V E: a d' · f tO N~ com -o.- contrabando e, depois, com a _0 Sr Birn d·- F'lho _ · 
fica um diPloma le<ral que cuid"' de .,e 0 no~e. · · ~- 1 IS...~ 

0 a · · ao infeliz, com a do!oros:a emenda cha- ., · :- . ~r ,.s t ··.e QU( 
1 1 . t ã. d' -ui LPho medo das · :r:a. avr:lS. mada Arl Pitombo que permitiu êsse sej--m pro1b1tiva3 para aquela gentE 

~~,o ~er. a mpohrl aç .o bess~.s ye!c ~s. O Sr. Bernarde3 Filho- - Pe-i-~ite ~avor êso:e privilé.;.io tão critid.vel qp.e, realmente, p;:ccisa de ca~To, nã( 
qu~n i> os .,?~o emas ra.,i:le:r . .,.s sao V. Ex.Q, um aparte, em abono cta"·su9. ~- •.,...... - ~ _c • .: para luxo, . nem para passeio, maf 
:muito maio.es .. D~de lago . ..aerta de tese. ta-o- la.~.entávd. em f~vor _dos paria para locomov_e::--sc. No interior de 
res?On~~r qu~ ~- <l~t:> de--e~tir-am Os~·.·~· .DE SA -· ~om· ... '-do pl·~ ... ntares, en:enda ~ ~Jtuaçaq que im- Erasfl, sobretudo~ há grande preo· 
p:-oblemoo.s matores nao lm!!ede ~ re- .n J.VL:!o.Lr.L '"''-' 1.u ph_am no· ~ .. s:p_restígio_ do Po~er Lc- cupa.ção, re1ativamente ao de.sgast~ 
e~1vam. o~ n;.-enore.s .. desde q_ue a .tolu- o- prazer. . glslativo:. So o f~ to de o- probl-..ma. do. ·dos automóv~ qc.e, nas est..--ndas, É 
~.a:l s.e-Ja ~üc-11 e Clll"HI.l. ._ O Sr. Bernardes Filho - O que. liá.. automó.vel, por nao. estar !eso.tvido, ter muito maior do· que nos grande~ 

Preten1o lembrar tamMm qtté sua. efetivamente-, é falta de automóveis, determmado uma soluçao_ que sola- centros~ 
.~c:f-:!l-nc!a..minimiza. demais s. imp.o-r-. porque há muitos ·ar..os não .se pode pau d Poder Legislativo, que comp.ro- · _ 
tãnc!a do nr:J-bJema' do autc:-mCvel, que importá-los ·uvremente. Há o nattn·a! n:ete ua m~alidad-e~d_o ~~O'f~.so N~-: ·; 9 ·SR. 1MJ!JM. DE SA - E &ao o~ 
tüz de muit-o pe:rt:>;. que e1tâ vise·eral- desg3.ste- dos vdculos e, não havendo ciOnal, só esse fato Jttstiflcarta um;I .umcos me~os d~ ~r~ns:porte • 
. Iri:e:nte: --v111Cl!l:a.do à -.que:Stão do-. ti:uls- r:moVa_ção, só roae:res•.;.Itar -na f-à.lfa. providência~ uma solução, çorque,_mu1~ .se a. lei sera moeua, vamos apro .. 
parte. . Não-. desconheço que .há explor-ação da tas vêze.s. o problema_ ·econômico e va-1~. . 

N:,- .Brasil; ·o- iftobtt>má' de -t'i-zn.sp.Qr- .pa-rte do chôfer, mas, essa. expioraçilo s9Cial merece ·atenção não maior do " ~~'! ;POd~os a.fll'Iilar que a LeJ 
.te. não é !':Dmente-·o de- car!7a ·ma.:s de.:--apareceria -se. Os veículos fôss-:mí que os aspectos morais e políticos; Taiifana va .atender Cl _caso. . 
tamhénl d.a Pe-:: ... -oa-s O- p oj" t'o - ' em número suficiente pat"á atender às O Sr. ·RuZ Carneiro - Permite D~sejo pzdir a att!n~_:-;to do Senada 

• w - • • • r e na\J ll"'l'a o foto de qUL ter.ta imensa re .. 
se r~fere auens:s aos· aut:m·.J\>eis de ne_.~ss!dades ·da ponu!aç2.o.. · V~ Ex.a. um aparte? p;rcUSSão polf'".fca e moral no Brasil 
lmm que desEzam· pelo asfalto da~ o. SR: MBM DE sA· ...:... Os- aU:tõ- O SR. MEM DE SA - Estâ em a .ap .. ova~ão dê<:se projeto 'de lei Pei~ 

.eapitais, em~ar~eios de gôzo,_abr:rize, móveis de praça estão cainão aós pe- cal!.s:a o ~damento mesm.o da derp~: Senadco. Seria 'ã manei~a eficíente e 
,1gl}all_!l®te.· r~ '!"-efculos nue por tod=>. daços, e a ale~áção d& .ehOfêres ·cte erac2a bro.silel:ra. e ·V~OS enco~tra: camplflta de anular a .justa. onda le· 
; o n!-terio~ brastl~~ra eonst!tuem o tlnieo !)raea. com. Justa razão,_ é a de que a c~mo raiz'. como m!_:trw dessa· Sltua- vant!l.da contra :t atitude do Con­
rnle::' d~ consuç_ao Jl3.!'3. O!ll_ homens ~:1. despesa com a manutenÇão do.· carro Çao-•. a~1falta ~e S_Oluçai! ad~uada ~ara gresso reje!t&indo 0 veto presidencial 
! industr!a. da p.?enârfa ,ãa erta.~ão. e e renováção- de sun.s·--peças - porque -o porb-ema c..~ automovel._ à. chamada emer.dt. dos automóveis. 
l da a~ricultura. Re!l!m-ente . !nelui êle i:;ão automóveis de quinze e vinte anos· .Concedo. com prazer. o a~e QU~ se 0 Senado aprovasse e..~a Lei, e 
~até os tratores. no art. 12_: e nin~uém de uso - lhes- tira tôda a marr:enl ·d~ o nobre Senador Ruy Camell"O. . 0 P::.-e.s:dente da Repúb-lica a sanci·J-· 

.. ! }lo;ier;á d2!x:u de reconh-ec-er a _m.a?tn>a h1cro. E. e·on•"l não há autom6vei'{, ,a O Sr . .Rul Carnei_ra -- Apenas. -no nasse, estaria desfeits:. a injustiça .co-
~ tmno:tâ.tteia d·il trator psra- a eeono'" situação- se cria. sentido do eselare01mento. .solic~tado metida, 0 favor tão criticâvel que os 
. m.!a _agrária. -n-o ·mom~nto em que b Quez:-me parecer trJe o n-roblema pelo nobr~-.. Senador Bernardes Filho. legisladores se fizeram em csusa pró. 
\:S:-a.•nl- oadece. sobretudo. :d~ falta d~ :nfio ·é da3Plciendo: é problema de O Sr. M1rustro-da F~zenda, quan~ pr.i.a, e que seria ampliado a todos 
'-"Jl-~dutivi.dade ·na sua atividad-e- agr.f- grande- lmnorti'i,pcla. da reunião da Comissao de Constitut- os demais cidadãos. os congressistas 
~.c.:h.. · . · · O Sr. Ath?ia Vivacqua - Perrititã ção e Justiça, declarou qu-e o assunto e os cidadãos em geral te~iam a si­
! Ainda ma!s: se crutsenno.ot cons!d~- V. E."'t_a nm .aryarte. V. Ex.a. e o Se- §~ria tratado em, conjunto com ·a tuacé.o de igualdade perante a lei, 
1'ar o problema· d:1s- grandes cidades, nado·collhecem.o.meu ponto de vista. Reforma. ds -Tãrifas. · - que· é. o postulado fundamental da 
Y,"!"!Ioll ter th rec~nh~c!':r flUe-o· 'lUto· considero o ·prob!ema um dos ma!s O SR. MEM DE SA - Em seguida clemccraeia, e, igualmente, perante o 
mOwl nl!l? é. an:m:to::, in.;:trumênto de r,raves. Quera arroVettar a ocasi!:'.o tratarei do m·sunto. fiFco, porque todos teriam de pagar 

'pra?:~r: d~ re~~elo: ê e:-.'lt!lm~nte 1m· rara ~.,.,.2d"'~er ~ V. F.x.• a dist•nç§.o Assim-, Insisto, cont:rariando a prf- 03 .tributos· a nu"! a lei ~e refere. 
port~nt-~ m~:rfm'é- nüma met-r6rKll-elda c.tta~5.o do m~u nome no iniC'!O do me!l"a obje;-:::.o do S-r. ~finiztro da Assim, a a:provar;~o do p:rojeto. 
e.omo o R!:l"·de .Tgn":1":"::t. P l<!'"O.'!:!·.·n "'I .;sn cF~!!Frs-o. Com re!a~~.o a ês:::-e c.:u:o, ·Fazenda- em que o prob!ema não é m-='lmo a~cra, não causaria m"l aJ ... 

.. Casa. aos. eminel).te! sen.a.C~es. a si- quando tratamos de motorls~a~, devc ... l~cundário: Dassou a ser imvortantfs· gum à· reforma tarifária e à tu~ 
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tura reforma cambial; trarla sbm®te- · - que demonstrou ser grande co~ O $T. Paulo Fer nanctu - Não fol, 
beneficios, e de ordem mes ... .:ld ... vel. nhecector Q.u assunto tarifario e um p~.t .. ..,u..: l-~ ~~a. v ;,a. a .. -~, fan.b.;;.... ... ,J .. .J 

porque de ordem politica e moral. mncionário de alta capa.c:ãad.e tec- o,.4ôio.N.al<l.l. O.~u.e o pr..uc:..p.i.o.- v. ~-"' 
O Sr. Pau.~o Fernandes - Pemite nica e cultura ;_ é o ae que o Pro- ~ .. u~.;,.e J.Ol.l..an .... o e..., .l.lli ..... -,naçvE::S v--.1.-

V. Ex.a um aparte? jeto Bilac Plnto detérmim.ria. a ne- ~,;Ula.ClaS pe~o ··cvne10 .... a •• .úUlb ... ·, 
o SR. MEM DE SA - Com pra.. cess:dade de se neg~ciar COlll as na- · ~..rrg ... o do,j uuis aoa .......... ,' ~ ntrut '-:I.U.t: 

:z:er. ções participantes do GATT a apro· e.. .. ~_ ne~e-teneno, 1u~- . .J apa..xo-~.a-
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os âSlOS. no Br~ tunciouam c... nd 
~..:.ru..~o wv~vej, l.S;Q é, ~ ..... do úow ~ ~ 
"-i.li.·<.:.u(J; W:.J.S llal".u.tl. ·to ,1-ov.l"'-u.,: '-:1,1.--..{ 
rl\~CJ~·a iW.pot·~ar qua..~.,J. ..... er IJ_..a, ..,a ... ~ 
;..:.l~ L..'O u..J..l-"OSI.IO }Jl'o}J.-.L~ul ... d...,; l.. .. Y.ii .. 

a ... a;·, o áli;;!u. 
l•:l.nC..OD..J.,- Jgualmente, como barr_e1 .. 

0 Sr. Paulo Fernandes - V. Ex.• ~açLo uas aiteraçêes que o projeto li.O. _.Lgn>Jl'O x;or que, mas es·Wt. wvut-
jus.,.,·ca um êrro, que teria. .sido a introõ.uz. · ganc.t.u uu.Ol • nu ..... _ ra auuo.n~.j.·a, o u .. tpw..; .. o uQ L't.lil..IU.li.lO~ 

!.U .....J..t<t ...... ~ ' t: .. u..u CUL'.&.-~· "'i..ie, pCid. le4 é CO.J~ ..«s.O . ú.O V..,l.:lUO lO"" 
aprovr.çã:> da Em!nda qu~ permr~iu l!:ste argumento, aparentemente de ,llonuem a. 1·eaL.ou::to.e. 
a importação d'1s automóveis pelos p~so e que fQ bra: ... dido <:om grande u brl-, -~VJ.. lJ~ SA - Não nos ~.., au en'~rar ua .t.uJ.aJ.lU-~J.. j.:.,' • por­
parlamenta:es. Nno desejo entrar na hai::!lid::::.de, -inspirando como que wu p~-cru:..u ... -!1 e.....t pot;..&.ienl.o.n:;s. ~...l.ll\.U, 1m~u~w wi.aJ.lu.t:~ii.. .. u, U1;,..: ..... Ç,\• 
aprG::iação do fato, e, em princi- terror nc ~pírito dos Srs. sena- o :Jr • .Att.il.o v,vc.u,;yua - Permi- uo ew. ·lL.lP..JS.o áe CUilijUmu, l>ONUe 
pio, concordo com- V. Ex.o. Não pos- dr:res, diante da situação internacio· te-me V • .l:!iX. .. u.nt apru:~e? l;,agu lego que a. mercaCA.ona ingre.;sa. 
so, porém, concordar com que o;e n:ü a qu-e o ~:rs...z!-1 u::a.ria t;;xp~~~J. -O :.:.R. h!J.E~\1 DE bA. - Com muito ~10 pai-3, 
amplie êsse êrro, general!zando-se, principalmente p~lo imperativo e as pra.zeL'. · Om, atualmente, o automóvel, para. 
de for:na ·tão ampla. medida que, Ee uificuldades de ne~ociar, e pelas hl- · v i.l,·. Atíl.:o Vivacqua -Quando ci- ;:;;.:;)." uupJr~a:...o, embora seja a tal'lfa. 
)imitada acs. cJn~rr"'si<:tas e mem·cro'3 põt:ses de repre:;ália - êsse a::-gu- ~e,_ com:;n..a.rio;; tl:> ;jt. Afran1o J.v..~.e 11o, llaiXa, p:1gu, &g~oJ tao ete-~<tdo.;, U.8Sde 
de Poder Jud!clârio, como o ·ti"1. t":- mento, a meu ver, està. completamen- puouca\..o.i na rzv~í,a ··uuservaL.o:..· llU~ imJ:lOl"~aao licitamente, que a su­
rta, prJo menos. na sua quantidade, te desfeitO peb argumentação do .C:ccn~,.·mtco",, orgào on~ntado pala :;.~·. i..la dessas duas parce1a::i e mutto 
eff'ito muito menos dano::o à e:o- D3putado Bilac Pmto, perante a pró. v·ru .. ::m.ilil. Boac~-. CJ.le:.:a ua L-e~cg;;;.çJ.o l:i.laior· do que a soma uo.s pJJ.·c.;las (.;e .. 
nomia nacional do qu~ enendendo-- pria ComiEsão de Constituiç[o e Jus- .clxasUe1ra jun~-a ao Ul-i'l"".L', não lOJ ~ermlllatía.::; pelo •·"'-rojc.:o .tillac PJn .. 
do-a a· todos os cidadãos brasileiros. t;~ça e oJ.t·3m, p~lc em~r.em;;e Eena~Ol' ~o1·que me louvasse pura e sLTnples.. í..O", isto e. a compra do la.mu.lo no 
Ev!.-:entemente, nesta minha n.l'f!1f· AttiÜo' Vivacqua, em seu voto, que 1 

! 
:!i m:m.~~ .•• ·. m~1·:::atto 1vra e mats a tarüa ue ••• 

ment:l-l"ão não vai uma ap:-ec a" o é. Eob êste aspe:!to, períei.to, irres· u SR. MEM DE SA _ Na autori- .:...ilU'io cut valerem. Assim, não llu.veru\ 
de ordem m:.•ral, que e::capa ao meu pondivel e irrespondido; porque S. ·:::2 de, _ _ ;.·«.z.:io pua. r.::pre.:;áüas aas n..tçôes ~x ... 
aparte. Não entro, prõpriamente, Ex.a. falou eem que lhe fôsse ante-· - · 
nerte terreno, m;.c; verififlue v. E:-.::.8 posto um só reparo, uma Eó obje~ão. u Sr. Atilio Vtvacqua- ·~· na sua J::Or-.;ac..o.::as, que tó se poa.er~anl con--
0 seguinte: a Le~ de Reforma Tari· A argmnellta~ã1 Bll;;.c Pinto é co~ ;;J..lll:cndacte, a1iús m.;r-3cadora rle ruw :.:;"l'~tular· e íell.char cOi.:i.l a aprcvaçãO 
fária não tem semelhança a!"!Uma nhecida de todo 0 cenário nacional, crZdii.o im~lcc"ual e téCfuciJ. li·ot p;;r- l..O projeto, t:orque e:;tarla, utrn.ves 
com o Pro,iet.o Bilac Pinto, que inova porqu~ 0 "Corre .. "J da Manhã", on- CJ.UC S. S:... no.ua mais l.~z uo que Ui1l d-êle, .faclli~aó.a a e1:por~c.ç .. w do:; seus 
comuldamente o sistema, ,pois _P;!S- tem, a tr:aru:c1·eveu. . wl'an:mnto c;:aJ p.;:óprJas à3libzraçó.:;s clJ C:lrl'0.3 e, p;)l·~an~o, a ür;;ua.gem dOS; 
sibllit3. a- importa~o em cond~~oçs Realmente, não se co~.1preende a GA'.L.L'. A .H.e_o1uç:.:.U está iÍll'cJr-2->.3!.1; p.i:oj,uto:; uas sua~ in'-futri3.3. 
que nenhum prodato tem no MOf!le:\- nece::r:idatle ae n~~ociar com às na- cil:;;g:ou wn ;pouco tarde ao ·no.:;so cc:- <:J nobre Dzputac.'o ·Bnac Pinto, 
da. aprnvs.~o 1a Lei de Ta.nf:::.~. ções do GATT tll.l consequ§ncia da ~hr.:~!_m~n~o, rha:> nela se estaõJ~kce, a.liás, .mo~trou como tr.m sldo ire· 
menta, nem p_r~;mtrará !Uesmo dcnms aprovz.çlo do ProSeto Bil:w Pinto. ~x;a·~1vamentc, qu~ 11cam -dcnogacia:J l_u~n~~s· as ~u,;;!r.::.çJz.; do.; au~oJ e. P.:Jl' .. 
se::6. uma e:.:ce"".o ct"i('tcl.,_ apenas para Nüo se cJmpreende, em tJrimeiro lu- <.;.S tiispc.:Jiçõzs reim·cntes aos compru- -.;::::.nto, das 'tarifas invtsive~s, sem ja-­
o~ aut0mówu~J.~; de }laf::seio. gar. tob o aspecto jurídico como de- mis.:os do BrasJ!, a iml de que f.>U.";S;l. C.l:J.S d.is.:;o se dar comunic::!Çd.CI ao 

O SR. !tlfEl\.1 DE· RA - Porque e mon~t!.·ou o úobte Senador Attilio :::.do'.:ar novo sistema cie tarüJ.s, c:0m Gfi.'.i·T. Mostrou que a ú~tima Lei do 
o l).nico art!g-o não atendido, nE.o r~- Vivacqua, porque o Sr. Ministro da _2.!gumas r~:>.:rv.::.s; st:.o elas as :.i<!gU.Lll- ~mp.:.:J~o d~ Uonsumo uum::;ntou a alí­
Súl'"fiéln. F=: E·nd::t cb~zva na raunif-J da GAT.T. tts: o oovêrno b:·asileirO oompmme- quota, de 2 a 7% para lti%, sõiJ:::e os 

O Sr. P:r.ulo Fernandes - V •. ~x.a. em outub:o que o .Bl:·asil f!r·,a~e li.;· ~::!-~e a (m·~l'Úr Clil n::goc.;::çü~s :.:w•1· as ::.utor.":..õ-;el:s inlpar~ado3, sem su pr~­
pode ..v~rífíca':"' 0 . l"~-.-.""0 de tl"t. "'":"': b3l·to de comprOtl>issos, fica!:se com p:::.rte.::; contratan-.;cs, tiépo~s ti~ acrota- c1so consultar o GA'I''l'. Só ser1a r:e­
de m;uor es-senc,al!dade. qu~ ~~os o.s mS.as livres pa1a organizar a su:~ u~ as tarifa:;, ucmro úO prz.zo de u1u cC!s:ário porque a lei não agrada ao 
chs:if·~a1os. Em nue s~tt!::"""~:o .1-l"'~.- r..ova tarifa alfandertária, e rsta tá- · t G • ê t · - ~ :.!DO, 15 o é, no prin:;:iplO do bom en- ov.:;rno. 
riam ~~s. se apz~n~s cs a'! -o:mmove\s• xifa, nada imp~de seja fc'i~a em ~cnà.im:ntq, no s:;ntiao de, se vru·.ifi- Convém, aliás, lembrar que, na hi-
qu3 evHi.Gnte!t!en~.,. nRo Et::o cs. ma.s eicbo c-u parcialmente. ót d hi es:::enciair.; na 110~a 1

Jaut.a de tn'lpor. :s.ds.s r:::::lam:;:.çã~s das partes mte1·.z:.- i= ~se e pr .... • .. asarmo3 nego:::iar, na · ... 
bt-õ~s. tjvess:~:n condicões er;;pe~l.a- O Sr. Pauio Fernanr~es ~ V. Ex. o. ~adas, s~rem e:us reSistl'adas. Na pótcsz de pr.:::::sarmo3 fuz.::r comumca-
H-S:mas de imuorta~ã.o? Que dizer ai va1 permltu- que eu .faça um re- própria l"E:3Balva, licou ·(;vident~ qU..J o _ç:lo oficlai, pouco:,, pouquto::;imo.::; se­
dos med~camen+o-~ e 011tras ll.t.ili..-1'1- p:.ro. <Assentimento do orador) Bra::;il j::umüs przcis~r~a de autoz~.za- L"iam o.:;_p:::.i::;::; inter?.33<:.do.:; no prcble· 
de~ C'lle bzcm falta à vida normal? ReaHm:nte, t;~or OJcasíão do díscu:so ção para i::;so. Aliás, ontem cham::.:i a ma. p::rquc os pro:J.utorcs d~ autcmó ... 

.. ' ' 
o SR. Mn.-.: DF- EA _ lt:s:.s es"::.:l:> proferido o:tJ.tem pelo nobre Senador I ~.tmçlo da Casa, -algumas vêzes para vais, com os quais com2rciamo~. ní'i.o 

e:;t:::o atendidos dentro das cate3o- Attilio Vivacqua não houve qualquer -::.:;:~ ponto. • passam de mzia ci.úzia - Estad0.3 ·Fni ... 
ria<> ~airhia!c;, intmerê~cia da Maioria por aP_Rrtes, O SR. MEM DE SA - Exato. . Co.:;. Al::~manha, Inglaterra. Fr~1çJ. e 

o sr Pmt!n Fernandes-- Mas cri!l- o_ que nao Jm~ort~a· que as af1rma- u ;;;,-; Ai-úW v,va;Cqua·- ôupcnha-- Sué.:ia. Não haveria, por'~anto, qual­
r!am uma situa~éo de desigualdade, çce:; d~ S. Ex. na2 I?-erec~ssem ob~ 1-uos que o ~rojzto em curso iô3s:;: ruo- quer dlflculcl:a.de e n:=m poderia haver 
em fttvf}r dos automóveis. servaçoes. S. Ex mcluSl_ve, fun- ilific~do p:io congre:..:o, rzduzi.nrto-$1::: r.:::presilias, mas tórn(;!nte va!1t~gens 

0 
SR. ME\! DE SA _ l?ara evits.r ~c.u-se, J?Rl"3 as. suas pre:ms:::~s. em :.:s m!l e tr.:z.:mtas poJiçõ~s tarifi:.rlas a ~~a o coz::..:.:.·c.io e, até. a po.:;sibilidade 

• s•'tu-c"" de !moralidade existente mforma"oes colhl~as numa- ransta de :1p:mas trz~3Iltas Não rod ... ria ue-!':"" <.:a obtenção de outros favores em be-
u ~- ·"""' ec~nomia, que nao é evidentemente, .. .,. ... · ,_.. ... • "''·" 
qu;mto á. êles. ó:-r.éo f}ficialize.do us.ra ve; ... i]v._1r.,. ~;~:::o. hay .. r r .. rorma, porque s~r~a par- neffcio das nossas e::::porl.açúes. 

o St. Pau_lo Fernandes - Mas a: 0 SR. MEM DE:'SA .- s. Ex.• r~~ ~~al__· VeJa~-.,.~- quanto a. mterp~·e- Chego a. outro argumento do Sr. 
Situ::u-:ãb dé imoralidade qUe -existe em· feriu-se ao artigo de um ilustre tãc-' ;:""'~.está .... c-~~ao.a.: -·f\ ~áusula é re.s':" r.1inistro -da Fazznda -. d,e que .a ~·r.et 
relac:!o aos automóveis eontrabln· niro. . . "r~t1va, c~ntrána ao mterêsse do _pró- Bllac Plnto" terá, efeito inflaclOná-
dead()S deve-se vc~urr\' corrigir atra- o Sr. Paulo F~~nand~s _ Embora Qno ~asil. f rio. 
~ de medidas de poliela. ilustre t'écnico, não transmite, nem . ~ S.1.~. M&'4 DE ~A- ~uito obri- Não compreendo como isso se ilossa: 

O ~R. \/fEM DE SA - Que não trammitiu absolutamente os fatos :>~o a. V. Exa. Sr. Presu:Wnre, na.o verüicar. A inflaçW é um dos assun--
têtn rlado resultado&. of!ciais. ' • insisto no p::-olllema. de -ord'!m jurídi· tos m:tis estudados e debatidos em 

O Sr. Paulo Fernandes - Posso . ~.a. a m~u ver, o nobre l:)madol' .t~\.:~1 - economia Depois da lição viv~ tra-
afirma.r a V. Ex..'" que têm dado. As O SR. MEY DE SA - .Ai nfio é lia V.ivn.cqua já o elucidou. de forma zida pelas povos da Europa e da Aru~ 
medidas adotadas tanto Pelo· Mints- o pêso da alltoridade, mas 1> pêso dos cab:al. D3sejo, np;;na:.;, p::::dir a atenç:lo ·rica, nestas últimas três dé~d.as, o 
tél'lO da Viação, como pelo Ministé- argumentos o que se tem de çonsl· da Ca$8. para o tato que o par~cr 03 1 problema já está analisado e n""'"qul• 
rfo das Re!a,..ões EtxP.T'iores e oe~o <ierar. Y-
pró'l"lrio Ministé:io da Fa?.enda. estão I O Sr. Paulo Fernandes- - V. Ex.• S. Exa. não tr:::.z ap:mas o pêso de rido. em todos -OS seus m~andr.Js, fl.té 
colllendo resultadas, e cada vez mais há de convir que, em m9.térfa de tra• cun. autoridade c.'e Jurista. cansagrad.o, 3. medula. O que geralmente ;-e oog. ... 
se redu .... "'Yl as :mporb.~ões fraudu- tados tnte:-nacionais,, né.o nos pode- mas tamtém o de sua. tseneão a res- sidera. cara-cterfstica. de inflaÇão ~ o 
]e!J:tas N§.o podemOs partir, ttbsoht- mos deixar levar pelas inter:pretações peito (o Gov~mo. S. Er"..a.~ llá<i é um fenômeno da alta dos preços, ·resul• 
tamente, d;~ criar.ih de u-....a med1.fl.~. de quaisquer economistas. -por mais S:::nador de Oposição; pertence a um tante ou de criação artificial do ,~eio 
do ponto de -nm ;eeon1mlco. aM autorizados Temos que nos ater, Partido que apóia o Govêrno. , de Pa3"::unento, não correspon!!ente à 
r~rt'l mod.., 11l"'"l~rio. {'IUal a de te- exclusivamente. às notas dos -Tra...; No p:u-eezr d§s:se' ilustre Senad')l" produção, ou da sua manuten~án nos 
duzir o valor dessa lMnarta-;éo, uam tadoo. PoSE:o afirmar a V. Ex. a que não se pode, de forma alguma, l.rgüir niveis anteriores em conseqüênci:J. da: 
11ue não fiaja sedução no tontra- rão foi concedida de~ogacão ao çual:;ucr eiva de preocupação cposi- diminuição da produçã,o, da oferta.,.~ 
b::mdo Brasil. Terei op<Jrtun!dade ·de let" clonista. Ele contém, antes, o result:t- Diminulda a oterta de b3ns e mantida: 

Pre,!sam.os r.o1b!r o cont~bs..ndo oportunamente o art.Jgo em que ·se do -d-:! um sereno e profundo a:tudo de a procura e os meio:> de pagamento 
nt.,. .. v~ de metli.d~~; reais, medidas de b:.u:ecu o GATT pa~a -conceder ao ordem jurf::Uca, feito por quem tem nos mesmos nfveis, hA eleva~;ão de 
policia. e não barateando o nrrodut.o. B~·asil es"a licentn -para a-lteração de .-.obrada autoridade moral~ pl"Jfissio- m-~ços, inflação. - 1 
nara desestimular os <:ontrabandistas. suas tarifas. Essa lieenr.a, poS!o afir- nal e política. 
Devemoo:: encaminhar êsEes contra- mar a V. J!:x.a. não fol concedida. o Sr. Attfli.O Vivacqua _ .Bondaae No Brasn, o fenômeno inflactonârlo 
b"~nd"l\Dt~ """'ara as tleflas dá Lei. e Houve preniissão para reforma ge- de v. Exa. decorre, sobretudo, do excesso d.e 
não b~ratear a merr:<:.1ot1:\ em aue ral; há, imnoFsib1Hdade- porhnto, de o SR. MEM DE SA _ Passo, pois, meios d~ pagamento e da falta dct 
t:r~n~r'n,.,ttTn, co..., !'\ fhv•l'-'~:::t<i_e, ro.....,., retorrrut ·parcial .:õbre ê::;ses arcrumentos, e desejaria b':!ns, da falta de artigos, da falta ds 
diFse. de eerto .modo econômicamente O SR. MEll>l DE> SA - Trat-a-se de d~ter-n~e nos expendidos p310 · emj- of~rta, fai f!. que se_ verifica, pr.i.Ucl• 
prJ-~-.; .. , rt-- ... u ..... ~ ..... - ('o co.,., .. --l:mn-"r,. t!UMõe.c; de internretar.ão :lurfdica, e· U:Jnte Dzputo.do Bilac Pinto. mostrau-- palm~nte, no mercado ·de automóveis. 

O SR. Mm"!f OJ<; _ RA - D3E"culoe- a CC~...,issão de Const:tulç~o e Jus:.. do que .o objctivn do GA'IT é ~-;1tar A demonstração c~~al desta ass-ert!va 
me, ma~ n n•"'bre col""""a faz-me vol- tir.a ficou divid!Cht t;.P"~a in,..P:-". 'et~- --ão os pr'"'S aluc,·na•ltes a que •t,·n· """" { · " ·~ que as naçõ:s fi~~:-:tlas aum~nt"' .. , ta- " "'....,_, ~ ~ tar PO ·Primeiro ar~Wmenta que e.."'t- r&o. quat.ro a quatro. Fot 'Dl'ECi<::o ch<t~ ~ ""tr. am enrl·"'r·ecendo contrab·~•tst•• ~ 

.1. rifa1 ou os em~. !"~_.-,•,os aifandeg•n·..,., " • •; · "'"'""-!. ~..., pre:hr11: eu .h f'""'t"v~ fi"'.'tr-3. rtTrn..:oo mc,r o Een~dor Lima ·Guimarães, às· '-'-w - :~.. u.: • t d'' · 
V 

• d d d de qualquer ord•.m, para o -"mé1·c<o >n cnnr la-rlo.s:. 1 . EXa. p~e e!l e11 a u~!r, uma retu- p:-:""""0:::->S, f!ara ""-em~at'\r. w _ ...... -

ta,.....;o PO ,.,, .. ,..., rH............. ~!ltes. o Sr. Pfi_U1o Fr.rn~ndes - .V. Ex.• int~rnacionn1. Ora, no cm:o - .Ttcnte, . o· Projrto Bilac Pinto. Sr. Prest­
o Sr. ca1tlo F~rn.a.ndes - };: pos- e.•#, J1 .. ~·""'· o ;;:o...._.,.,..,dr-r r.ima Gul-~ nêo se verifica esta hipótese. O Prfl- dente, p:mnite a entrada ·nbundante 

sivPI. tnarfe~ n2.o foi l"'ha!nad'1 à!'! press~s. ~~to B~l~c PintO n1io aum~nta os ób\~ cl::! carros: port:mto, . o aumeilto da 
o RR. 1\.fF."-1 D"F. ~fi - Outro ar- r:0rflU.e $-e enro.,.,t"l"ti"""n "~ Comiss"'ío c~> ou b:-.rr::!1 r~-to:; pn.ra o inr;re::;;o de: oferta. e o aum":!nto da oferta, perma­

gtl"''"-.-.tn r--nit" , ...... ~ ... r ... l ... .,; ..... ,.._ ........ ~,.~ ê""'!~ n l"11f"'h r'l.,., ~lJalhc"~. - ........ -1-;r~;~_ :r-JlJ:t" no contr~i-;o vai n:::xndo in:llterãvcl o meio de p~ga .. 
pelo 'lwt.rP. a~;~e-"or d"J Sr. fl..tlnistro O ~R. ,.~., DE SA - Fo! ch3.,.. hcillt:.~~o. favorecS-la. C·:Jmo foi reco- mCnto - res sic star:.Ubu..s - d-:õ'termi ... 
da Fatenda, o Dr. Olinto Machado mado para votar. . · nh1::cido na própria· reunião do GATT, naria, necessáriamente, 0 abaixamen ... , 



to~d'O preço; o contrário, justamente, 
UI> L:lfJ.ü~r..o- muacionár~o. i-iâ.O se 
,I:..Od..;, pohan..o, dlZ:::r que o projeto ss­
J~ lllÚJ:.:::cn5.rio. Pode-sç, 1sto snn, cii­
z;::r que ll:;terroinará ·a 'baiX:l dDs pre­
çq.:; doJ uutorr..óveis novos,"'Cios velüo:;, 
G,Ue atus.im:;:nte alcanpm cifras p~\?1-
L-~üvaB, e, r:.;ri.ncrpaü11ente,' oas P-~as. 
~A"vuahnsnw, no Brasil, a ·maústn~ 

d<:_ p:::ç:-.s para automtr.;::Ls cJt:::.-.se en­
r;qi.;~:;mc:o, tal a ânsia de prucura, 
para ·r.wnutcuçio ·de carros vejhos. 
\ ... :um a entr.J.t:.a de carros -novo::; di­
mlnuird. a procura .de peças. . ' 

· Tcm<J3, pais, em conseqüê~u:l'J. ·o·o 
Projeto Ed~c Pinto: diminuiçiio Co.; 
P!eç::>s dos veícu!o:::; novos, dos lEf:clos 
.e dJ.s psçs.s, · o:ms<:qü§ncia exatament·e 

: ... am .. ;.-nlli;::;.cionarla. 
- O Sr. Fernan[les Távor{J. - O Pro-

, Jéto Bibc P:f.to viria -restabebeer a 
cqütdade, quebrada pela ·Emenda do!! 
CUdillacs. 

·O SR. MEM DE SA Inílução 
eXiste qu~ndo h.i o que se ·ch~ma lei­
lão dos bens, principàlmente dOs ta­
teres de produçãO; quando ·há exo::P.s<.>o 
<~ procura e falta de oferta'. No cà.so 
vert~nte, permitir-se-ià. que um· d-ês­
.ses bens deixasse üe ser escasso. 

E' preci<õo compreender, aindr!, que 
a. capacidáde ·aquisitiva do brasileií-o 
não. é elr;~ada, ~ a imp?rtação, p::-lo 
ProJeto B!lac Pmto, exige pagam::mto 
à vista. O comprador terá·de com~ 
prar, desde logo, o câmbio e pàg-<H m­
tegralme~t~ a tarib alfandegãria. fl3-
ria um problema de seleçáo de :réCi­
ta, de . restriç~o de empréstimos · han~ 
c'ários p:~.ra compra de automó•,eis a 
fim de afastarmos o tcmÇJr da p~·o­
cura dc:masinda. 
, O último a~·sumento adu~ido - que 

é, verdadeiramente, o "cavalo' àe ta­
t_àlha", •o motivo r::al. que está ptJI 
t:ás da cortina, que leva o Sr. Minis-

':.Jlllil t.,ro da Fazcnt:a a essa oposição tsn:1z, 
4:redutfvel e implacável - é <J de que 
o -cát!lbio livre sofrcrJa um tal im­
pacto, que a cotaç2o do dólar se ele-

~V' 

V'Dria. · · -
De:::d~ logo, •saliento que o mercado 

de câmbio livre tem restrltfssima si'-':­
nificação econômica, no sistema v~­
gente no Brfl-Sil. Nêle, l1ão se pc:i::-! ml­
q_uirir moeda para importação de 
ben3 . .J 

Não se r-eflet-e, p~:-ta.1to, no c:>­
mtrc!o i:1t.-::rnaci·:mal. C:Jm o câ!n­
lJ!o livre não se adquire nem se im .. 
port~m bens. Se~·ve, a;:::,ç;:a5'; para 
turismo ou . exp&rtaçã:~ de. ca,;~itais. 
lucr·os e dividendos. 

Sendo assim, o valor do dólar não 
tem implicações naquela fam.o.sa pa. 
r~dad-~ do poder de c::~mpra, ,princ1 
p:o fundamental do câmbio inter 
nacional, quand.J êle é taxajo je 
acô!"do com as -l-eis da-economia. O 
preço do dó!ar pode subir, oú baumr, 
s-em que haja reflexo no câmbi·;:~ li­
vre, ou no noEso comé~clo interna. 
ci:::nal. Não há, po~tant.o, que te 
roer, nem com que apavorar-se -di .. 
ante da possibilidade. da elevaçãO 
do dólar no câmbi-o livre 

Mesmo admitindÕ-se êsse aspect?, 
do reflexo do pi'ojeto no câmbio li 
vre, o que seria de prever é que J 
!Primeiro impacto, logo que promu1· 
gada a lei, determinaria uma ele­
vação do c:..hr no -seu valor e:n 
cruzeiros. Abertas as comportas, mi· 
lhares de pe.s:soas ne<:essitadas de 
automóveis, se lançaram a dísputa.r 
c dólar no câmbio livre. . Isto. po. 
rém - repito -. ~ria o primeiro 
_impacto. Depois dêle, Voltaria, na­
_turalmente, a no:'malização, de acôr­
do com a capacidade aquisitiva do 
J!I.'asil para adQuirir automóvei.c; pel~ 
preço determinado p-aio câmbio a 
mais pe~as tarl~as. • · 

o Sr-. AÚilio vivac<iua - t:A li­
cença para um ru'Jarte ? 
::o SR. MEM DE SA - Com' mtit 
ta satisfação. 
:. O Sr. Attilio Vivacqua - Quai1.;.6 
_à elevaçãõ do dólar, perm!b·me of~­
rec-er um subsidio. O dólar livra 
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tem, .reãtm:mte~ utilizãçãO limitild':l, 
mas Úó3 n'io podE:mOS d·:õs~reza'.' o 
aflUXJ • de· dólar-es que o BrMil tem 
recs·l:id:), afluxo invisível, de diver­
SB precedências, quer da Europ:1; 
da ·.Asia ou da Ind::~- ·China.- ' 

O. Sr. A-lencastro ·Guimarães ,­
Pr;;.~:Zam~nte: ·cr$ 64,~ para a ·c"Jm-· 
-pra e Cr$ ê6,(0 para a venda. 

0 SR. MEM DE SA __: Era O qu3 

o Sr. Gaspar Velloso - E subiu 
para êU.50 cruz-eins. Ei'a p:::r quau­
to o est:wam vend·endo ontem os 
benc:G par~lrCUl:lroes. V•Zjam VV. 

querh diz-er. E:{C2a.S . .; ~d-~ um. bilhã3 de dólares 
Dep::ú ·d'J primeiro impacto da:'· qG.e é quant::~ .2e calcula EXistir no~ 

se á, nsturalmente a norma1iza.;áo . E.3fB.CcS Unil:l:J, de dinheiro P·::rt-ell· 
porqu;; é d0 t:s;;;erar · mahl- ~ afluxo c:mt~ à economia naci:n:1l, przsumi· 
de t~ólar·es ·n~ câmbio livre. Atual ... me::; que p::::de-:·sm:s ir buscar o mâ· 
rr.:e:nte, cinl o dóla:r na taxa de ·,... x.imo d.e .um milhão e duzmto-s mil I 
Cr$ 66,0{), ID!l_itv dólar deixa .. de v li.' E- o dólar ji .sulú.. três cruze~ros e 
para o 'mercado· livr-e, .;.... ficam e·~us: c-1t.:nta c::ntav-os em três dias I QU·3 
do·nos es~·er~:lJ pr·e~isamente~ qu·e I a-:::;nt-ec::!ría no 'dia exato em qu~ 
a taxa d,;; tTcca seja m~i3 favo~áv_el. tra-n.s.f,:;-l·m§.~szmas êsze dólJ.r, qU·z é 
Peã::~ à. at-::nçã:f d·os na-b~s • coleg:a3 xne.rginal, dó''.ar de turism::~, em dó· 
p3ra 0 fato de. que ·se· ê.ss_e.s dólares lar moeda, dólar mercadoria? Nzz.,;·~ 
vi-e.s~-2m para o câmbio livre. -seriam dia - V. Ex. 3 p::::de ter a c::rt·e-za. 
altamente·favoráveis -ao Bn::sU. SãJ -=- a· dólar suhiria a sei:scento3 c:-u~ 
êle.s, sobr'-t'tudo, d·sc:rrentes ·das so· zeuos. Isso nãl) quer o Minist.r~ 
n~gagaçõe3 do sub.:fragm-Ento da ex da Fazenda, e não qu-erem os brasr-
pcrtação, e e:;tã-o nJ .e§trangciro ~s- 1eirC·3 de bca v:mtade. · ' 
·--~r3nd"l ·on:i·tf''l:nida<ie· ·para~ 1nress·.1.':' O Sr.· Alencastro GuimCLrães - O 
no B::::l,Sil.· Tal opo-rtun:dad-e é. di- ·(,[~e V. Ex. a está diz-endo é pura de 
tad~ Õ€1~s· lntérê~.se.s :·dos :PfopTi-~ta.· mag . .::gia ... 
ri-s·Do mom-ento em qu.e o 'dóhr :O Sr.·Gaspar Velloso 
sub~ste, ·haveria estimulo para. a su2. !átc:s. 
vind:t e aquêles que. he~je,:está-o.com O· SR. MEM DE SA 

Rçgistro 

Dólar a 
pletamente e3t~r·31s no estrangeiro· C:~· 61l-O,l0 e irop f;;rt. 
àriam restituídos à ec::momi!\-. na- -... U .Sr. ·Gaspar Velloso -·Calculo, 
ci-cn~ 1. p-elo. aumento ver;.ficado nos U.:..Utn:J.S 

o Sr. Gaspar V.elloso - -Pe'.'mitt: ~ias. binto qu-e o dólar aumentou 
v. Ex.a um. aparte? ~ · trê.s: cruz~ircs e oitenta L::-nt~TVS por·· 

o SR.. M!tM DE Sk - Com t-oct:> qt:.e de uma carga d·e um bílhã·o de 
o p~ner. . a0l:ues. necessitam03, apenas, de um 

o sr. Gaspar venoso - AUrm::\o. mHhã) e Uuzen.~s m11; Imaf;lllem 

0 ilustre ,senador Al-encastrõ GU!-· llo . uia em que p.r-ecisás.serncs ue 
marf•2!:, em . di-scurso prcnunciact:> qu.i:J.h:mtos milhõe-3 dê~s-~ bilhão exi.s .. 
n·:.sta Ca.sa que C:ll~ulava em- 500 tent-e .. . 
milhões de 'o_ólar::s, O m::nta:1t-e~ctessa. CJ Sr .... Alencastro Guimarães- Nâ-o 
mc·zda n:)s b~·nc::J.3 am~r1canos,. pe~- se:·a utn inur.ao. . .. 
t-encmtes a b~·as:J.ei_r9s e result~mte . U ::;r. c;asp::.r Velloso - Se V. 
d~ sc-nsga<;ão-. Ex."'- colc::rn· os ca!'l'O~ de pass-e~o, 
. o SR. MEM DE SA .:.. P·elo su!J· G.s ·jip-es, ·as- n!âqumas agric:has qu~ 
fatu'.'s.m:mt~. I' . o p:-vj-etJ B.la'c. Flntv inclue, teri:t. 

o Sr. Ga~par Velloso -· ... pel-:> nec·v·s.:;i~ãd~~ 1m2~iat;;~. de qui~ento.s 
sutfaturBment-o e t:lmtém no p&.;o. llliihbe3 d.e dolares. J:lodem pr~su· 
Em v-e~ d-e- exuortarem sac3.S c.::m 6-!J IDU' VV. Excias. qu-e ilaja exagêro 
q1..ü!os. ex-c.::rt~vam c'Jm 70. Afir· na nüfina. a!innatJ.va, mas p1·evejo 

·mau- S. EX.* qu-e ê:sses dólares ime- a que altura alucinante ira o pr-eç:> 
diat?.m-enta vlrjam para o Brasil ~~m ao aolar. 
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geiro. Figure V. Exa. a quantidade 
de propnedatiêS no Rio de Jarieiro 
que P~l'te:;:1cem a emprêsas E"strangei­
ras; f1gcre o nobre colega as emprê-­
!:;as naciona~. apenas no nome, por-. 
que a maioriª' dcs acionistas e3tãc 1& 
fot~a. Gruças à política do câmbio ar• 
tiflcial . estão êles sendo bEn;ficiados 
l!o câmhi.J livre, de uns meses· para. 
cá, com cêrca de vinte por c·znto. 
Agora, com o dólar artifieial será su­
gado o sang;1~ do- brasileiro. Verifi­
car-se-ú o me.3mo que acontec::u em 
1946 quando f·Di tc.r:.~ada idêntica pro-
·vidéncla. · · 

O SR. MEM DE SA' - Devo e:s­
c!uecer a V. Exa. que o que disse. 
n5:o colide, aJ:::solut3mente. 'com o que 
afirma o nvbre colega. Declarei que 
o dólar livre não interessa à Balança 
COmerciai do Brasil, 

O- Sr. Alencastro Guimarães - A 
mais crimincsa é a política interv·en­
cicnista para baixar o dólar como 
~E:ria criminoso alterá-lo. ~ O dólar 
tem um preço, o índic-e da moeda é 
o índice d3s trocas dos valores. Man­
temos . um sistem~ artiiícial que só 
tem tido um efe1to: criar fortunas 
ilíçitas, sangrar o povo brasileiro. E' 
o qu~ precisa acabar, adotando-se a 
moeda reaL. verdadeira. 

O Sr. Gaspar Velloso - Permite 
V. Exa. mais um aparte? 

O SR. · MEM DE SA" - Infeliz­
m-ente, não posso co~ceder mais apar­
tes aos nobres colegas, pois Ee está 
esgotando ci te~po de que disponho. 

O SR. PRESIDENTE (Fcizendo 
soar -os Wnpnnos> - Pond-ero ao no­
bre orad-or que· lhe restam apenas 
dois minutos. · 

O SR. MEM DE SA' - Sr. Pre­
sidenle, aproveit-o êstes pouc::~s mi­
nutos para mcStrar que não é de 
temer a hipótese aventada pelo titu~ 
lar da Fazenda. Hav.zria um afluxo 
d·~ dó!are.s, que estão esperando mo­
mento oportuno para ter maior co­
tação: 

O Sr. Alencastro Guimarães 
Perfeitamente. 

aue· h.::uv-:::se .. no casJ em especle, O t:·R .. tiEM DE SA - Lembro 
::iumenb no p~·eço do dólar no cf>~~n · á V. E.x.a CJU~ hav·erá, desd-e l·G:?;O, 
bin livre. ~te, - que nãJ te::.1 .n U:n limne n~uural e Jatal, .. um Jm1te 
priment-o normar - rece'o-zri? (;~1- ào agio, que nâo p:Jàct'o:l. ir além 
nh~::~t.::s milhões de ... clólarES 1mectru o.e C.i~egs1!!1 cun··e:op.;nctente. Del- O. SR. ME..\1: DE SA' - O dólar 
tam€nte. H.::Je já ·se diz nP.o são X:J..ia:mc.s d0 impcna!" pela mercadO· atingiria nível correspondente à sua 
ma!<; quir.h-entcs milh~s e s:m um r.a, para im:ç-orcar pdo cãmbio, pelo realidade, só prejudicando os turistas 
bilhÊ.o dz dóla:-es ·que e~ist-em -n;s ~gm. Há, pmtlnto, -no Pr-Ojd'O, o e os exportadores de lucros. 
Estad~s Unidos. ·Em face da grkl. çs~[:rôle .aut.omádco, o freb hic.ra· 0 Sr. Àl~ncastro Guimartt_es _ Só 
que·.1e fo-rm-:1U na Imprensa, n-o Par· má.tic~. 
lamento, em_ tôd<t part<e .. t.ev-~ o GJ · 0- Sr.. Gaspar Velloso -.Cito- f a· prejudicaria os afilhadns. 
vê:n::~ imedi?.tarr.ente a caut·ela de, t03, V. Ei.k!. tire as ilações que de.. O SR. MEM ·DE SA' - Não há., 
através de portaria do, Ministro cta s-ejar. portanto, int-erêsse nacional em de-
Faz-enda. admitir c.o-mo legal o sub· 0 SR. MEM DE SA .:.._ Insisto fender o Câmbio livre. 
f.aturament::~ e, como bonificação,. o em ·d!zer que 0 dólar que _an1pa::a 0 Por último, desejava provar· que, 
seu resultãdo nas exportE.ções, p·m- merc:uio Lvie não é dólar qu-~ diga. a-dmitida~ a hiPótese do dóla-r subir 
S'lndo. i.Tr·x-entQm-ent:e talv-ez, que es· c.::m 0 mercado internacwnal nem talve? muito, no merc-ado livre, como 
tes dó:ares· voltariam ao País ime o Sr. José Maria Alkmin declarou 
diatamente. Há pnuco-s dias. a Câ.· com a Balança Comercial do Brasil. perante a Comissão de Constituição 
mara dós Deputados - perdne V. . 0 Sr · · Alencastro Guimarães - e Justiça - e chegar até o limite 
Ex.a a eXtensão d.o aparte - Permite V. Ex." um aparte? . da quinta categoria,, mesmo assim, 

o SR. MEM DE .SA - Meu tem·· o SR. M&'\l DE SA - Com to-do ainda· seria de louvar a medida -
p:1 está . .:;e esgotando. o praz.er. primeiro •. porque o interêsse nacional 

o Sr .. Gaspar Velloso - · ... \"0· o Sr. Alencastro Guimarães - O não era afetado; segundo, porque, 
tou projeto permitind!>· acs parla· ilobre Vice-Lfder da .Maiôria al·egou através do Projeto ter-se~ia extinto 
mentares importação de automóvsts, que. o dólar iria a seiscentos cruzei- o contrabando, o cancro da morali­
tão necessários ao trâlliiito, como ros. ,Esqueceu-se... porém, de que; fun- dade. <Muito bem). 
afirma V. ::ex.a .. -. cior:.ando-a lei.da oferta e da pro- Sr. Presidente, para concluir .. -com 

0 
·s:R. MEM: DE SA _ Mas nã.o curâ, determinará, necessàriamente, a o projeto Bilac Pinto ter-se-ia eco­

suspensão da cvmpra à.o dólar. pela nomia. enorme ~de divisas no mercado 
como :favor-es imorais. escassez do dinheiro. . livre. Pelo p-reço de um automóvel 

o sr. GasvaT Velloso - .. , e o ,_ · · , contrabandeado, compram-se dois pelo 
resUltado·fot o que:·vimos: ~ dóla: o SR. MEM ~E SA - Foi exa-rprojeto Bilac Pinto; assim, com a 
-que, há poucos dias, estava a 6~ ~amente 0 que dlsse.- . · _ · mesma dispOnibilidade do câmbio li-

. cinzeiros. era cotado -ontem ..--& O Sr • Alencastro Q-utmar~es - vre - e b contrabando é feito atra:. 
Cr$ 6'9,5{) •• :- . - Para comprar o dólar. nwn nb>el que vés dêste câmbio - haveria uma du­

corresponda ~almente ~'! seu valor, [ plicação de automóveis dentro do 
o Sr Alencastro Guimarlies - Ar- est3;~el~cer-se:á automaticamente . o Brasil. com vinte e cinco milhões de 

ttf1cialrÍlente. · eqmhbno e nao como está hoje. p1s~ dólares poderiamos comprar, - apro­

O sr. Gaspar Venoso - : . . c:>m 
tendência para aumentar. 

O sR. MEM DE SA ·- Etava a 
C:$ 66 bO. 

O Sr. Gaspar Vell')SO - Estava 
ã, 62- cruz-eirOS, quando Se tratou dO 
prim::oirQ P!'O~cto B:lac Pinto. 

O SR. MEM DE· SA - Antes es­
tava a Gil cr1...ze'rDs. · Normalm~ht~. 
a cotaçful era 66 cruzei.ros. 

corào . até certo PO?to do que d1z o vado o projeto Bilac Pinto, dez mil 
~o}?re colega pelo RI'! Gra_nde do Sul. automóveis.. quando hoje, só adquiri­
.l!iXIste, atualmente, mteresse enorme mos cinco mil. 
por parte da~uele~ que ~uferem lu- Há. por último, o aspecto fiscal do 
eras ~m Ç!UZe!_l'OS, em ba1x~r o valOl' projeto. Por coincidência, por Yel'­
d~ ~alar, para a . exp:Jrtaçao _de ~n- dadeil·a aberração, o Sr. Ministro da 
p~talS que '>e reallza. Mas nao tem Fazenda -sequer aludiu e sequêr per-· 
dlreit? 'de se instalarem à custa ~o cebeu o aspecto altamente anti-'infla­
càmblp favo:·á~·cl _do B~nco~ do Br!ls1l. cion*rio da pl'C?pcsição .. AtraYés dêle, 
Quan~o. mR!S ba.tXo for esse dolar, no entanto serl:lm carreados para as 
Ir-ais p:lderão remeter para o e.stran- arcas dessangradas do Tesouro Na.-
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eiÓnal nada. menos de ~quatr~ a ciriooj · ·c) -~ ã. ne::issidàdé se tedUZll' a 1 para repcsição, e isto, mesm~ que a. 5. 0 p~ços elev~:ios para peças e~ 
bilhées de _cruzell:os porano. Deesa evasão de c:ivisas, tão nccêss6rias li f'.Uantídade de vefculos atende: s2ja. ccnjun:r:~ d-e pe1uer:.a mo-:rtalids.de, .. 
fo1·ma, 0~ G.ovêi·no- estaria -c>Jmb:>.ten- aquísi_ção çl.e maquínária e ec;wp~- 1 gl'r:.:Iãe, t::ti.s inc<:mv-~nien ·2$ con:o: o q.J.e n:to l)ernute e:1f~e::1t2.r a cJn .. 
do ·0 àcjicit e s!:<.neando ãs nossas fi'- m~ntos para o ncsso parque mo.•ls- 1. 0 lim:t::.çíio ~nc-po:·tuna e in:abí- ::;;.r.ên~~ das ts m1la:es es::ran ... 3 <Js. 
nanças. Até J;~;;ze asp~cto. gue }Jan\. tr:al. . . vel n.::~ (lU-e tange a.<:) p.og:es:sJ e à A p:'E;s:n~e emer.da v-s:t r:~ s a 
0 sr.-Ministro da Fazenda de\"in. se.r -,Estas cons1de-ra. rões. nos levaram as ev-.::luçC:.o dJ. in:íú3tr~a d·:: aut:J-uec~s 

1 

in:!remzntar a rmmt9."".em d-~ V"iculo~ 
dos mais iÚlportant~s e cJ:os prim::i-, seguint~s c01;q_l~:õ~_s~ ~ • . (b:t!:e da indúst:-~a au:-:m:obilfs'1c:i); n-o p.sJs, o qt:·::l acarre~ará 0 yde.:;nv;l~· 
ros a considsn:r, f-oi relegado. sua 1 - os velC~--s d--ver:;:? s~r ,mm:-~ 2. 0 falta. úe a::s:~Unc a té~n:ca t'.•Js vlmen'o C..a i:J(ú.strir:.· cte at!to-•;e"':::.s 
:E:xcelência es!á~"Ee portando, a...,res- t::,ct·c_:;_ r:o Brasll, no m"'-0. r numeiO fs.b::ic::.nt::s nz.<:::!-o::::.a:3, r: o~. êstes, di-~ o a11mento d·e d'.:;:c-onibiiidz.:ie d~ ;m~ 
peito dêste projeto, como o lo1Jo se P~E~l~.el,, , . , Lci!m:n e, ccm~·.:guirl:> cs de.s:=nl:cs p:'8:Jo e o !1.-U"rfê:ço"'n:cnto ctâ" b'iO­
}::or~ava com ·o co:·deil:o - inVenta 2 - ~P~f'~ra ser_ fa~nc~a."o I].O. '3~~- €s::::':c:r:caºõ::s e or~cntr..ç:::> ~ té.::nic~ de cbí-a €~:;::ec-iàiiz1cia~ i:3:J l1J3;s:S"2:--!a 
sempre novas descuJBa~. Pl>~~ue r~~·;r ;1!::~e~~; ào n~o~'1. t~!~~ ; :~~~~â~~ I sC.t:e as. p:.:;;as a ~a.b:·:::ar (rscu:·~os 1 à . :r,:..:l.ú.'~tr:~ auto::.1:::/oilüt·-::a, um c:loJ: 
acabar. com ... a._ pyop::>,!ç:,.o, qt;~f_ ev1_:~~ 3 _ 

0
_ trabalh::> d;; fn:iústriâ br:~s!~ que n-o-rmalm:n~e. sa'::> fa:·ne·:.:~dos pe~ ::>b;c~n--os do a:ual G::v~:-:r:o. 

la; e, mfelLt;t.:.n~e. o csms~gp.,r~, P'"'tn leira de aut.1-pe::c.s d:ove:·ã ter as.ú;- las com::z..:1~:a~ . ~onts.,"lJ:·as) . 
:rnr;~~ do Bra.~l~, ten; n.enhu!U• re ... ultado t.:}ncla de õ;:gê.-~s · governr..mentais, !J~ua 1 _3. 0 falc.a c..·~ c~n~~·~\~ ê.e. quaEd.3.d2 N. o 5-
pra~.~co, (Mutto b-An, mmto bem). lhe prop_or-::üonar crientâção, am_r.a;.! d.s p:rcdt,t"Js n:o;·c_on_a:s, lJ·J:S as c:.a.s. ~ubs+it "·" 
' O SR. PRESIDEÍlTE: r-o e -co-ntrôle de sua p:-cdu--;i:.c; n::~·~-ad-oras, ex:g·zmes r:o3 szu.s ~e- ~ ol.,, ~-:,. u.~ te à. l'ed:çãa do A"t. 5.t'· 

- - 4 - a impurts.-~~o deverá s2r téC· c ... o_m·::n_t-~s e dsp~nd-J de ex:el3n .E;s ~~,.':'. Sw,_u.n e, mantiQ·Js cs seus J,::-a-
:._ Sô'ore- ã. ·Mesa emendas, que. vão nics.mente fisealisa.da nos seus :J.ife- hbo atrx:-os, (Jh~·-garu, es·:.:~arecids.- 'i ... "'.afos. 

ser lidas pelo Sr. 1.0 : Sec;:et~io. rent~S es!úgios·; · . - .. ~ · rr..-~nt.e, ao fat,·2can~e a p:~du~:r de Art. s.o A:J c:lmJ:anhias m:mtr:.>do·· 
São lidas :;.s seguintes: 5 -. n~.o qeverá ser per~·utldJ ... C!:'e r:.--::o-::;-J ,.,-c~m. a téc~--c~ .... ~_ec~3sár_ta.. :~s de v:::i::ul-c~ que utiEzem, nas st.s.~-

cada mctustr1a de montagem pr-.... du~ · ·_4. ·e.,t~ave a. o p.vg .... -::.-::> d~ mdus-~_mhas o.e menta o-em .p:":>.S e. ::~ui .. · 
za! !1-!J<'!nas, um tipo de ·veículos a::. f.r:.a. em. g8:-a:, p-crquanto a d:vel·- pament-o5 c::~ fab.:·ic~rlo -s nac-{lr.~i e 

EMENDAS AO PROJETO· DE l.EI tomovel. . . id~ue o.·~' c::.:s.:-~ ::riu ·-:::J.s n::r.s aut- que E e como-.-m~·e~ a vend"'-}J•· 
D.A CAMARA, N." _143," -?E !9.55 _CGI~ cons:quênc1a de tudo qu~ f~í ç~ça~ onaté:ías ct:v2:sa.s, prec:ião t-e com lucro b::Ut"; ;fi.o e}:-ce::i-ellte- d<~ 

" d1to, apres-nt~_p;os as· se::--;nm .. s t:::cn:c3., nume-,c~:.?.s m:-.qu:!)r.3, equ'.-~45% (vin e e c:nc:l p-or c"nto) ó 
m~rop~~~:~)-~~o~e\le4:Úz~ci.O 19;:h (~~~ em;n~as 

4
2,:_o ~roJflo6 de 1;1 da Câ,:,~~- !}:unento~ d~ t:-a·amento técn:co, de Dü·.:tDr G~=;l d:l Fazendz.. Naci-;nal 

auta-r tendo em vista, em prin::ip:o, f~st· 1 c- ; 9~ ~~.,_ 9~71°' . e :alvar..o~_ast:a: ap:.relhz.·zem cj.e teste c:n::zd·2-:"á as segu'ntes reduçõ<~s per~ 
cOibir as·importações•irregulares de ... , na am~ra os ... pua-csl. e c:·ntrole,-J2,c.), a"C:::.rre'a o de:~n-\c:=~1tua:s nos d~r-:;it,~s aduan"i-os 
autofhóveis de pasteio. Como medi- ~úmero 1 v::riyim:::nto da inciúsk·l3.S naci-cnal de /_l11enc:ol-:.ados na A:t. 5.o da pr~~n .. 

l . 'p rt - mu1tos out:·os produtcs. te Lei· 
da prática ibera a 1m o açao na Sub8titua-se a re:l.açEo da letra b ' · • ~ 
base do câmbio livre e,- como res-.:;-r:- do Art. 1.0 !Mia seguinte: 
ções,' apresenta ·du.as tabelas- com cb- . "b ~ as cam!Õne-tes de carga tipo 
jetivos: uma, de dimínuir um pouco exp1·esto (pic!t. up) ". 
0 entusiasma dos simples importa., 
dores: outra, de· .'entusiasmar a 1n- ~ . Justificação: 
dústria de montagem- com vistas ao 
desenvolvimento da 'nossa indústria 
de a.uto,peças •. 

A. id~ia assiin àpreselltida é m•ü'.o 
intere~ante e, sobretudo, patriótka, 
e nenhuma. adnüra-ção causaria .!:-a 
atraisse, como atraiu, uma · grand~ 
concentração de ·atençã-O para a :ma 
exposição. A concretiza~ão de ll!iJ.!\ 
idéia muitas vezes fa~~eia esta · :üti-. 

- ma e, neste caso-, eõmo em t~r;~::-s' 
outros, esta assertiva se con_fi-rma~ 
rá. caso a exp::;sição perrnarteça como 
está. , 

Dos pontos que julgamo·s fa!!.ws, 
um ressalta pela · sua natureza de 
"chave mestra'•. l!:ste ~onto é aqt~ê:­
le que diz resp3ito às reduções fl(!S 
direitos aduaneiras que sertio devl· 
dos pelo importador que irá usar p:; .. 
ças nacionais na montagem d:Js vei· 

AJ3 faCilidades crh:d:li pela presen­
te Lei devHfro prop::rci-::mar, par1 cs 
veículos montados no Pa!s, preç-:;s 
mais· ac·cessiveis do ou e os, de mzs~a 
classe, quando impo-Et'ad{JS m<mtadcs. 
Os lavrr:dores e os criadores regis­
trados na- Mín:stérh f'rt .8""'.':·""'1''~.1"':1 

pcdir-B.Õ adquirir os seus· veículos na ! 
illdústríà nacional, dirz.t:;:.n:c1te nas 
co.mpanhias' .montac:cras, por in:r>r-­
médio, e cem. finan·ciamento, dOs ór.;­
crãos a~shte:J.ciaís e governamentais 
a que estejam subo:-dinados. 

Número -2 - . 
Substitua-se no Art. ·32 as pala­

_vraS: 
~.. automóveiS de D-3-sse:o, j:::eps 

e as camionetes de. carga· e do tipo 
utili'y e station v;ugon ..• -

Pelas seguintes: 

Quand'J as ptç:.ls e· equipamentos 
nr~:lanats ati_n.;.rem a: 

I 
I 

(vinte e cinco ~or cento) dól 
dê ve:-::ub- .............. , .... \ 

50% · (C:.nq_t:enta por cento) do pê.so] 
<lO .V~ÍCU1o . . ! , .. , .. , . , , .....•..•. j 

I 
6E-% (s~ss<=nta e C:nc-o por ce11to)! 

do pês.J de veiculo ............. . 

75% (Sé~znti e c:.nco por cento) doi 
:çê~o do v.ei:ulo .......... , ....... \ 

I 

85-% (Citerita e cin:o per cent:~) de' 
:çt~-o do veiculo ................ . 

Ma:s · d~ 90% <noventa p-o-r c·ento) 

2-D% 

40% 

60% 

'75% 

t--o:% 

A redução dos Direitos 
· :Aduaneircs será d·e; 

(vinte por cent-o) 

<.quarenta por_ cento). 

<sessenta por cento) 
( . 

(.s~~-enta e cinco por 

(ne-venta ]l<lr c<>nto) 

. 

..--
cento>. 

t!UJos. •. - • 
A tabela elaborada .não dará os rc.~ 

sultadrJs que por- seu intermédio !-e 
deseja obter. Isto pela simples ra­
zão de que os preços, do cp,rro im­
portado cofnpleto· e do montado no 
Brasil, seriam pràticamente os mes:. 
mos .. Bastaria para· ~e chega1' a ~;~:s~a 
condusão atent:umos para os gastos 
a que seriam obrigados os monta!Jo~ 
rés: mão de atira, energia, mann~­
tenção das construções ·civis, desga$._­
te do maquinário, · impostos, taxas, 
contribuições pàrã institutos de t'l"'e­
vldência. propaianda, etc., o& qu'.'lts 
abS'C)1'veriam -ou, talVês, ultrapassa­
riam as reduções· que poderiam obt.er 
nos~ direi~os aduaneiros. 

. . . veiculos .mencionados no Arh~ 
go 1.0 • • do pêso d·:l ·veiculo ...••••.•••••• ~5% (noventa e cinco por cento) 

Ademais, verifieou~se que o prDje­
to de lei, em questão poderia, ~om 
algumas emen'das, auxiliar ·grande­
mente o desenvolvimento dft · Indús­
tria Automobilistica, atuando· ·Vam­
lelamente e cílm. · as mesmas finaH, 
d'a.des propostas pelo Grupo Execllt\~ 
vo da Indústria AutomoOilistica lO. 

. E.l.A.l. 
Levamos em conta, principalmen­

te, ~o prep~rar as em~ndas: 

a) - o ·estadO ·atUal da· indúst-ria 
auto~_peças que. apesar de todos os 
percalços, tem tido um progr~Sso 

,bastante acentuado, facilmente com·­
})rovado pelo fato de já prcduzir c~r~ 
ca de 5'0%, em pêso. do qtie ~e ~m~ 

·. )Jrega em um veículo, com probaol­
lid.~de de aumento desta_. Porcenta~ 
gem dentro de um curto prazo de 
temJJo' · - • · -

b). ~ que ao Brasil tntere!S.sa '!!lals 
a indús~ria de mont-agem do 'flUe Cs 
im!Jortad::lres de veículos montados. 
por_ isso nue consti:t'lem 9nl!êlas um 
primeiro degrau para a indústria au-
t<lmobilistica; e · · · · 

Justificação 

A nova ·redação· dada à letra b 
·do Art. 1.0, conforme a emenda ·~ú· 
mero· 1, àcarretã â substituição ::;u­
gerida. 

~ Jusifica.ção 

Maio-r fô:ça. tronia a justificaçã<> 
Número S .. z.n.e-r~or, quando aplicada à eme::l-

Suprimem .. se. os números 'l e 8 do da. atual. Com ma:or cla,:-e:.a, aqui 
Art. 3.". . . ve:--fi:arr..oi. por- exemplo, que a in .. 

O.úStrra- de auto-p~ças sofrerá. ma!-:lÍ· 
impulsJ d·:=v:6.:> às ooEcitaçá:es ctas 

· A razã.O. é a meslna. apresentada. 
emenda n.O 1. 

Número 4-

à companhias montadoras, que .. pro 
curarão oOter ma~ores reduções nos 
direit<ls · aduanei:-as; que a mão de 
bbra espec!Mizada aumentará., em 

- SUbstituem-se ·no parágrafo. 
do Art: 3." as .palavras. 

tmico c·onsequência da disponibilidade de 
emp-rê•ó·:> fa-ce ao d-Esejo de lucro. 
Quanto à_ ta,bel-a de redt..\-;ões, as 
mod"ficações sugeri&as têm por fim 

....• ~ o do preço ClF ~ ..... ••l 
-Pelas seguintes: · 
••. ~ .•. ;pa.ra. os ·veiculas d-esmontadcs, 
im-pOrtados pelas· companhiae mon­
tadoras, co-mo d~finldas no Art.~ 6. 0 

da· presente·.Le!, ó_p""reço _de fábrica . 
acre.s.cid-o das despesas · de- frete e 
seguro; para oS veículos. montados, · 

dar ma:or estimulo aos montadores, 
peiã à:ferenÇa ~de preç-cs ·que oco:. re~ 
rá entre o veJculo mont&do no pais 
e o· importado montado. 

~·· 8 
o preço C!F, ·em: t'01ios os portos na·· SuJb-stltua~se a redaçã<Q do nem t 
ciona.is ••.••• :. ~ - do parágrafo 1. 0 do Art. 5. 0 pela 

JusttJtcaçdo segujnte: -· · · 
·_ · . \ I - a (juaildade . de companhla 

· ·As linhas de montagem de can'OS 

1

. mc-nta-dora. · · 
de ; passe:o estão- paralizadas .._há al• . . JustificaçãO 
gum . t-empo ·e as de caminhoes, re.. . 
duztdas , a-o mtnimo, ; ~m: virt~1de da 1 Tem em vista, tal em·~nd&. a con­
mstabilidade da; nossa pOlitica cam• . co:::-C:ã.ncià com . a denoil).inação dada 
biF.ol. Esta .situaçã-o im~lie:ou em n-a emenda anterior. 
grand3 reduçã-o df' _1_11ão de C•bra -es· 
uec:a:izada.- seja por. falta de apli­
êação ime.::l:ata, seja· para defender 
o· ca.uPal ·emu-atach. Por sua- vez. as 
fâ.b:-lêaa de âutr.l-p·:=ças estão traoa­
lha6.éil01 quaJ..Si que exclusivament-e, 

Substitua-se 
d(} parágrafo 
seguinte: 

N.a 7 

a redação do iteni IV 
1." do Art. 5.o pela 

I 
VI 

tipo de 
o preço de venda de c:u1a 
veiculo aos d:stribuidOt{~S. 

Justitícação 

A .Presente emen,da tem. por fim 
rela-::on_ar, o p:eço d-e venda com Q 

preço de compra na base 00 qUt".l t! 
feito o cá!culo dos di-l·eit-os ad.ua..­
n-eitos a pagar, conforme estabele­
ce a emenda· n.o 4. · 

N.0 8 
Supi'ima-se o Art. ' G. q e seus na... 

rágraf<Js. 

Justi!icaçll.a ... 
ma_ apresentada a\ emenu ....... 
tada. à emenda número 1. Os moto 

A razão é a ·mesma apresentada. 
à. emenda número 1. Os. mot~r1S· 
tas P?d~rão adquirir, os &eus veiculos 
pelo lll-~- mecanl.slho que o tardo 
lav~adore& e criadores, no.s respec;tivoa 
órgaa.s asslstendais. 

Número 9 
Acr-escente~ o seguinte artigo: 

Art. G.õ companhias montadoras se. 
rU..::> consideradas as- organizações ga .. 
vernamentais. estatais ou 'para-esta­
\Pii~ que montem vetcUlQS auton16veís 
e &.S emprêsas particulares qu~ pos­
suem linha· de montagem com capaci­
dade para mo-ntar, mensalmente pelo 
menos, 100 (cem) veicul.o-s autorflóveiS 
OKD, ~m um emprêgo mínin1o de 
21>% (l'lllte e cinco - cento) <le pe~ 

-
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oas naciona!s e que d·êm asJ:St.-§nc:a 
t.écníca. ao fa.:.•::canb: ,DJ5..c!.onal tre: 
auto-"~".>~:-as cedend~-lh-e desenh:.s e 
espeeiffc·9.~é.za té-cnicas sôbre aa :p--eças 

l ~ fabrica:. 

seio e outros veículos do regime de 
lic~nça Qe importa;áo, altera a tarifa 
d~ alfândegas e dá ou~raS prov;dên­
c~~s (em regime dso urgênci!l, no.s t~r­
mcs d.J a"t. 156, § 3.0 , do R~glm~nt.o 
Int-~rno, e. n vtrtud-e do R~queriiDen:o' 

Justi/icaçáp n. 0 83. de :..!?57, do Senadar Moura An-
-No r0rmerim2-nto d~rh:do ao. Dir.:'!- àrade e out!';:s S:s. San:urores, apro­

. tor O.·erd d:i!. p,a2.en::a. Nae~on9.l, P~~-o V.ldo ria sessã; de a do mês em curso' . 
intere.:sado n:1 obtençi:J d~ t~dur~ic t2nd:> pa:ec.zr.es das Comis~õ·::S ct{; 
no-3 dlr-ai!·.:-s aduan:o~r:s, d.sV'.zrj, ccn.'>- Co.ustituiçãn e JusUçil, cont:ário, cotn 
Jta.r g, sua quaL:fade da c::mu3.nh:a voto 'em sep:ll'ad·:J Co Sr. E~n:Idcr 

· A~il~o Vivacctua: d"! Ecc'.lomia, !a7o,. 

São eatas aa minhas ii:>rm'-' ae O SR •. ARGEMIRO DE FICuE! 
Vida, .S•ml exigir entre.anto.que os que~· REDO - :'ois não. · . -
me julgam "JXccedam -do m.zsmo modo. : ... 

('umptl o"' meu dev.er. Por cumprJ .. , O Sr. Pilittto Müller -Disse: o ~nb 
z...,, "d·~sinteresso~mz. pe~Js elOgios pa~~a- 1 cohga que os nor, .stlnos eram ch~f!J~ 
g.:~ry.sA. Con.:orta .. me zelar pela Cans-J dos ~ara .o. sac:rifit:io, e êles - afi~o-a; 
tllmçao. - l.:l:r.aiS faltaram a nossa Patria, 
Est~· a.s:_.explica~~€5: a~ s~n'ldO, de· IN::.;::~ P<!SS,C -dO discur.<;O de v. Exa .. 

. P?!s. ~o· bi?--~hante d:scurso. d) extrai?r- ç:.u::ro prestar' .1os .bravos ':lorclestinos, 
dn:::::-r10 tnbun:>, meu P~;!1cu1ar a~Igil qc·~ em todos os r~cantos do B:asil tra;o 
Auro de MOura Andrade • h3·ham e produz~m para a nossa gran.,, 

·.:.'_~::a, a hcr::.enag~m Qa húnha admira~ 
mont;t::lcra, c-ama .. d-e~·t':'m~n~ o n.:í I , AJ· d F'n "- C'" I ••1·0 Ir'!,.. " 1 o ~ t d t L · ; rav.; • e 'L 3.l1..,"'5• ..... ~ raA • DISCU!RSO DO· SR ARGEM!RO 
"""" ~ • LV n~ . s.o ~.s a ~I. A~.'U!l ~ - v . .~rar;§.o, e'm ct:.S::!U.S~ào unica do " . o . - e ' 
s,yndo, to1·r~~.;(' ç:ttent.e a n.:cz~~~;.t~d~ R::quenmento n." !lS, de 1957• do Sr. DE FlGUt2lREDO, PRONUNCI~... SR. "'-._:::;EMU:: D FIGUEI..,; 

ção. .\ 

da ex.'<õ.%-r.~h C.·= ?o.l'5-o Q"e·~ d:~fina; ol.:·~ Júlill LeJte e m:li.'S 3F Srs. Senaoores Dú NA SESSAO DE 4-4-57~ QUE- REDO -·Agradeço o aparte dé Vossa 
conc8"!tue ttm!l Cia. M·ant~d~ra. • A ped:ndo urgência. nos tênnos do art. ·SE REPUBLIC~\ POR TER SAlDO E::::::lênc:ia, que ilustr<:~ oeu discurzo. 
])::'0~2nt-~ ~>rr:emh t:::m como ·fin9.l!ó'S:d~ 156, §' 3.•. do ReJimento Interno, para COM INCORREÇOES . O Sr. Cunha Mello - O nobre ora .. _ 
t:;.-r:m::rd::ll o f-ornec:men~o ri; l:·rind- ... t'rOJeto de Lei da ca·mara n.• 200. d · f '!' t ~ v . or p~rm.ite um aparte7 ]:nt-1 rru-~ :c; 1 ~em es !L C3.ra:>2ri7-azo::o-. d2 1953. que retplla as atividades Q.Ge" O SR. ARGEMlRO DE Flp'OEI-

~-• Con1':!·2!!!fnh!n~o o dessiado. o cru~ emtYc~gados viajantEs. REDO: O SR. ARCEM-- :J DE FfGi.IEI~ 
·- fic3. P"\:aC:1·"'C:d-:J · im~~dlr:l, tamb§m. 3 - Votação, Pm d!scmsão única. REDO - Com todo o prazer •. 

.. :prol:f·?·-:"a":o 'd·~ p-zqums:s of:c~fl:'t.'3' do- Reanerimcnto n."' 95. de 1957 •. ão u o >Seguinte discurso - sr. Pie· 
&::-m ut1!d"-i·~ t):-,;t~c:l. I=-:I.ta o d·~.s·znv-o1- Sr Atllio Vfva~qua e outrcs Srs. Se- sidcnte'. No último discurso que pro~ O Sre. Cunha 'Mello - gsses males 
\'imento· dl ind'd~~ria aut.:nn::·bilf;:r!tc:l n:?dores, nedindo ur~~nc:a, nos têr· nuociei nesta Casa, tive a oporru- que V. EX<f. está apontando -resulta01 
:no na!s ~que. ·e:rm CS"r!l!C!daC·~ ú.t!l d~ mos ao art. 156, § 3., do Regím~nto nidade ele emitir-a minha opin-ião pl!s- da má prât.ica do regJme fedCrativo, 
rncnt~'ê"-2'~. r--:;d:r~am ~~ inutl'1'3.T cem.... Inte-rno, para: as emendas dà Comis- soa1 sôbre o ajuste ou convenção de do desvirtuamento dos laços q'Ue deveri"" 
eom~:trth;g,o; mcnt-s.::!~r::".s-. a f'm .d~ ~e E5.o:-~w Pro.feto de I~ei do Senado níl- Fernando de Noronha. era '!lnpolijan-- am- unir todo~ os ~stados. 
:l::·zm·ti'~c!ar:>m cem cs ef-zikG r'·osta sL+, mero Hi. de> 1953, que atualiza o ins- do a opinião púbHca nacion:ll. .O· SR. ARGEMIRO DE. "'G--UEI. 
:lmt:ortand-G pozç'lS c:m ob.)etivoJ ou- tituto· da adoção, pre!Critt.. no Có-digo F p rl 
.kos que não o deEejado • . Civil. - , ocalizei, Sr. residente, o prõ. REDO - Agradeço tarnbêm··o apai-te 
I. Nu·me ..... t"- 4 - Discussão ún!ca do ProjetÇ) de l:l::::n

1 
r·::t SlE'' fe:ç:d:..-, i:.::r.:a.G!, socí<.JI de V. E"~'· pois se re'fere ao- que vou 

"- ~...... "' . Lei da Câmara n.. 253, ele 1956. que e po ítiCa. no lscorrer da argu- dizer no seguimento do me~ di~urso~: 
éu!lfim.a-Se 0 Art. 11. acrescenta parágrafo ao art .. s.o e· ment<lçãa, esforcei-me para demons- ('-•. ::0)'_ 
1 . . _ · transforma o 'Parágrafo Unico do art. trar que um • falso n3cionalis.rno deg.. L.,t:>. 

1- Jmt1.j'Z.C&LÇaO . '.4.(1. em §. 1:", a~"re~eentando-Ih.:o um figurava a' face- real Ca matéria, dan- r.:bruçvvam-se desalentadds à vlsta 
,• Os antomóv-e~s cre- que tra..ta. 0 Ar- parrágra!·.> da. .. Lei :!l.o 1.~95, de 27 de do~lhe . 0 col-orido 1de uma· ·submiss:!d do cenário naclonar e testemunhavam 
; t!~to 11. a ·s3rczm n;_.~n"ladll'!. no -país, Dez?mbro de 1~30 (Est.a~elece nor- do- -Brasil- à· política ·colonizadora· de- esc-aarem.-se as suas r.i1uezas, os fru"" 
· at!ng.!..rã·:l a-11re;:os r:ouc::> ac·2.!'Slv::::;, d __ ~·~ ma~ p3ra o re~Jstro.,_ de d~plomas~ ex- . nações , estra.ng(d1as-. , -• · Nã'ó-' ... -·pr-~úii'eí · tos do"sCu trabalho· .penoSo, sem valo.-. 
j(JU·e "'resulh:!ri nequeno mercado e, c:n- ·r. "1dos pelos estabeLcimentos de en- con!ra 0 _ naciona:Usmo sadio-o. êSte que .riz.<ição. -e sem compensação, atraid(l& 
11 sequ8.ntef!1·~:it.i, 0 d·:S:nter·~C'.ze ã 1s s:no\~ ... tendo parecer~s 1ns. 126 e 12.7 eitl- boa hora. é classjficadO como ~!! é.-u:;fm~Dtc pelà.atnb:i-;ão f!e prcisperJdac!e 
1 eomcanhi::ls monts.dora.s. ~ D~ outrv d~ 1 ... 51) ~a C.:-z:ni~~;sao d~ C_onsti_tu:- nônimo dt pat:;:Otlsmo._ NinQuêm dos- outros n··.:::hos humanos. Corno po-
1 lado: -cor -~-e trata.r rl·~ tipOS es-c~o!::t;S. --~~~la~~;~ pedJa_ECdODStlt~ClOnCallJ~ta- ignora que constituímos uma na,;iio d~tia expandit~se O pens-amento· ll<lC!Ooo 
~ t1l s~1,s --p-rsr,ts no €Sttan~~iro "'já ::!?.ô. • u '-'um "'"'ao e A 

1·<'acao e u. u- ,nali:::ta. p:_:.- ~e· afirmar int.:!r.na· e exter .. 
: el-evadr.s. Fa.'?>Zm inc:d!r Eôb:-·e c.s '!\'/!~- . r~. fa\loraveJ, nos têrmos do substJtu~ complexa nos indices d"e sua geoyra- 'nam:én~e; quando a vida social e econô-o 
:' Jno..o; dlreit·:-.s -arTmme!r~s. e!ll- dôbro, _t:"'ro: ~.':e· ,of~rr__cf!·; ' . - Ha i:í.sica e humana. ·~variam, M!tu. m:ca· da naç~ c:hdia~se entre g::-~ndes 
• te•• to-. •r ~ro'."'.t'.va a sua 1·mr_· .. 'l"- ~ - D.~ffiidio t'ín.ea do Pr~J_et_o de raimente-, as nossas-. condiçõ;?.<; in~<ais d . 1.:.. • 

•"' '~"' ~ ~" • .. h L 1 ã " - e v::.-quenos· ~sta os; entre povres- ·~ rt• 
tacão no crue nfo vzm:s int::1'~~::;e. i ~ da C mara .n." 408· de ]:.5:6; que e ecoaômica em funÇão· d'a diveTsida- cos: _entre prlvileaiados e abandonado:>? 

__ De·v~fã-o 05_ 'rsferidc.o; c ar-r-as fit''l\' svb · es En~e-- ao"" govern~~or~~. o~~ intervzn~ de rle;O...J·egiôCs e . u~ climas. e;n 'u.~e Coma se formaria assiin un:r.r cartscl• 
e~-treghne ·de lice.nr;il doe í~portação. ~~~~ ~1i:sJ~~~i~e .~:~~~ro~'e:So ~: se divide .o terirtó:rio pátrio: Dife- ,êndà nacionalista? -

. ! .. Núwero 11, pectivos sfléretãriOS, aos prefeltos mu.- rc_nças- ~e tem.?eramentÇ) e i.Ílteligên-. Não ~.seJamos- proclamar, Si-. Pi-e~ 
:. ·" t!iC:""".!S~ --vêie'sdcrreF e· chefes de poli· ~m. · dao;, tgualnrente, ~raços -~ ~aracte- ;sidente-; q'ue- essas _cond:ções, ne~ativas 

Suprima-se o Art. 13 e seUs pará: ela:.·, d_ir_ eito à pr_isão_ es:-::-oclaJ previsto rtstlco~ dlver.::os ~os homens_ -ªq ~r~. à e.stal)ilidade da· Federaçlfo e ao ickaJ. 
grafos. _ no Código· do Processo Penal: tendo te: dq_ cent;o e do· Sul des~e - Pm.;;, oac:::.~1alista; c:-.:~·am de todo. ellminados 

) 
· Justificação Pãrrcrr·dà.· ·comis~â<f d.e Constituição Na~ .é_ .DQ.SsJve1 negar .em:a: afl.ma.~:v-7~_ r.a: vida' polítiC:á e· adlni.nistrativa da 

_ e JUs.tlC(\J.,._ sob tlo.."' 128-, .. de 1957t pela. P3Czftca ~ .ncontrove:sa_. · n<l_ · opm~ao. União, Mas; sentimos júbilO patriót!co 
( A presente Lef, cc.nfoxme s~ 'V_ê ~- con~tttuc:cnafu:faãe. dos- escntores e soctólo_ gos. · wlmpoe. ~!m reconhecer .que 0 Nord2ste, nos· últi .. 
seu. ar1k 1·.o-- e le~.as' a. e b~ na.if cu1da ·-"',. - t s p d 
d·e tratores, razãO r:.orque Sl';·:-rr~mcsl 6 - DiscU~ã::> ú!!ica ·Õ·J prcj.St·:J ~e s:• por anto,_ r· resi entf; 0 . es· mos. a!lOS,_ vai se integrando cada vez 
que--a imuôrtaqã-o dê:"St::s--v·~ic\.11-os s~~aJ1 tfo~-da;'cãma.·:a n.o 2, de 1S5'1. qu-~ cna forço com~,Jm' de todos 08 brasil~iro:;, mais na comunhão nacional': E' agora, 

·-tratad'a. Cm u:na Iegi.s!Rção à' parte. 'a' E~·üla· Agf!_COb." d!i'· pa...""ro Ftmdo-, n; no -sentido .-Je vence:mos êsses .fa~ore; ·traçam.-l!i~o vigorosó.p1ano.de recup~:-a-
l~• · . ~ta do da Rl{) Grs.nt:-2 do sul, e d:a.. naturais· de d:::sagregaçã? para · tor-· ç::-~ econômica. Permita Deus que êle 
\ - Numera. 1~.,. .._ {'/Ut7a.~ rrovtdências,·:.tend.:> pll-!'2-cerr:s· _m~ção ~e- umª unidade: nâ::ional· ~ :se efetive com- a· celeridade- qae se· im ... 

SU.nrlinn--ss 0. Art. !.4.. favorárgi:o; .!-::s. 154 _a 25~. _9·~ )957) gura· e estável que ofcreçà "-ao-- B_rasi.}~ tl~ ·aos próprios ir.~::-ê-sses. nadonaiS.· 
1 .. . ~das· OO!ll~ . .,~o?s:- d-J o:rn.sti~Ul~uo e· JUS- ~s condições necessárias à sua_ gran- Dos nossos trnballios · colhe a nação 
{ . - Justificti.JJã.o . :- - \tir-a, de EdUcaç~-o e cultura~ e, de F-1- deza , moral'" e· m'ateriál. . .. aJ,rect:1ver' ·saldo· em'divi-!Os. TrêS Ma .. 

t. ·'A. rn,_ .r-x:m-§nc:a._C!'! ~-~-:i=·!"J~!:tiva: __ co_mo. n~~'\:nérra.da;: ~-.se~.c;:;i~-- • --' EsSe ,e :o. êspirito.. cto, nôsSo -n'3dó. i-ias, -<PaulO Afom:~7• a irrigaçãci. o. ·n-
ftl<Sllc • .on-:I.::fo no a:rt. 14,- Justlfic3 a. T2-:t·11'anta·~.se· a ,sresãoJ àft 17. 11-0~ na!ismo, que precisa ser· ·cultivado, e. nanciámento,_ a mecanização da hwoU .. 

l
euenda' a.pr>e!.:·Z·ntada. ras:- e:. 5-. m~unt~~· - que se estrutura. e~ forta! .. ::e no e,-s- rzt.. ~ãs. grandes e p'!quenas i!ldústrias, 

,., _ treiíamcnto -_ cresceqte, dos )aÇ~s 'da· .à:eXP.úinientação, o fomento à produçao, 
·"' Número, 13 .- . ~ - · - -. ·Federação peta únião • e fratcrnid:3de , a tranSformação·, e: :-ProveitaiUento de 

·- 1- -1., · CO:MU!~J;CACAp-_ DO_ SR .. , APOLONiTO de todos o_s bras_ile_if'os ·e· pela a,·n-o nossos., tiqu~:-ils. latente$; tudo, Srnhor 
SU:Prlma-se o -~r . I.. r~~,N~IA ~· , S:A]JLE'S._ DA _ ~RFS ~·~ .._, _. ~._.,J. politico-adminfstrativa do Poder Crn- Presi_de:ote, irá multiplicar o voltime de 

~ · ~ J'UStiji~!!.Çfí.o" · RF-SPCJS-TA "'AO' BISCU.R~O DO SR. . ti-al;.:"'no· tratamento""·equttativo ~. justo- nC_..;::s 'reServâs em diVisas - engrande• 

( Não llayêndJ nenliun1n. r~faç:ão~entl'~· M'O.UR~ AND':?,ADE. U~- ·r~Ã~g~ do.~_ estar:Ios. qu_e: ·c~:i~m .a:. U"ti;to. :cer: vertlginosz::ne:ntê O P~':_Q'res_?o nci_t:io-
o a&Sunto tratado n-o A.rt. 1'1 e o dar . -Dm. tn-4 !i'l,. QUE. SE .P DJ;.J "' • A .. •c.~ senhmrmto nadonnlista. opõt>tn.. na!. - . · 

·:._~ · \l)r·e&eilt-e lei,. na-:3:-:J justifica a :perl:ll:l- : OMISSA C>-. ._ _ . l s~ o ind!vidu.?li~âlo retróQ'r~dO· e.::o re- -:-E vamos., ~ritão, com. uma Conciência 
· Jléncia .d§st-s clta-:lo- art!g'o. - · ' , ... N..._.iio-. ~ ~- giorlalisino -antitiaCióriaJ ·e -separaHsta.· nacional b.e:~ lorm<lda,. <~.Primorar. in .... 
I' 'sila. d-c.s- Se&SãéS. em. }tA-5'1. - "Sahfm. 0· senado .. e .3'~~ ,a?- _co- -e-·reãJinente imposSíVel cria:t~se: e- tertU~ment_e; ·ss .. pensamento.- n:.:onalis--
Caiá.da 'de Castro_. ~~~ttzi,o· Ytz:~cqua~ nto. ma. C·pc~h-· o. e m:,rt'0P;.~s- "r~h P~ .deSêm..ó!Vct'>-se _tuna -filoso-fia_ .nado::' ... h. libertando· o 'Pcis o ru_ an-ta. possível. - _ - . . . ' jeto hoje. lei. -de• !mo. a .. aQ, !Yl'<> "'- 1• ~ -- . .- • ~ · - das •. • · 0 - • as . 11 

0 Sl\. PRE.SlD'BN'!E~ · autbmóv.el ·para. p:níam-;U.~al'ZS. . :, _ , LSta 'em.:-:nttra:~repuu~lal .. Jeqe-r~tiva. ;::em _ .. çon;m~gen_c~as ec n?~JC -a q,ae. e 
~ - - · .' . - '- hâ- ~ivel- Mas .sa.J:·im ~ tâ.mt-ém -.ccmo a~a~o. 'e. --a. fo_!má_çãoo àe umá. cons~ênc~ r.? ·esta !latc:almente- s~botdi.nado. na guerra 
Oo~ .no.,P'lê~O n~ia~nt aa.s·:cuiiípl'Ô. a-Cór..st!td:çi:J.~·RecUS'lr ~~~-~-~~!;_: ,?_u~-se·-~~- v!J:iculos.-4~ ~ ~:'1 ~z:. :. .-~ -. ·-· . 

i m~L-~:t"O- r:ar: ~ a.rcssegu~ento caie>.... a,. mi:nh-'3.. Ms!n~tU...1"3; stri'l.·. tet:r mt~ess~s -práticos· e ç:9~@s. · '. ·O' l!rs:tt e- nossD. na tx,:Jressão. fehz 
~me~~2.S ;:em v7:'.J ence~rar a szss3.o. frc·ntalm-~ntc o a~. 70 parágrafo_ 4.? da ~Q_ Nor~este .. padeceu muitos A.l\CIS e .'~'<1:~1óti-ca do- Tlobre Senador Domi.Ogos 
a.An:u..~;-:'i~-l-Õ. lembro aos s~nhO- canstlt,Jt~.- .. ~ ·-- .............. .,_ _ __ ! Ptosc~ito Qo a~Paro tutelar da União: _y·dlasc?• qu_ando ~m. re~posta. ao meu 

sen • d<n:•'"...s a -reunião,~ ·C<'n:gr€SSO, Q gesto que de m!m e.spe!'ava a: no- f..Pe;seg~os _'~los faton;ã 'cJiniá~h:os: .úit~ disc-urso.. S1m-. ~s.s,? ê to_do A o . 
~ 21 -tioras~- para apreciação r-~ veto Ore senadq_r ~ura· de. M~-?ra:. Andrad~.:tp-':la~- ':_n<le~ ~l~ pob.rez~: pela :Bra~J; ~ssa~ são as rtqu~ .... ~s C!~ e n~J~ 

'd \al.- _ _." :-", <: pod·~ri~ ~er-- ~!~~a ~cns1de.ado ~~~fome: os norôestlll'!.J- só .eram .·femhra.. ~ encon:ram~ nossa e ~.sua ~nteligênc1a. 

l
-P:;:~d~~~a!s_ . hãvé:O. dQ .·qUe tfil.târ V~ú- _-d~'O_r~-o...."''S!l ~~-·t .. t~e. _;-p,_~_ante .,:!: , VJ..• . d_o~·- pir~·: Ss. i~C!n_t_!ibü~ções. tith-.tt.i\ria$'~ C TO &eU; c:r_ó.ter~ '\ SUa ~ -_'!_r.'"m. c::!adora. 
}<>Vantar' a s.essão .. ~ desigO.a;tdo para a ~a:r:-~- rru_!:,. ~~ndo .de .s .. us l._.,lt~ que.,.. a~eguravam · • ô progresso_ de i. ~osS<!:S ;::~.o ç,s .. suas. co;~qu1stas, nas cf...-
ie- amanhã a se2111nte \- ~ .. .:. dl-rei. OS, recus:~u emendas d'J _S:na~to_ outra • rejli6es e ... narâ contribuição c~C:z:s: nas l:trv:!: :! na.~ artes. Nosso 
• _ _ . • - ~ _.... -_--·ntÃ ; -_._ ~ Um nt? ass~m. ;:!·o ~~eu,.. ver. p-c~c? do ~sa:ntlue-. t\aw -d~-hsa Uo' r~giroe- e él-! · S'!':-á · serrípre:, ·na m<'!rcb3- vcrt!ginosa 

)- - ._ ORDEM -D_ 0- __ _·,· democrábco Jame._~ c .meLrh e multo\ d f 1- -.t:.r. d. d , p- ~ - .... •.0 "'u ... ~ .... n-II'P~""" V ames torn.l-Jo Se .. 
'· - - ~ - - ~ ~A d" · d ·- lt a n eíjnua e- a atr1a o _ ... ..,_ ~>·'-'·-··-~"""'· ' · . "' · _-"·i ....;.~oontinÜá-Ção da disiussão únt\:3 menr:~·-P~-1?··•Si enc-:_a 'l .. mat_ ... 3 .~a\··· . _,"' .. :,. _ _: '" -. nhor Prfzid~tc, f:::.-~pre motor, sem ab ... 

f-do ·Pro 'e to de Lei da: Câ!ll9.r~. n.<t 143 •. f'~Pro~ ~o _d~ _par~~-:nto bra.sile.tro •. 0 -!?~·~~"·. ~F__iJm.o lYfil!ler_ ~ Da V. Bx- C"'ic?..::-t:o c"~~- f' C."':''; s.nti•.,entos r.:::c!o.­
~ 4e 1~5l q,ue_~c!Ul au~óv-?;s §:e P,as· (S~naclo. . : : . ·~e~.;nc:~ ~c:_nç~ ~a~: um _ap~rte7. . . _ na1lstas. ·Como ~~~-1~? Isolando~~ da 
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comunid~de internacional? Extripando as e funesto que sê nutrt na miséria c!o O Er:Cunb Mello- O no!n-e (.oJe .. l O SR. GILB-~i'O MARINHO -.. 
raízes his!óricas e profundas que nos po;,.·o. Qu: esfolrel dizendo, Sr. Presi- ga pode falar, tambl!:n, em nome do Os apartes wm que me distir.:,.:ira". 
vincu:am aos americanos? Fechando il..S dente? Desejaria, . roveittur.:., que des· Partido Trabalhista Brasileiro, que pn:::~· "-ol nolrcs_ S:!nadous Ezech:as da Ro· 
portas dêste Pais à co:-a!:>oraçlio es- trulssemos de um golpe os alicerces ta' sua homenagem à memória do Co-lcha, Mem de Sol, Novaes Filho, Kui 
tr- ra? da v:.du econômica do Brasil, apoiada :o::::'l Eur;co ·: Sousa Gomes. quer ( PalmC"ira e Dan:cl Kriecer, em nomr 

As nações. Sr. Presidente, Ba:o __ como na proceçao do Estado? COI:llO militar, quer como admin-~trador 1 das'· bancadas G'"" Pnrtido T -,u~lkano, 
<L· hoinc1; Não podem ·iver iso- Não, Sr. r.-.:side:_·~. o que deseJo que foi durante mui::Os anos, da Es:rada [Partido Libertador e Un·ão Dcmocrá. 
]a::las. Nelas, r,1ais do que a inspira- ::;:.:::-: ___ r é · .1 base art::::ial de nossa d~,. Ferro L~ntral do Bra::;il, quer a:nda l ti~::1 N~c!on.::.l, vê:m con~erir à síngel'-
ção da tn~-·· .. ênda e dos interê:ses economia, os erros g:. :rn::mentais do como p;:~ítico no Distrito FederaL J oração -que e:tou preferindo a n<agni .. 
práticos, atua o instinto da ·sociabUida- estímulo a indú.:trlas nacionais impró- PerCe o Lrasil 11m filho Çue lhe dei-·. tu.::le adequa2<\ ~- \'ma manifestação do 
de. Tãa absurdo seria o homem iso· pnas e o delírio dêsse nacionalismo ·a xou g~ • .4de pat:;mônio de serviços pres-~ Se-,do da 1"'~-..ública. 
lado. dcS seus semel'·--tes co::. ... as !Odo trânse que prCga O amparo do qu~: m::os. Homem de lutas e d(" I"Derc:i" In .. 
nações destqadas· 4a comun':1::Ce inter~ é nos~o. m~~mo _ q_u~ ;;e dat:re a nação 0 SR. GILBERTO M:.~INHO __ qt:: ___ .:ntó.vcl. a~:r: ·.li,.tr<~dor se?u:o: tra .. 
nacional. O progi-esso de ·uma· naÇão co .. _:'lb_::mo :; ... -..Jse .. a e .. , a fome. __ Muito ágradeço a honrosa outorga quL,J blhador de~~~empera ~~ p;rt.nac1a, a 
parece-rios impo~sível s~m o <:oncur:::o -il p ••• tsamos ta_.;J, Sr. Pres1 ,n 

0 
"'n~ me desfere 

0 
ilustre Li~ sua perda d.-.aka '""0!2 .. der"vclmcnte o 

das outra::.-. O i:lter:ãmb!o moral. inte~ ~:::~:::-. da ajuda técnica e f:nanceira d;Js d 
0
r d p- rtido ·rrabalh"sta nesta Casa patrimênio politico e admin:strativo da 

lectual e mater:al ~ que d.:namtza u naç~s cst:angciras. lmpõe:se uma rc· Se ; Cu }:- Mello 
1 

' ' Capital da República. 
progresso dos povos. J ã tivemos op:.n·~ forma rãp:da e substancial na es~rutura c na or n ·~ • · 
tunidade de afirmar que. se excluirmO~ c:onõmka do Brn.:il. E' necessário du- Professe; dêsse benemérito e exem- O Sr. Lino de Mattos - Permito 
d · .1- _.~ gr t 'o •· - p' t'cn·c· a c•p ., ' pro pl•r educandar' .·a, honra do mag.'st'rlo V. Ex.• um apar:c7 os JDt..-Lces t..O nc::so pro essa, u... p .. : ... r. ;:: .. :1 ,_ 1 .... .... a: .... ::~ -~ - ... "' 
quànto ncs foi incorporado pela influéa- r' ··-;<!. c!o ::olo nacional e renovar. s:.1bs- n~cional, que é o Colégio Militar c!o O SR. GILBERTO MAP..INHO -
cia de naçõ~s mai.3 adiantadas. J:ouco tituindo ou modernizando a nossa apo.~ Rio de Jan~iroo _r•-... o;:; vê=~s ~i:-etor da .. Coo mu~~:l honra. 
nos restaria. A ciência. o comércio. a r:~::::pem .adu:~:;- 1 ~ntic:·tac!a e inefíd~ ma:s importante ·ferrovia da .Naçüo, tlr- .. . 
indústria não se aiustan f-t r.olít:'ca do l.'"nte. F~. -~qonha, Sr. Presir:~nte, têr~ duo pôsto em que se houve com honra, O .:>r. Lmu de M~ttos :-.Peço. em 
isolamento. S:les ~não têm pátria. Ex· mO--s indústrias -· ·~~-· func:c:-~anCo proficéncia e e~~b'ema dedicação, o Co· no:ne da bancada co Partido Social 

. prirr.cm a atividade e o es! .. o do ho- cem matéria-prima local, sem capacida- rond Eur:co Sousa (jomes Fi"~ho mod1'n·.J ProgrcS~·i:ta, pcrrrlis!:5o a V· Excelf!n .. 
mr- ··::t bu~c, do ap ~--~ ~::::1to. L~ .. .: -·----- mesmo nos mcr:.:a~ ua de::c.te lo;:o o gó:>to p2la ação pcll· cia p.:1ra incluir, no d!s:ur~o quP está 

O nacionalismo que prega essa tlo- dos internos, com produtos similares tica e a vocação para" o serviço oú- p:rr:fcrinC:-, l tri!:t-:::a do m-eu Partido 
]ítica é irracional e funesto para as ·::ng::·::- cn:--r~c~~- p~'cs tra:::;portes. blico. pelo fa'cc:~,ento dêsse ilustre homem-pú .. 
nações. Inspjra·.SC na rivalidade e no e ·e é o ncs:::o n!lciCnal:sc.c. ·c:ue se p blico. s~ntimc:: .. ::::ém, como Vo~sa 

O Sr. Ezequias da Racha - ermitc 1.-;-xcelência do Portido Soc:nl Dcmocrã ... 
ód:o -los .pov.Js ent.-e si. nutre no id~al de ver 1 BrasiL forte V. E·:a. uu ... parte? C:co, 0 :iesaparec:mento ."do- eminente 

O nacionalismo a todo tiaase entra- e fel:::, intcgr~do na com·.ln:dade int~r-
va p:-ogre-sso o >as:·. ma naça r..::~:.ona . ,_::om: :smo em que as os~ d B "! u -o . 1 r· ' 1' n o SH. GILBERTO MARINHO --I pa:c: ___ . 
como a nos::CJ ~, nodi! temer o re- soas ~'-uczas latcnt--:: !>e int:~:cm na Tem V. Ex.' o dparte. O SR. Gi.:...BERTc _f.lARINHO -
tôrno à politicâ da colontzaçc.o c~c:·o~· economi do povo e tenham função ~o· 0 Sr. EzecTlias da Racha _ Em I Muito agrad-eço a() no!:.re Sen<;dor L!no 
vizadora. As nossas condições IJeoÇJra- cial; em que t:e aperfeiçoe a nossa téc- r.o:'-:-" w.o .. ;artido -~::-publicano asso:.::o- d~ Mattos o ap6!u e a t:olitlariedd:le 
ficas e cli!""'áa-::-.s .:.::s:(]uram O cstabe- n'ca d~:: p;·odução. ba:xando o m·.-el me às h::::.::~cnz.r---~ ····.: .. ~ad;JS ao Coro· I que ~1az da b::t:lC~du ~-' Partido Pro .. 
lecimento de uma rêde de produçüo do c.usto de vida e recuperando as nc.l Ec::o 3ow:a Gomes Filho, cu:o gres.s!sta. de que e um dos expoentes •. 
suficiente às nc:;:::.. · n~c~ss:dadcs. Nr:o. cc::1d:~õ~s ne::-esstirim~ â nos~ a part:ci~ d~saparedmcnL ccnsti: nã. só p.:::.:-a 0 n~sta Casa: 
ass~ntdrnos a nossa economia agrical::'t r: ·.o ·'::s mcrc2c!os intcrnacicnaís; em pc-'. · ele V. Exa. roas, vara tôda ~r_ P~::::;.d:::1te, sob o J?êso de ':iva' 
nas areias movediças da mono::ultura. que se :· :m ao estrangc;r.J a s~gurança a Nação uma grande perda. e mt~nsa emcç~o. pro_nunc.o; neste tns.-
A"> C.)Ssas indUs~rias c:::trajv<:~s e m..~- ! a paz nos invcstimen~os úte:s à vida ' tan~c. com a simplicidade própria das 
nufatu:-eiras. quase tôdas pedem viver da :aç.:=; nacionaHsmo que mantenha o SR. GF ~~TO l'viA::!NHO - mais puras C'"'.:::m:õ::-s do ~cntimento, 
e prosperar com matéria~-primas n<t~! a su-,!"er:- .. .., l';ml-!""-"r:n ro Mui!u agradeço o apõ:o que, em non:~ c3~:::. palavr:.~ de c.\:•snédida, cc:::o um 
c;:ionais. J- ~rélco mas dê à Petrobrás os recursos do Part:do Rc;:. bl .. no, ..;.c:.::;a é."t! tra· mcósto, mas se!ltido P:cito ~e homena .. 

Por o:.ttro lado, ter..:.os os portos aber- ;strangeir:Js materiai~ c técnicos , a- ze;: o f!u~tre e brilhan~e representao~,-~ ("'_:---, --. -miao dilc~o. f!cl companheiro._ 
tos au com~rdo de tõdas as nacoe,c:. p:- ..:s ele--- um .JVeit.::mento int('nsivo de Alagoas, Senador Ezecbius d;:~ destemi~o e dcv )tado, de tantas pug .. 
Por que êsse 'receio, Sr. Presidente. dr e fecundo r1aê'!' '"' ·· .. ~a: u~--~:-.h::mo Rocha. nn-: comuns. 
voltarmos a ser um pais colonizado pc.r de p:1:z: e de o:dem. sem a deturpação 0 c.r. Mem c~c Sá _ V. Exa. dâl. Era 0 que tinha 0 dizer. (Muito bem! 
r "'::'ira? Será que evitanCo o con~ das ideolo:ias exóticas e sem o fal!'o l:cença para um aparte? I Muito bem. O orador é cumprimcn ... 
tacto com ... utro:- povos afastaremos p:~riot:sxo é.-cs demagogos eleitcrals. O SR. GILBER

1
,
0 

MARINH·D tado.} 
ê~se p~ri~o. criado nos ddirlos de Era o ~ue tinh: a c~·::~r. Sr. Presi~ 
nossa tim"dcz? s~ raciocinarmos bem, dente. (Muito bem: muito bem·. O ora- Pois nãG. -------
o .,:--riqc n~o ta--i. .gime das tro- dor é cumprimentado.} O Sr ~!em ó Sá _ Estou sabendo DISCURSO PRONUNC!ÃDO PELO 
cas que geram a riqueza e- a prospe· n::-s~e momento que V. Exa. faz 0 ne~ SR. SENAC03. FILINTO MULLER, 
ri~ade das naçõ:s. Está sim nesse na- DISCURSO DO SR. GILBERTO crológio do Coronel Eurico Sousa c.,._ NA SE2SAO PE 1 D~ ABRIL DE 
c.iop.ali~mo que p-rega a política do iso- . . f ines j.-<:i:~o: Sintci·me profunc!amente to- POS1957,TERIQUóERM_,SENERTEIA. PUBLICADO 
lamento. MARI!·'IHO. · PRONUNC ADO NA f 

SE0 SÃ0 DE " 57 QUE SE RE ' :;J. Embor-' mail'= J:.:oso, ui ~ompa-
Nin~u :m se iluda, Sr. P_residente; sem PllàucA PoR TER SAt.i>o coM nh~i:o do ilus: e;.:.~':lto nas ruas e co-

a-ajuda· do capital e da téc::1ica de ou~ 0 légios de Põrto Alegre. E". pois, com ~ \ 
tras n~ ~õ~s. o nossc. na::o'l:.tlismo ja~ INCORREÇ E::,O - ·(Não joi rez;isto pelo orador) - n._ 

O SR. FlllNTO MOJ.LER: 

• cn:o:::ão, · .·ue me associo às homent.gens QÇ"" 
----·· po.J. ... râ pr'm·ver a grandeza e • nhor p esidente na· o tive a !elicida 
.... l."- ""' ""' p O SR. PRESIDENTE: tão i"-:~::r.l~nte _prestadas por V. EY.· · -- ' .. 
prosp:!ddadt: dêste Pais. reosamos ptu· C d E d celênda, 

8 
um homem que, no pouCC' d~ de chegar, hoje a-:> g.:;:nado, logO 

duzir 0 necessário para a vida interna ontinua a hora o xep lente. no inicio de nossa. sessão, para ou .. 
e o máximo para e.xportação. Se não Dou a palavra ao nobre Senador tempo vivido, tanto deu pela BrasiL vir, na in~egra, a oração proferida 
pugn<1rmos por uma política lat\:Ja c Gt1t>erto Marinho, por cessão .do ~;obre 0 Sr. Novaes Filho_ Pcrm:te v~ pelo eminente senador JUracy Ma-
generosa que e.:: tenda a mão a todos os Sznador Ezechias da Rocha, segundo sa Exc"Clênda um aparte?_ galhães - mals um d-os discursos de 
Põvos, sombr;os serão os nossos do fu- orador inscrito. · S. Ex a de ataque ao oovêrno da 

O SR. GILBL-:70 MARINHO - República. 
turo.- O .3R. GILBERTO MARINHO: Pois n.:io. Tive n.zcessidade de retirar-me do 

Não d~v:ereos esquecer que o nosso Sr. Pres~dente, o Part'do Social recinto, logo a- seguir. para JlteDder 
comércio e::terior apoia·s~. todo ele, r .::râtico inrumbc-o .. e de expr1m.r O Sr. Novaes FiJho ·- So~i~arizo.m~> a pe~soa que ma procurava com ur-
Do sistema do pr.Jtecionismo .estatal. a sua wâgoa e compunç::o e de dizer às ju.sta. ... homen:.gens que V. Ex!. tri· gên::ia, tendo pedid·J ao nobre sena .. 

·lgt1o.Imc .. ~e. as nessas i:1cl.:..::trias ma- r-cro.nte ·augusto P"enário palavras bt:~a a um bras:leiro ilu~trc, que prestou1 dor CUD;ha Mello, Lfder do partido 
nufatureiras. Qu2 s~gnific:a êsse istema7 de elogio· e de saud~de à memória de (irandes serviços â nos~a Pátria, na~~~a?alhi.sta Brasileiro, qU~ n;te SUbs-

. Prcte"'~r--:::< ., ~·uc é no:;so? Protegemo! J'.o.::;so antir"J e querido comp::1nheiro, C..!ferent~::· -·-· que ocupou. t~_\llSEe r.a liderança .da Mataria e 
porqul! somos nac'onalistas? Exigimo~ Coronel Eurico -:le .3ousa Gomes, ontcl.!l acompanh~se a. oraçs..o do eminente 

O Sr. -:-:ui Palmeira- Permite Vo! ·1 Senad·:~r baiano. 
que !:~ con.ruma t:ó o c:'t1e p:-oduz·.:cs? f<+ ·'o. Fundado secç3o c~r·oca s~ Excelência um a:---te? Agora, ouvi comentários de alguns 
Quais os resultados dzssa politica? des ~:t agre::.iação . partidária a que nos senadores l!ôbre 0 final do discurso 
estão à vista, Sr. Presidente. Afas· '"":1ulhnmcs de pertencer e seu pr:meiro O SR. GILBERTO MARINJ 10 · d·D nobre colega, e não quero deb:ar 
tam-!:t! os s:milares r-strangeiros. mais Vice·P:-::sídent , mesmo depois de m- Concedo o aparte a V. Ex.'. passar esta ses.slo sem lavrar aqul 
llaratos e tulvez melhcrf's com os sa- gressar, acompanhando seu chefe e ami- O S R . p 1 . A b d d' meu protesto contra a maneira pela. 
(. :::.:~s in0::ntc:; rio povo. explorr:r'., , ni~--- . 'lte Ge: ·'ia V.::-gas, r.., .. - r. w .. a~~etra ~ an~a a . .,a qual o digno representante_ da Ba• 
pela alta dos preços. para se benefic1a· e o -noss.J bdh;mte col-ega e !eU !:u, L .. J;;::J r .Joc.â.!Ca _N .. c .• .1J solidanz, Wa vem atacando pessoalmente o 
rem as elit::-s ;u·-'"'entârins do P~í::;. E s e na d 0 r . Alencastro Guimarães. ~e ao p---- ', Pa; ::2~ Social Dz-mot:rá Sr. Presidente da' República. ' ·-

tko pdo desaparecimento do Cornnl': ' 
tão grave é e.:sa si~uzção que, se iJUl ~zu iniciador c .{lu:a nrt vidJ. pUbh:<~. Eurico <:ousa s Filho que teve Reoonh€~ ~a S- Ex.• o direito de 
um insta':ltc, o governo suprimis:.: a pro~ no Partido Trabalhista Bra-ilelro. f a~ -""' d d _ ' . 1 faz-er opos1çao intransigente; reco. 
te.,.!:o aifand .CJ(. que exclui c!o co- mais pirmit'u que se partis:-em os fundos atu'"'._. ... o e:.taca a nao ape~as na poh-~r nh·""ÇO e respeito êS~e direito que é 
mérdo a produção estrangeira, as no~- vinculas ~!etivos que 0 J:gavmn .Jo:s t~::J mas, na administr.::ção, tendo mr.re~ EeU~ e não d·epende d~ minha' vonta.­
sas indúst:-: ~~ . ..., insH-·"-o; <~o p~ quadros p~ssedistas da Cap:tal do País. crdo justos Jouvo~es à frent~ da EstlJd:-:!de. NS.o pesso. oorém, d~ixar de re .. 
da matcrta-pr:ma nac:ona'. ruiriam por c!c P · ·; do B:-as:l. gi.strar, ainda n-es'a SEssão, meu pro-
terra, coJTto um ca::;tdo de cartas, m- O Sr. Cunha Mello - Pe:-m!te V{)s- 0 ... ~ D · 1 K ·~, C _ â 1 test-~. como disse, pelos tê~mos ens 

• ~ 1 • -. , 1 ·• .::zme _ rl . . er- ontt"' .. r_neo,,. 0 ue o ~enador JU•.acv Ma•_alh"es CO• 
cap=::cs dl:' rc:'::-tir nos atritos da ccn- -"' 3 .::.·nc.-. em n:"~-- "'- --' Co 1 E S G F Ih - • c... rene un::o ou:::a omr-~ ~~._o,! lOca e. questão, pro.curando- ferir o. 
c.or:-ência. E:sse- n.:tcior-:li::m'"" -~c:~a s::-: O SR. GILBERTO MARINHO .:tsso:io-me às hom~nagens qu~ 1.

1
-dig-nidade do sr. Presidente da Re• 

con:· '.l. e. nacionalismo contraditório Com muita honra. Ex.• presta à sua memória. pública. ·•· 

.. -

--



----
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Vale--se S. Ex.n, certamente, deltórlo do Rlo BrancO. Disse-me ~ua.) 0-SRr PRESID~ .-_ (r~záendO 1 Ô~r Sr. ~~n~ Mpe~ote? Permite O 
:tatos que ocorreram, mas dá-lhe3 -Ex.a que nt.o o c-onh.r::cia,_ p:orque, ~n-: soar os zra_pl!nos). - ençao ·um n e ora r a r 
(!ma feiçii·O que _ peço vêma para da nã·o lhe ch_egara as maos. Imwd~~- ~r3.dor na tnbuna. 0 ; SR. FILINTO MttLLER 
declarar - não está muito· d= 'acõr- tamcnte, servmdo-se ~e papel e la- 0 sf. Jura'cy Magalh~es - · Agra- com a permisS20 do nobre senador 

·do com nc"ss·J .sistema, n:J~Sd estilo de pis, .~?ID{JU_" ~cta· e. ~!SS-~-n:e q~e i~ dêç·O a adverténc1a de v. ·Ex.a, Se• Cunha Mello, cujo aparte ouvirei ·d&-. 
vida, r.o .senado da República. r€qm.,Itar e~s .... r·elatoLo,_ u fim d~ 00 nhor presidente e prometo não re~ ['....ois, pediria lice.nça para voltar a 

O Sr. Juracy· Magalhães _ Dá li· nh:cer O.'S fat?.'S ~el~ apon~a~{l·s e ~-o- incidir. · ' · · I êsse assunto sôbre o qrial o nobre 
mar as provldp.enc!as e;~~gld~s o elo · · · - ·: ·.senador · Jilracy. Magalhães ma1s de · 

cen-ça para um apa.:·te? cas-o, cxm~arme a comumcaç9.0 que .• o SR: J.<'ILINTO MULL~ 7""' -Se- uma vez já :.:rêz referência. Na reali-
O SR. FILINTO MULLER - com eu lhe fl:!zaa. -::.hor Presld·ent-e, estou ouvmt!"O C! no- dade o caso dó contrabandista 1ndul-· 

muito p~·azer. · ~ o c:R F'ILINTO MÜLLER- Agra- bre senad-or J~Ira~y :Mag~.l?aes ~·om tacto' já toi por mim explicado ... ..... · · ~ .. , ... "· c-· ü calma· e seren1daa.e. pedlna,. enge... • . 
o Sr. Jur.;.cy Magc.'Jtfies - vossa déç? ao ~mn.ei1t~ s-enau ... ~ ll! l3. tantó a s E."!:.a que Só m~ àpart,;;as.. o Sr. 'Juracy Magalhães - Afinal,. 

Ex.a; examinarido meu. discur.<õo, não -Mello, e, ::;mcta ?.ntes ac ouvir 0 apar- ;se p:dindo. licença pa~·a faZê-lO· por- era contrabandista, ou nã-o eta? 
encontrar· uma alavr· grD"'"eÜ'a ou te d~ nonre. Sen<l.,.HJl' Juracy. M~ga· · · "' ~assim .... c-d-eríámos · cDnduzi; ·nos~ 
'antiparla~erltar ~a!·a é~m ~ ... s~nh{lr J.n~e.::;, p::çu vema a v. l!:.x.~. ~r.·bc- ~~"diáloo-o 'ctPntrO da harmonia e cor~ ... O SR .. FILINTO MULLER· 
Presidente d"l He;JHO!JCa. Citei fatos. s\dente,.e ao S~n·-~o..!·l, PB:ra fnsar bem dia'iêiad~ u~ deve existir entre nóS •.. sem procurar esconde1· neilhwn 
se dóem, a culpa não é minha. Já é_.S:Se •. asp~cto:_osr. presia.;mte d~ Re: s~. Pre~dente,'"- .falo s-em·s'=gun: ponto elo proceSso. · . 
disse, urna v-ez, d·esta tribuna: - S::! pubma_Ir_nedlatamente, t_o.nou d:--ccf.a_ da intenção~ o nobi:e senad-or Ju- o Sr. Juracy·Magalhães- -v.~Exa. 
o retrato do GOvê:·no é feio, a culpa pel e l~plS, para. r~~-s,1tar ~ plai ~s racy Magalhães, administrador··expe.. já concede que· há '!lll1 contrabandis-

~ não me cate. V.' EX a p:ecJ..Sa tra- so, a !un _de ex.'lm .. ~la~~o ~ m .as rimentado ue .tem sofrjdo na vida ta! . 
" ~er ao conhe.c!mento da Nação a ,p:rovl:l~n~ms dec:rrr-entes ·de~e estudo .. p'ú.blica gr'av~ injustiÇas~ QUe as está 
, afmnação d0 ter ou não o Sr. Pre- Ounrel com prJ-:.-;er o_ aparte do sofrendo e as sofre:-á:. daqui por. di~ O SR. FILINTO MüLLER 

sidente da República. de!J::II.S de co· senaaor _ JUracy , Magalhães· ante ~ -de vez que nó-s, que faz-e~. A realidade é t:iue o individuo foi tn­
nhecer a sitUaJ;Ro calamitosa do Ter-~ 0 sr. Juracy Magalhães - vossa ,mcs· vida,públicà no Brasil, riãõ esta .. dultado. Admito, mesmo, que o Sr. 
ritórlo do Rio Branco, recebido, ~e Ex.a poC.-e ser bQndcso com o sr. P:r-e- mos isentoS das mais 0:.-ofunda:; e Presidente da República tenha rece­
presente do Gov-ernador JOSé Mac·1a sidente da Rzpúolu·a, porque isso é penosas Injustiças ...;._ deve ter cmdad-:J bido solicitações nesse sentido e tam­
~arbc.sa um diamant_e. v. E'-<.a ore- aLributo p·;;!SSCal cto n-ob .. e cofega, que em ,nã-o preci_pi~ar seu iulgame~to_: t-ém que. houvesse ·pedídos a r~spelto, 
<:~a declar~~· à Naçao se .h:mve ou pode usar como entend~r a sua g~· O· sr. preslde_nte · da ~epubhc~, o que n§.o se justifica é que volte o 
nao c-:m~equ~ncias_ d.? relat~r~o a:9N:- n-erosidad.e. EU, porém, não sou obn~ com a sua autortda;c!~ e _re.sponsabl~ -nobre senador à. afirmação de que 
:;entado pel~ ~omu:.<-wl pres:tllda pe:o gado a aceita1 a dec_la.ração de_ u~n lido~.e, niio ped: ~er mteress~ _em en~. s. Exa~, leu relatório, mas nào .os 
Ilustre_ L brastle1ro Dr. Edgard 'I,~Ix·ei- u-ovêrno de que, a 1.o de ao.:·H de 1957, cob~~r. fatos~ cr1mmosos ocorndos na demais. , . 
ra LeiLe. ts~es, cs fatos que a Na- ainda· não tomou .conheClmento do admt.:nstraçao de qualquer parte do sustento que o sr. Presidente" da 
ção precisa cnnhec:r. O p:otesto de es~ud-o a que mandou preceder numa País. Ao contrário, S. EX.a só pode Reuúbllca: praticou um ato lícito. 
V. Ex.• está irn;>lícittJ. pois o Uustr0 regH.o do uaí.s e cujos trabalho-s ter- ter inte;êsse em' QU-e a= ad:mnistra'ç~-o deiitro dOs po9eres que a constitui­
colega sempre protesta c.o~tra qual- miri.aram em 15 de j;J.nho de 1956. En- se reahz.e dentro da ms~ absolu~.a Ç~.o lhe átribui e baSeou sua deci-
quer acusação, ,1Usta. ou inJUsta, -q~e tão, 0 sr. Pr·es1ctente da Repúbl~ca, lisura., porqu~ sàmente assim se.hon.- são... _ 
soe faça ao Er. presidente da Repu- através de seu Ministro· da JUStiça:. rará seu governo e S>CU nome. Q. Sr: Ji.Lracy Magalhães -· PerdãÓJ 
blic~ e ao seu g'(}vêrno. qu_ and_o mandou faz-er ê3.'3e ~x~m.e da 0 Sr. Juracy M_a_,.alhães - -Perinite 1 1 ·11 

t I ma Comlssao Pre " Praticou ato ilicito; e[_a, mas 1 .. o SR. FILINTO MULL~ --: S~- s: ~açao lOCa • por ·u ... - v. Ex:.a um aparte? · ': cito. ·-
nh-or Pn~sidente, aQ dar meu pnme1~ s1d1da por ho~em da ~n~ergad':lra . . .. 
.ro aparte ao nobre senador Juracy moral do Sr .. ~dgnrd ~elXJ?lr~ .. Lel.te, O SR.· FILINTO ~tlL~J!.- Com~~ o SR. PILINTO -MUL):..~ 
Ma"'Alhães n-o seu discu-so d-esta taÍ'~ nâo pretend1a tmLr ·c-9ns-equenc1a.s prazer. : - : ... na circunstância. de 0 . processo 
de."' dechr<:i -não estar habiE~ado, ~:l d~se tra~lho_. s;. Ex-n nao pod<:. ma: 0 Sr. Juracy Magalhães - Não I estar e~va<!o ~e dúvidas, l_evantadas 
momento, a r.espondzr às crti~as que llffestar I~noranc.a dos !~t~s delitu? precipito julgamento algum. Tirei desde o primerro mouento, quer ~­
S. Ex. a fazia à administração do Ter- sos ocwrJdos. na Terrltl?r!o. d.q RJo rons-et}üências lógicas dos- fatos . Que rante os _Tribmnais, quer: no ponse- . 
ritór!o do Rio Branco. - · Bran_co. po_rque sua. Excelenc1a lá e~- t"ouxe à t1ibuna do senado. o se- .lho Penitenciário. Nada escondi. O 

t~ve;_ fm mterr-omp1do no seu. c~~~- n"hor presidente da República, que ··sr._Presidente da República !iada re­
NEo poderia e::tar habilitado, p<Jr- c!o pela Ent.r~ga de _um Men;onal J m- t€ve tempo para ler até. v-otos vend· · ceia. s: Exa. não receia a -verdade, 

·que. ignoro, quando compareç~ ao se- doso e mamfestJ-•;ces popu1ares~ nas dcs d-o julo-amento d~ um contraOan~ porqut 
0 

procecttmento d.o· .sr. Jus-
··-..nado qual o assunto de QUe irá tra- bochechas do ·G-overna~~r .e na pre; di.'Sta,·nOs 'tribtt-:-ui.i.s do país, nã-o t~m celino KÚbitschhk t<Jm 'sido um 'só n..) 

tar ~ ncbr.e s-enador baiano quando sença d-o Chefe. da Na-~a~ . ., v .. Ex. tempo para folhear, ao menos, 0 ~- cumprimento honesto do seu dever,­
ped'e. a· p:üavra- para ~riticar. o G-o- pode ser tondoso, ·gen-e1-c ... o,_ com:> ~n- latório de uma c-omissão nomeadit na defesa do Brasil e no desempenho 
vêrno da neuública .. N§.o. ~abm, por- t-::nder, _para ~co~ P- Ppes1d~nf~e. d~, p-o.lo próprio c--ovêrno e presidida por -do mandato que 

0
·povo ·lhe conferiu. 

tanto, que s·. Ex. a fccalizaria, hoje, R-epública~ :mas nao cons-egue Irar, ~ u~ homem da aJ,titude do nr. Edgard · 
a a'dminist'i-ação-do Território. do Rio res:t:~onsabi~Idade moral oue _lhe. cna.p..., Tei;:eira· Leite, Esta, a afi::-mação que o. Sr.' Juracy Ma·galhães - A ver ... 
Branco. , na Impun~d?-~e, que se regLStra a-., faço e contra. a qual. V. Ex-~ não_ en~ dade está contida naquele processo. 

J d 1 M 11 11 au.:Ie ternto:·w, · c-.Jmo no resto do I .__ _ · 1 . L ~a 
O"' nobre S=~a or CUUlf:L e o,_ .- País, dos mahrer.>:tdm·e.s dos dinheiros con~.a~á a~gumen o. . . · o SR .. FILINTO MU LJ!.o 

der eminente do partido Traba!h!.Sta VL Ouço, agol_"n, o .aparte do nobre Se-
B a.sileiro, p"'_.stou depoimento à públio:Js; - · · · .;.; O SR. FILINTQ .M LER - se.·. na dor· cunh~ Mello. 

d nhor presidente, o nobre senad-or JU-
Casa, em Um dos apartes~ que 1.eu O SR. riLINTO .. M,!JLLER - Se- racy Magalhá·:!·s faz uma afirmativa, 0 Sr. Juracy Magalhfles- V. Exn. 
ao senador Juracy Magalhae.s. A Ir- nhor Pr_-esid_en_te, o s .... nador Jura~y la""" uma acusa"_a·o e·c"m. um ma-

• f I com o S" d d ~,.,. ,_. .... não tem. razão. O r.xocedime.nto do mou S. Ex.a ou e- a ara .... - M_agalhaes 101, por· uas vez_es,~ a m~- ..,,·ster a,·..,..l:, n'o admi'b• a ml?'nor ·res- · bl'! 
1 

·d 
• 'd t 'd R "bll·ca ho·e d t d d B h adm• ., ..... "' - Presidente da Repu ca em Sl o nhor P1"€Sl ~n .e a em-• · J mstrador o ES .a _o a _a Ia; . - ~r1· ... ,;: 0 ao seu ponto de vi'sta. Fe"z a 

- .,_ do ,·n ue·,.ito · - anh1a - ..... _ eein~·re· no· sentido de assegurar a pela manqa, a .r~sp2l!.tU . Q · mstrou a _P,etrobras e a comp a"u'saca·o e julga-se dono da verdad~. · · 
• ·t · · d R'O B•anco t •- "" per " · iinuunidad-e dos culpados. :.-sôbre o Ter!'I OrlO O ·· ·· · · V~le do RIO DO<:·e; por ~n~ Sao.r;;; . - PoiS bem,· o sr: presidente da Re- · 

t':ndo-lhe s. EX.~~. inf-ormad·o nue !3-in- fe!tame~te que, na ad.,.mmist_ra-çã0 pu: -eública decla::-ou, hoje,'- ao ilustre se- o Sr. cunha Mello - Desejava 
da .n:io havia rcc·Bbid~ o reb -órlo a ~l!ca, ha E€.I?pre_ ~eta.datáno no a~ :;ador· cunha Mello, QUe ainda, não. ponderar ao nobre orador que a C<J .. 
que fêz referência o ilqstre senad~r üar_nent?. dos PrJt.e~sos. Sabe que -.e receb-eu 0 Relat'ório. o raciocínio ló- miss§o foi designada pelo Sr. Mt­
baiano. o m.ql!-e~rto, ma'!1-dado oro.ced_er ~o gico, natural, o oue se impõe,. é o de nistro ·da 4lustiça. "Voltando do seu 

o Sr. Juracy Magalhães - Dá 11, Terr1!or10 _do Rl:J Era_nco, .nao ch .... - que o p~-ocess-o n·ão está terminado e 
1

• serviço no Território do Rio Branc::J, 
cença para outro aparte? g·~u . as maos do presidente da -Re- não te:rá. sido subm€Udo, ainda, à 

1 
apresentqu 'relatório não ao Sr. Pre­

publlca, n,<:>sse espaço de t~mpo, é·pOr· anreciaçã-o do sr. pre.s~dente da .. Re-I sidente da República, mas ao Minis-
o SR. FILINTO MVLLER - ct1: qu-e, pO~I":e!me_nte, estar1a d~txmden- pÜblica. lí: p-ossível QUe es.teja em via; tro da Justiça. Pode-se dat o caso 

-sim, ·sr. presid'tmte, tião o·o~e~o·s Q.o de d>hgencms e esc.areclm:ntcs. de diligências, _é possível oue esteja J que 
0 

inquérito esteja ainda ~ tran­
ps.r ·o, Presidepte da. RepPbll~a por_ S. Ex.•, hom-:m pú-Jlico de. l_ong_o .sen4ô est!ldado per auxilí~res de ad- si_tar pel_as_ gavetas do _Mlnl~érl_<> e não V-!r dinda tomado c-onhec1mento . - t · u 

0 
Se · · Pf ·d t da 

de um relatório que não lhe chegOU passado,. tem sido vítima de illJUStl- m!m.straçao:. mas o cer o e ,Q .e ~- nao .te~a chega~0 ao es1 en e 
ças, inúmeras vêzes... nhor Presidente da Republlca nao Republlca. 

às .mãos. . ' . .• _ pede folhear um proc-esso que ainda , ~- Antes· de conceder ,ao nobre Se- O Sr. Juracy Magalhaes - Inju.~- ná.o lhe chegou àS má<JS. · O . SR .. FIL~NTO MULLER 
Dador Juracy MasralhâeS liC?E!nça para tiças são fáceis de se fazer. , . _ . mil .1!:sse, o racmcfmo lógico, - · · · · · · o Sr Lima Guzmaraes -~Per e . 
·O aparte, apelo para o en;.me~te se: o sR. ·FILINTO MVLLER- ouvi v. Ex.~ um aparte? . o Sr. Cunha Mello ~ Acredito 
nadar cunha M~llo, -a f1m de qu,_ 'f, Ex.u com serenidade. peço ~_vos~ , smceramente. que 0 Presidente. da 
'COnfirme, ou não, a d-eclar?-ção QUe sa · EX a -qu~ me oUça. e,' depoLS, me o SR. FILINTO MULLER o:- Ouço República não. conheQa o relatório. . 
façO neste momento, e que tive R" sa · aparteie. s. Ex.a _ dizia eu - que com mu1to prazer o aparte de -vossa . _., LER' , 
tisf.ação e _a hOnra de ouvir de sua foi .a~inistrador, o~e:. exe~c-=?·. P?r Ex.e.. Ao-?ade8~:0 ~~!feT~o :0 Senador 
Ex:·.s.. · longo tempo •• a adm~_mstr~ao_ publi- o sr. Lima Guimarães-:--- O proces .. c~nha çMello, .que· vem· retorçar ·mi-

O sr. cunha Mello -v. Ex.B está. ca, _sor;eu tn_umeras ~nj_u-stlÇa_s.. so de indulto, a que se referi~.o no· nhas . considerações. Não podemos 
yepetindó o m~u apart_e ao sen!ldúr O Sr. Juracy · Magalhaes - se Vos- bre ~nador JUra-cy Magalhaes, f?i criticar o Sr. Presidente da Repúbll­
.JurflCY .. f...Ingalhaes. Estrye h'J]e lige!~ 11111, EK-" vai trazêr para o senad<? as àS maos ~o. S!· P~estdente da Repu~ ca por não haver decidido sõbre tn­
ramente cqm o sr. Pt'E!Stdente da_Re- injustiças feitas a mim, eu traret a.s blica _que, entao, 0 pôde ler, ~tudar e quérito que não lhe chegou às mãos. 
pública .. Fala?d?-l~e · __ sô"i?re diversos. cometidas contra v. Ex. a. · exammar. os _votos vencidos. ... · _ 
assuntos, diese-Uie que o Se,!la_do vo- ... . . · · · , ' Nao conheço o fato em sJ. nao to-
tarla hoje; afinal. a Lei orgamca dos O SR. FILINTO MVLLER - pos- O Sr. Juracy J!agall}fi,~s - A.llãs, ·mel conhecimento da comissá.o de 
Territórios, ac;lotando ou não a.s sivelmente V. EX.a as está sofrendo, os testemunhos sao unanlmes. . . I Inquérito. mas êsse é o racioctnto 
emendas a!)resentadas e aP!Ov.ando ou no momento. . o ·sr. Lima~ Guimarães - Com\Iógico, natural e tr~espondível.· N~o 
não o substitutivo oue hav1a .:.labora-: C Sr. )uracy Magalhães_ Imjusti- rel_ação a ês.se o1:1tro relatórlo, que 1 tendo_ o Sr. Pres~dente da Repúbllca 
do": pe·:trJ:ntei então a s. Ex.:.a se co- çtts mandadas publicar. pelos órgãos ?-inda !lão chegou às sp9:s. mãos, .. er~! recebtdo o·relató~IO sõbre o inquérito, 
nhecia o relatório da comissao. co:n~ de propao-ariiia do pres1dente da Re- 1mr;css1vel que -S. Exa. o lesse; de l nada pôde decidir. Se, porém. ore .. 
pa_stà des Bt>nhores E"dg;ard Teix~ra pública Ua mais i"'nominiosa cimpa- modo ·f!ue a situação é completamen-: ceber, tomar conhecimento das gra­
r.eit~; c1-ovis Ba"l::Xlf~ e ~sra. EnJnc: nha nu'bJ'citP.ria iaffiai~ f.:.lt:"t no Bra- te dif-erente. Nro poqe haver para~e1o1ve.o:; acusações ao Governador do Ter­
w~s.ve~. sôbre a f'Jyuaç:õ~,O, de nna1 sll contra um hom.rom público. entre um e outro fato. · ll'Itório e, provadas estas, não adotar 
q,uta a descalabro reinante no Terr - . • 
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sem a~sseg:ura.r áo ácusado êssel mento de piopaganda é o atual G~·) O Sr. Juracy Magalhães - T~fmo-

providências caberá. então, ao nobre 
representante aa. Bahia fazer a.s cr1 4 

tic~s acerbas que ora vem fa-z.~nrl'J. 
baseado em fatos ainda desconhect-

sa, ·o direito ·vêrn. o da República: ao contrárro, sia é a d~ V. EX-~, adVDJS.ndo causa 

o Sr. Juracy Magalhães - Neg~. Pa!tido política. de va<::::::a. E:,;:cclê:r..cia. mo justa, 
sagrau · - • . disnõem dê~e os comi:anheircs do I que o povo bral:.ilell'o não ac-:.ita co .. 

dós do Chefe do Executivo. . 
V Exa. que no meu discurso troux•.: _ ~ __ 
fa'tcs ao conhecimento do s~nado e O ~r. Jura cu :Magath(tes _- ycssa O SR. ~ILIN'!O I'li:ULLER - _.:::;~-

u Sr. Juracy Magalhdes- Perm~.-ce 
V. Exa. um aparte? -~ 

d N e.o? Exceiencia nu~:: r que a Naçs.o r1p! ... 

1 

nhot· Preszd€tnt~, vou f.l2zer um rapl ... 
a aç Queira informar QUaPd'o o Govern:J, do exame reuosp2ctlvo do que tem 
o SR. FI!.riNTO !.WLLER m:~.::és :io Imt-ituto B::a::Ht:;ro do

1 
dito aqui u emill~nte S:=nactor Jura .. 

O. SR. FILINTO MüLLER 
.Com todo o prazer. 

Fatoz qu~ estlio. G.endo cs~l:~.reú?_cs, C~fé, -está gJ.stanr.lo .'::a campanha do& 1 c:y Magalb..3ks- pa:·a ~h:gar à conclu-. 
através de inquento acL.11tmstra.rvo cafés :l:'inOa!... sa-o d~ que S. Ex.u nao prova a grav_e 

O Sr. Juracy Magalhães - V. l!~xa. 
sempre pro::ura adiar o jul~ame~to 
que a Naçao ctevt! razer do ~r. P1~­
slãcnte Juscelino Kubitschek; nao 
acelto. porém. a técnica pariamer:tar 
que u:::a. :cesejaria pergunt~r se JUl­
ga razoável vá um Pre~1~e!lte . da 
República visitar um Terntono dU:l­
gido por. governador, acn.sado nao 
auenas no relatório do sr. Edg::trd 
Teixeira Leite e receb-:1. dêle um dia­
mante. A nÓt!cia está em todos os 
jornais. Tenho o fato · docum~ntad_ü 
em minha pasta. Todos· os JO~alS 
Ul}ticiaram que o Sr. Juscelino 
Kubitschek recebeu de pr~sente. .do 
gvver.nador acusado, um dla~ante. e 
a minha opinião é que ê.ssf:! diamante 
queima as mãos de s. Exa. A oPl­
nião de V. ~Exa. pode ser diferente; 
mas 0 julgamento da Nação ~avera 
de ser proferido -entre a opimao do 
nobre colega e a mínha. 

que aiJ."1da n5.o chegoU ~..o conhecimen~ ' acruaç&o feita ao Pres!d:mte' da h-e .. · 
to, talve~ do próprio Ministro da O SR. FILIN'I'O MüLLER Sr · pública. Em primeiro lugar s. Ex. a. 

O SR. FILINTO MüLLER 
nr. presidtmte, se o nobre Senador 
Juracy Magalhães VIVesse ao tempo 
na Santa Inquisição em ?Ortugal, fa .. 

· ria in,_;eja ao cardeal I.nfante Dom 
Helirioue .. : S. Exa. quer ccndenar 
alO'uenl só porque a êsse alguém fOI 
feita ·uina acusação. Veja o Senado 

' a gravidade dêst-e pensamento ..• 
o ·sr. Juracy Magâlh'ães - V. Exa. 

éstá enganado, Tenh9 espírito ma!B 
liberal que O' do ·nobre· colega, Esta 
provado, nas n_{]ssas vidas públicas. 

o SR. FILINTO MüLLER . -
desta orientação que amma o 

B~Da.ctor baiana. S. EXa. ouviu uma 
acusação a alguém e, sô por Isso, quer 
que êsse al.guém seja lançado. à exe­
ereção pública, condenado s~m ape­
laçá.o. 

Q.uando se apela para as fórmullM 
jurídicas .sec1J.lares. que garantem ao 
cidadão o direito de defesa. S. I!.:Xa. 
qualifica-as de "t~cnicalidad~". Cria 
até um neolc.'gismo, para cntlc~r a~ 
normas proc"!SS,tais fUndamentaiS na 
defesa do cidad~O, na defesa da 11-

... bei·dade indlvlttual. do direito de to­
~"\. .... dos. 

U sr. Juracy ].far;alhães - Cr!!t~ 
co-as até ·o ponto em que servem j)ara 

-inculuar- os ladrões dos dinheiros pU­
blicaS. Tão só. · 

O SR. FILINTO . MtlLLER 
·O nobre Senador acusa alguém da 
prãtica de crime e ninguém m~is p~de 
falar, I'!:sse alguém deve ser Imed_m­
tamente arcabusado, . como se dmm 
nas Ordenações do Conde de Ltpe. 
"Deve ser arcabuzado" porque S. Exa. 

·o acusou de ladrão. 
o sr. Juracy Magalhães - V. Exr. 

conhece bem a.s Ordenações do conde 
.de Llpe ... 

JüStiça. Prt:.Siuente, dizia eu que um dos mo~ trouxe a de:O:.tce o Caso do eX·Gover­
mentos mais inf::-lizEs da a~uação parw nador da Bahia. A acusação trazi ... 

O Sr. Lima Guimarães Permite lamznta.r do Senador Jura·~Y 1\iagaw da p.:-r S. E.;:, a j~ foi apunl!ia. em m ... 
0 nobre orador um ~ap~rte? (Assen- lhães foi· quando proferiu, n2.ste pi.e- quérito rigoj:oso entrezue à apr2c:a ... 
timénto) - O atual Líder da UDN, nário, fta2"e que encerra pr.ofundJ. in- ção da Justiça, conforme· informou 
na. Câmara dos Deputados, trouxe, há ju.stiça, que traz no seu bajo um gran· 0 eminente Govzrna(\or Antônio Bal­
tempcs; ·fatos. pr-::~vas, dacument:Js de m3l não para ·O Govérno da R~- bino. Li ele.:. ta tribuna os esclareci-
contra o Vice-Presidente da Repú ... pública, mas para o próprio Brx;Jl. t , ·1 b 
blica. Fêz. o que o Senador Juracy S. Ex. a afirma que provará tudo mentos _pres adcs por ess~ 1 ustre ra­

sileiro. Magalhã-es está fazendo agora no se-
1 

quanto se enquadra na sua frase i~· 
nado: gritou por todo o Brasil su~ feliz. O Sr. Juracy M:aialhâes - Tam­
postas de.<::onestidades de um político o Sr. Juracy M:agalhâ.es - Doa a bém o Sr. P..2gis Pacbeco n5.o v:li p:l­
brasileíro. Ficou, entretanto, provada quem doer, contínu?..rei a traz2r a ·es· ra a cad~ia - estej;t V. b""x,a tran• 
a falsidade das acusações e, inclusi- ta tribuna fatos para provar a tese quilo. 
ve, dos docrunentos apresentados. que levantei perante o S~nado e a 0 SR. FILINTO MüLLER _ Isto 

O Sr, Juracy Magalhães - Vossa Nação. . é por c.c:1ta de V. Ex.a. Tenha cm .. 
Excelêrrcía está praticando uma in... O SR. FILINTO· MtfLLER - Até d.ado.na observação, pofque e!a atm­
justiça para com o nobre Deputado agora, porém, não tem !2ito outra ge drretamente e ern cheio a Ju.s .. 
Carlos Lacerda. As acusações que c·:>isa senão desviar-se d-:> assunto t1ça baianá. · 
s. Exa, fundamentou são gravíssimas principal, forniuhncl:l acu5ações. con- 0 Sr. Jurac?.l Magalhães _ V. Ex.•• 
e.Y..- Exa nã.o as pode destruir cotr.. tra tercelros e conr .. .nt o _President.~ 
as palavras vãs que está proferindo, da República pe!;> !·rrtc de não tomar está demonstrando gTandes progres" .. 

Pr.:Jvidências quaml.:l delas nem se- sos na técnica da intriga. 
O Sr. Lima Guimarães - Nega 

v. Exa. que os documentos foram ouer tomou conhecimento p-orque não o SR. FILIN'l'ú r.f~JLLER -· Su"' 
considerados ~alsos? lhe foram camunicadas. E:c" acus-c.u posteriOimente um fun·· 

o Sr. Juracy Magalhãru _ Não c:on:irio, nomeado para o Departa·· 
O SR. FILINTO MÜLLER tomou conhecimonto do diamante, mento de Ob;as Contra as Sêcas. 

Sr. Pfesidente. quero rememorar, em Senador Fílinto Muller? .Este funcionáriO, não desvioU ·dinhei·· 
poucas palavras, o debate aqui tra.. ro público. Apl:cou-o em d;;sacôrdc• 
vado entre o eminente Senador Ju- o SR. FILINTO MULLER - Veja oom 0 cocugo de contabilidaUe; ma::1 
racy M(lgaihã.es e nós, da Maioria. v. Ex. a, sr. Presidmte, o prcced'mE'n- não é um ladrão. Não se pode. acusar 

S. Exa. em ·um- dia de pouca fe- to que vem tendo o Senad-cr Jura.cy de ladrão funcionário. que aplica di·· 
licidade na sua atividade parlamen~ MaO'alhães,- quenndo fazer com que nheiro público naquilo a que expres·· 
tar, em um momento de exaltação.. sua-=- vontade pr~valeça, sua opinião samente~se destina, embora des·obe·· 

O Sr:_. Juracy Magalhães - PcssCJ 
garantir que foi um -dos dias mais 
felizes da minha vida. . . , 

·dcmine, seu ponto a:e VISta _prepon- decmdo aO Código ·de contabilidade 
dere, e cometendo as mais. graves in- porque os pagamentos iDram felto:; 
justiças. C:mtra essa maneira de pro- fora do prazo. Temes o dever de r~s·· 
ceder, contra ('SSa atuação de S. Ex.a, peitar um pouCD a dignidade· alhe:a. 
é que estou levantando, neste mo- porque sabemcs bem cnno é fá-cil no 

sem mento, meu prote<:;to. Reconheço ao Brasil atassalhar-se a honra e a dig ... 
nobre senador Juracy Magalhães o nidade alheia, sem haver pos.sibilida· .. 
direito - nem era precit:·?· aliás. que de de puni~ão para essas acusaçõ:!!l 
o reoon11ece~e, porque· m:rente ~o inju.s:v.J.S. 
seu mands.to - reconheço-lhe o dl- o Sr. Juracy Maç;alltçes - V. Ex.• 

O SR. FILINTO MüLLER 
Peço a V. Exa. não aparteie 
perinissão. 

O Sr. Juracy Magalhães - •.. êste, 
em que me enganjaram nesta bata­
lha, na qual hei de prestar c8 malo­
res serviços à causa da moralidade 
administrativa do Brasil. 

O SR. FILINTO · MüLLER 
A moralidade administrativa não é 
proprieâade de ninguém; é um di ... 
reito do povo e defendid'a pelo Go­
vêrno da República! 

O Sr. Lima Guimarães - Não é 
propriedade do Senador Juracy Ma­
galhães. 

O SR. FILINTO MtJLLER 
Nobre Senador Juracy Magalhães: 
peço a V, Exa. que não me aparteie 
sem licença. Concedê·la-ei tsdas as 
vêzes que a pedir; mas gostaria que 
não corta.sse ao meio o meu raclo­
cinio.. porque desejo chegar ao final 
desta oração. · 

reito de fazer acusa.çoes. es:á avançando. o que nã.o afirmei 
em relação a êsse funcion:írio nomea·• 
d{) para o Departamento de Obras 
contra as Sêcas . 

. . O Sr. Juracy Magalhâes - Nada 
eu receberia, como favor, de V. Ex.a. 

. O SR. FILINTO MULLER - TO­
nho, no entanto, Sr ,'Presidente, o de­
ver de protestar contra essas acusa­
ções intundada.s ... 

o Sr. Juracy Magalhães - Acu~a­
ções fundamentadas, que V. Ex.a não 
pode c:mtestar nem destruir coru. as 
vãs palavras que pronuncia.. _ 

O SR. IFILINTO MULLER - · ... 
que demonstram o desejo incontido 
de destruir, de qualquet maneira, a. 
autoridade do Senhor Presidente da 
República. • 

O SR. FILINTO MüLLER - Es­
t-ou acentuando que V. EX:-' se pro­
pôs a provar que havia ladrões do.s 
dinheiros públicos impunes e citou ,, 
caso de um homem que não é ladrã·:J 
de dinheiro-s públicos. V, Ex.• arti ... 
cu1ou essa acusação, mas não· a pro.o 
vou. O argumento trazido pelo no• 
bre colega ao conhecimento do se.; 
nado e da Nação nada prova em re~ 
l~ção à afirmativa que faz. 

O SR. FILINTO MtlLLER 
Veja. V. Exa. a falta de base da sua 
argumentação. Já declarei ao Senado 
que estou pron*'.o a colaborar com o 
eminente Senador baiano ... 

O Sr. Juracy Magalhães - Vossa 
Excelência está procedendo unHa te· 
ralmente. Durante todo o meu dis­
curso, o nobre colega. aparteou-me 
desta maneira, interrompendo meu 
raciocínio, sem pedir licença.' 

O SR. FILINTO MtJLLER 
Pe_di licença. tôdas as vêze.e. · 

O Sr. Juracy Magalhães Já 
constituem aliás, -regra. no Senado 
apartes sem consentimento do ora.' 
dor. O regimento é, no entanto, ex­
presso; nesse sentido. Conheço-o e 
respeit~-Io-ei. Algumas vêzes, entre· 
tanto,. __ as declarações do orador -de· 
vem ·ser. contraditadaS imediatamen~ 
te, para que, amanhã, quando o tns­
tt:umento de propaganda do .Govêrno 
d1!undlr no Brasil tôdas as conside­
rações que seu Lfder, na. Senado 
emite. ·sejam também conhecidas aS 
palavras de defesa e de -t:?Stabeleci­
mento da verdade. 

Podem os nobres colegas estar cer­
tos tie que essas acusações não fica­
rão de pé; serão respondidas em 
tempo oportuno. Se houver, realmen­
te, culpados d-o.s desvios de dinheiro 
público, -serão punidos. E' propós~to 
do Sr. Presidente da República apli­
car a Jei, inexoràvelmente. 

o Sr. Juracy Magalhães - E asse­
gurar a impunidade dos criminosos. 

O SR. FILINTO MULLER ~- Apll­
ca-la-â dentro da Justiça. e não cç.m 
com o intuito de perseguições, como 
infelizntente o deseja o emin.:mte re­
presentante baiano. 

O Sr. Juracy Magalhães - Trouxe 
êsse caso da nomeacão do Diretor ds 
um Distrito do Departamento de 
Obras Contra as Sêcas da Bahia pa.• 
ra mostrar que o Presidente ·da Re• 
pública retirava da chefia do Ser• 
viçO um funcionãrio integro, honestc>. 
competente e eStimado por todos o_s 
seus Chefes para nomear. pOr injun­
ções polfticas, outro, que não cons .. 
truJu sequer um açude e · que eBtá. 
sendo .chamado por quatro · editais 
para repor dinhe.ircs núbUcos. Pare· 
cla~me - como me parece ainda -­
que tais !atos révelam o descritérlo 
do Presidente da República no pro­
vimento do.s cargos· públiCOS. Agra.~ 
va-se, assim, a. responsabilidade d:e 
S. Ex.• por êsse cihna de geral tm ... 
nunJdade, de amoralismo que extst.e 
hoje no Brasil e que, evidentemente. 
não é fruto exclutvamente dos em,s 
do atual Presidente da Repúbi~ca. -~ 

o Sr. Juracy Magalhães - Da for­
ma. por qUe o Senado e a Nação estão 
vendo:· 

O SR. FILINTO Mt!LLER 
•.• e com qualquer cidadão. que pro­
ve o seu lnterêtse honesto na defe!>!::t 
dos bens públicos, -?UC trag~ fatos 

.concretos para serem exammados e 
_concorra assim para que sejam pum­
_dos aquêles que desresneitarem a LeJ 
Estou 11rcnto a col~l::orar com S. Exfl.: 
mas :(1 poderei jarna!s seguir na 
se.~da· ·pela nual se vem conduzm­
do de àcusar pura e ·simplesmer.~P. 
~e nro_ ~:~n!e ,.1r-;-as RCm:acées, exi~ir 

punição tmcd!at~, sem esperar defe-
O SR. FILIN'!'O MULLER 

Se há QUOlll não ®;~onha elo W.trU-

Dizia eu, Sr. Presidente, que o no­
bre Senador Juracy Magalhães lançol,l 
sua frase sem nela haver. pensado, 
s~m a haver prêparado. FrUto .do 
impulso do momer1to o~ • 

o Sr. Juracy Magalhéles - Espon· 
tãnea. Veio· do meu julgam-..Ito, do 
meU coração. · -

O SR. FILJNTO MULLER - .•. 
da agitação do· •déb:;.t.e, S. -Ex.a; por 
teimosia .. persl-"te em ~tê ... la e pio~ 
ema a,rgume;nto.s que . a .... justifiquem. 

O ·sR. l!'II,INTO MtlLLER _:_ SI'~ 
Presidente, o âparte do emiriente,se .. 
nadm Juracy Magalhães não destról 1 

aquilo que estava eu ·anrotando. s:~' . 
Ex." quer provar, segundo afirmou,.1 

C(ue neste · govêrno· quem desviar dl•' 
nheli'oa ~!oos 1>!io será punld<! lf. 



/ 

610 
I 

Sexta-feira 12 DIAR10 DO CONCRE:b""O NACIONAl (Seção 11) Abril de N57 
=~~ 

traz para provas da sua afinnatiVtl I gar, D. que se COilr~e a Faz:nda Pd- cada o debate em nivel inferior ao Quando afirmei que v o Ex. a situara. 
fs.tos qu.<>. ·não têm qual{•U'.:r r•anão ollca. nos lmpo.::;'..-0:. e- nos tl.lreltos a do nobre SenaC.:Jr' Bernardes .• :'ilho, sua posição num nivel infe:-ior ao do 
com acus&çfio,/. C'JinO o dêt>se Enge- que fazta jus. V. Exa. declarou que~ ·assim ·o fiz:ra Senador Bernardes Filho, não havu• 
n .. y.J'o ... a ...... an;.a que a num a:~.a- 0 s· J ,. lhá . Dá 1. p:ua. me acompanhai'. nisso qualquer cfeao::a. v. Ex:.'", no 
raram ser d-::Js mais ccmpet~n~es da· ,. r· urac-y may_a. es - l· 0 SR. FELINTO MULLER eutznt>Q, tme:uatamente me ?·Cutilcu 
qu ••. ,e Es'"do. Es•' sendo chamado, c.n_ ça para um n.p.u I€ ~ • - cori1 uma "gro•"r>·a ue eu n· 

• ~ wl:l>' .' •• discutindo com tranquil~dade, jJOr .......... q ao espe .. 
p:;r editms, pzlo !':t'iounaJ de Contas, O SR. FILH.r 1.'0 MüLLER :.sso, quer.:> que minhas palavras se- rava. Mas, dEsde o momento em que 
par3 .re::or imr:-arc:;r.,.:~s rue ?·'·.-~u P..;;ço que espere ·t ~(llclusão do meu jam ouvidas, que· meu raclxínio ~:·.~ja V .. Ex_." de.scaml:•l para ê.ts-e terre1:o, 
aos fms a que se jcstmavam, porem, rac:ccínio. entendido. atribumd:J a ..J.evianjad.e uma acusa· 
fora ao t..lü!J-tl que a 1e1 ú::.ct.all::a- Também êsse ter::':: h< caso nãJ con- çã.o que f2ço, sust::nto e t:mha pro• · 
va, _em ~de:z.côrda, __ portanto! c::om o corre para prov:1r .'L "1,- .. ..::ertiv<t do emi.- O Sr. Juracy Magalhães - ... mdo, ESti-me ccnvidando para. ter• 
Céd1go ~e Gontabihda9e Pub~:ca ~ nente s~nador i.nl'l!:.J. V .. E:ra. ofendeu o ~eu colega; v. reno_em qu-e o aoompantlarei, emtora 
eng~nhell'9 ~cusado,_na.o ~esVIDl.l d1~ Ouvirei agora .J <~;.Jl:rte de v. Ex.•. Exa. prova· que nf.o está à altura com P_;"'....S:ar. 
nh-..-Ir~s puOhcos e nao t:;odia, portan- · dcs C~ba~es, nos ~rmos em qUe TJ!'.:-
t<L ser punido. o St. Juracy .llugciháes - O caso me_~ eu COD;dt:zí-los, mas saiba que 0 O SR. FILINTO MtJ'LLER - se .. 

Poste'riorwente, o nobre Sens.dor do ccntrc.bandtS<a .'iw foi trazido a cnfrentare1 em qua~quer terreno. nhor Pre-sidente, o próprio Ser.uc.or 
JurHy MagalhSEs trouxe ao s:nad·::l tribuna do s~nd.~<o. p:.ra pwvar que Juracy Magalhães sustenta hav.zr 
o casa do contrab:tndista de relógios hdrõzs de dinheir:s públ:c.os nto 0 SR.. PRESIDENTE (Fazeúl.O · aftrmado que €U me co!.acarp em m ... 

iam para a 'cad2ia. Quí3 demJnst.'ar soar os t-.mpanos) - Lembro ao 110- vel 1?-f::::-ior., Retire S. Ex.a a ex-
O Sr. Juracy Magalhães - Aquêle 8 · · • d o " ·· bt:c Senador Juracy. Mazalhães · q1.:.e pre.s.s.a .. o e c:urá. p<lr terra tudo mais 

h 'd d que o r· Pr::z Cl:~nce -:t he:_3u~· ~a, ha um orador na tr.'buna. f · d'to omem que mereceu a g~n::ros1 a e além de não m:}t~::- r.s cadeia 05 la· que 01 1 ~es~e debate. 
e a 'b2nev-olência dD Pr<:s~dent? da c.:.ro:s c.:.os tr..n11~.rc.s ~ubi ~é._,, (Jl .... :.u_o O SR. ·FILINTO MULLER - Ho·e . Ç> Sr. Juracy Magalhães _ o nível 
RepUb,Jica, pr.:tegendo 0 contrab:-.ndo :1. Jusbça, v:mcf:ndo .. 1ens aesc~mhe- Sr._ Pr~sidente, vejo qu·::: o dia n§.; l:l1f.zr:or. a que m-e referi foi qt:.unto à 

O SR. PILINTO .'\1"1..""".!..LER·- T.::.m· c:d:l.S, c::mseguia ~n.:r~rterar um c·::m· e.zta propr:·o aos_ de~at::s e ta. vez não mtzlig~ncia. . 
\""'"~ q<-o ,-,~o;;a.-a rss:rtü·a felt:t ro:- traband!sta, vii.Ina o Cllcfe dJ El:e-~ c.e~:·::Es~ .. eu falar, porque 0 nob.-e S~· 
S. E::::.a. ~orque t~:JJ::.mos admitir - C'lt.ivo e o punha t·m lib:;raad~. Fm nac:.-or t;a!ano dit.z·::: o que qu:ít:, PCt:..S·:JU O SR. FlLINTO MULLER- AgO!'a 

· p·11 · • t " b · b. 1 t c s0 qu"'"OI l::<>m fnten · t" V. Ex.llo r.etific:t, embJra C:·~sn::c·~~.sà-n:::::-_c.-es ·: 10, ::u]o ~~.s emun~.a ac:- :t c::m es:e o pt ·;o Q 1H: . rcu&e o :1. I ~ ·~ neu e ~·.:m cs :::1·m,-:s . 
de· ser invocado p~!o 11ohre S~nador dJ c~ntrab~:-Jdisu. ·v ~:ca está, p)iS que lhe, ap:ouveram; e, quando se. vá ~lan;.~nte, ·pois sei bem QU·e ~- m.nha. 
p:oh B3hia - renh-:t ~1av!df• êr:--'1 p'l: to'rcend'l meu ,)e t~ U\'.et!t<J.. cont:·anac.o. .. ,. mtelLgência e muito inf.eti{lr à do 8'::!· 
pa_rte d_o Sr. P::-~shiente da R~pú- · nad.or B-ernardES FJlho e à de Vossa b O SR. FILL~·JTO MtllLER OS~. Juracy Mar;alhUes- Ni.o· us:;i Ex,llo. Sei dis~o, p-erfeitamente ..• 

liCa. , S;·. P:·.e.::idente, " :~em!'! -f~:maóc.~· Jn- um termo ant:parlamentar. · 
O Sr. Juracy Mc{l~thães - O S3- r::.cy r"p~nn~,.,.,~ L"-( ,-..1,,.. r--cvn- 1 O Sr. Jutacy Magalhães - V. Ex.• 

na. dor E.ernard~s !J;H,, situou o de- .$Ua anrm-atlva ini.e':\1 de que "neste 0 S.R. FILINTO MULLER - •• · está completam~nte equlvocadJ. De-
bate num nivel mais el:::vad:J do o'·-~ _,~,-

0
-- ,~.-·--c .. , . .-(1 se, exalt:1, s::: ilT~ta e ~cha que eu me c:m'Ci QU·::: a. int~lig€ncia. c-em cue o 

• est' co'.CC'.·.lldo V "'x "· A atl·tude , ... ., . , . ·' , co.·oco em t::rnnJ infenor. 1\â:~ ad- eenador BernardEs F'ilho or.-::ntôu ·13 
., u. c"Js n:!o vllo -,,'lh ~ •·adeia' . Se nãn 1n te qu• eu t · • · d '· f 

• v e~ 2Ja em v:::rr-~n:J lllfe- · e<Jates oi muito ma:s, elevPda que d\:' V. Ex. a é last:r;Jf.J~-'1. o flé::::r. t:r::'l. ccm,~t~'lo uma l~V;"'nda · ror p,ra ac"mp"nll" lo 0 a - a d v Ex • · d 
O SR. PIL(NT•J MtlLLER 

W Ex.llo ·nada t~:n qul~ lastimar. por· 
IJUf'>, ~f> m'O' .,a,l!'; .. JJt r.fvrl mnitn ln· 
ferior como .. diz. ft:1i pn~·a acomp:;mhar 
de p::-r:o V. Ex a. 

n sr, .r·~r'"'r:1• ~1--.r,.t::.11ã"<: ·- AI há. 
ttp:;nas .. um desafôu• C: e V. E:{.8 , qu9 
fJ.Z de.sczr, amaa :.~. •. a pntç:':o em 
~ue se colJca iJerr.n~E" o Senado. 

o s~ pn.r:\rrn r-/ftr',LER 
O que d~rse. f':Ji e·.~ resp:Jsta a-') ,qu'~ · 
avançou V. Ex. a. 

O Sr. Juracy I'.1üg1fllàes - As.pa~ 
lavrr.s d:? V. Ex.9 .1.'íc.- me atingem. 
Repilo a gro~se'":.t! 

O SR. FIL(~T,::J MULLER 
Devol\'0 a V .. Ex.~ e::sas· e,;. pressões. 

O Sr. Juracy M'JOIJlnães - 'V.· Ex."'­
sabe mui~o bem c,·· .• e, •}u:lnd(l era oni­
potente Chefe ·1e P~i:ícia, nunca tive 
mêdo de V. Ex.n 

Q, -. ... -... ~ .... - • r , ;::.e- -::: • · • , p.:ns cons!. er-ou não es .. 
dz. E eu não ac;.-~'lito que S. Ex. J. r;no:;- Pr:s1d_~nte, s:; s. Ex,,ll- t;:m o taria o Pres!d-:;nte da -RepUI:úca en .. 
c:)meta. 1 a1-:.z::to ct:; ~1zer que eu I?e acho em HllVldo nos fat::Js; mas, não os n~gou. 

n sr. J~~rrtf'?f M, . ..,~~··ãe<: - v. "<;,;:_a ~!az:·:J inter.~.or, eu t·J.mbem tenho o I como v. Ex. a.:. . . , -
retire ·a pJ.lavr:l "ltviandade"! Pro- o.ir~.to d::: d:z.er que me C·:Jlo::o n::s.2e · 
te.:,to. sr; P:·e~:~1~:1·-P! t"'rott:!stc! L:::· phno para acomp:1nhPr s. Ex. a '"', _o SR. FILINTO MVLLER - Per-. 
Vi2-ndade é têrmo c'ft,lplrlamentarf' p:::rto, }:::nque. "qU:::!lU d~z o que que? 'I dao~ . ? ' • ~ 

Mtti.L.ER ou\'e 0 que n:u qun" · 9 Sr. Juracy Magalhães -· ••• que 
O SR. FILI'NT·) afum 'U t Ch "' d - 1 N:}.o no sentido .~-r. ~~~f' 0 emnrzcuei. Longe d.e mlm a mtzn;;âo de of..on· ·;,. :::-r o eie a. Kaçao IdO 

Au::n~s di.co ('Ue, -~~ ,.~ uo;n·p s~ne.dor da· al3u~m .. o s.::nad::~ é test::munha to::ios aqueles par<ecercs. 
hiiJ.no r.~~ m;ovu ;;.t af!rmaçê'.;S f'ne da m::.:.ne.ra p:::la qual me t~nho com- O SR. FILINTO MULLER - Não 
f:oz, terá cam~hi!o trma le,,iand.:;.de p::;rta:::o mst.a Co . .sa, não ~:ómen . .z I:CG· ê exato. V. Ex. 8 EGtá tcrczndo p v.zr-

t? L:~~.slatura, c.omo. na Prinl-eira Le· aa::z.e. De~larei qu::: 0 p:·esid.snt~ da 
o st. J't~1·acy .~ .. ,·'lQ.Hh.iles- .V. Ex." .:.;islatura orain:lria. Jamáis p onun- República. "tom:lt~c.o conheci­

n~o p:-de U>:ar 't íh"l'l,~ra le-:;i,1ndadet c:el qualqu:r t§rmo CIU exprefs:...o ·c. ue ment:J•• ••• 
pud2i.Se oi:::nder um· S::nac.or da h.-e­

~ O SR. FELINTO Mtl"LLER púbfica, muito mencs á aquêl2s a cue 
Pc.s~o: cem:. a usei nada tem de :tn- me ligam velhos Jaças cie am.za&e. 
~iP?-r~mentar. Jamais u.se1 d·e expr.::s.sôeB d:::s:::ort~-

0 Sr. Juracu Maqo.lhães - ~S.o zzs; jPm:liS Sr. Pres:d·znte. Agora 
pode; é .antiparlament::1r. ~ .t~1:11o o dlreit:J também ê.e ser r~s-

. · ~ 'f I peltndo; tenh-:J o direito d~ p::dir que 

O Sr. Juracy Magalhães - Perd1o! 
V. Ex.• não p:Jd·e agol'a aflrmar co~sa. 
dife1~.z_nte. Nà.<:) pod·z afirmar. que o 
P:'€Slo.ente da R·S;:Jública não tomou 
conhec1mento · dcs vot<Js~ 

O SR. . PRES.!D::!:N'TE. (Fazen•.o m-:::us argumentes &!;am ouvicios· te­
::o!:r 0S tmt;~anos) -::- PCÇJ a:> f!Ob~e nho o w·.·eito de exiglr qu-e minhas 
Senado~ Fllmto ~:"Iuller o cb3eq:1•0 consid-erações ch-eguem e.o C:Jnhecl· 
de e:·::ryhcar. o _senhõ~ •• c·:>m _que usou menta do f::enado • da Naç'.o. ~:... O SR. FILíNTO Mt)LLER 1 1 d d- - < " -v 

Nem v. Ex a nem o•Jrm proc>:!da bem a p:t avra evmn a ~ · ment-e nisso se cifra o p:·oblzma. · 

O SR. PIL!NTO MüLLER - Tom•r 
conhecimento e uma coiSa f e há mui· 
tos meios d.z o fazer. v. EX. 8 t€m o 
sabe. Mas, Sr. Pres!dent.z, v.Ju p:os• ~ 
seguir nas minhas cans!d·el~a.ções. -

deve ter mêdo ·H. priJ.:-.a: _ só (IUem O SR: FELI~TO Mtl~~ER . ~nd~ no ~aso. vert"eme, !~ço um 
procede mal, 0 :1:11:,:.~~nr de carteiras Sr. Pre~.ld_ente, Já a ex!)llq~ei. V. ap-;:D. a T_::J.Ulg~aflp ds.sta ~asa. :e­
o conspir:?dor llst-~s ê que podem ter 

1 
Exa. decldli'á cQmo julgar mais acer. cla-.a\u. qu .. o. ilustre S_enaa.or Jur ... cy 

mêdo da PoUCi3. ~ tado. Magalha€s teria .cnmetido uma 1-.:v~-
.., • . _ andade, o qu-e nao s=na de adm~tu 

O Sr. Jtl'facy Ma'JO.(fl.ães- v. Ex. a O .sr. Juracy Magathaes .- Senh::~r dado o s2u passe do. Neste ponto Sua 

O qt:a.rto cz..Go traz1cto a ct-e;:atz, no..:r 
s.=naLo, squer a êle fiz. referência. 
Não, ~espondi ue pro_t:ósito. ~;Y· . 

O sr. Juracy Magalhães - 1!: assim 
a defesa éie v. Ex.Q,; Quanto áos fa• ~ 
·tos, siléncro .•• 

há de lembrar-!:.e cta~ maslllorras d'l Presidente, V· ,Exa. d~vena. ter 1;:· ~.~~. m.z interrompeu, não p~rmitina.o 
Policia. terferido nos d .. baltes, tmnedmdo '1-;e completa&~ eu níeu raciocínio. ver.- O SR. FILINIO MULLER - se .. 

u_m Senad:Jr ofendesse colega, class;- fica v. Ex.a, Sr. Pri!siC.-ente, que ES- nhor Pres1d€nte, ness~ quarto "Caso, o· 
_o SR. FILINTO MttLLER fl~ando de leviano um ato que es.á tou d.i.scut.n:.o com ab.::olut.J. calma e Senador Juracy Magalha€s !.;;z c.cc:.sa· 

Nao .fale V. Ex." ~a-3 masmorras dti provado perante a Na-;áo. s:!-::.entdatie. Não aceito 0 desaf.o do (,.ões r-elativl.s. a. coo.ran~<'s in:.e·••daa 
PoH_ma porQu~, JO ~tN"mo tempo, as 0 SR. FELINTO \!!ULLER. no~re .Eenador Juracy Magalh.:.-es, €m de custas, ~a· Jus~ç~ ... ~(. Distrito F!-
havm na Bahia Ncbre Senad-cl· Ju.racy Magalhã·~~= qualquer terr€no, porque t:;mos . o deral. Sab ... m o_ "";;n .. ao e a ~açao 

O Sr. Juracy Magalhães:_ v. ~Ex/ tenha a bondade de consultar as no- c:1mpo e!evPdo da intehgênc.a, do;; s:u~, 11:0 caw, :1a_o }l(.Jne haver .m~er• 
está enganado. tas taquigráficas. deoates n2Sta tribuna" do senado e j !.::~encia do Pr~sidP.n:e. da· R-:::IJ:ubhc~ 

nio prectSlJllOS e.:scolh-zr outro. D.en- P~lS, s~ndo o, a::~n~tl) dos Pst.ntos h• 
o sn. FILr~TO MttU ... ER Dêclarei que, se V. Exa. não _.,>!"·:'l- tro _dêle d~rimir-emos tôC.·::.s as no~s. 8 m~tes,.,. da atrib'.liÇ:.tl ~a J~Uça · d:> 

sr. Presidente. t~ v: q v. Ex.• que vasse o 'que afirmou, terla come~1do ciúVlnas, que não são p~soaiu, mas, D1s~-r .o Fe1era.l, e ~:~r~·zg·.;;dor. ~e­
me asser.ure a !Ja.,.wra, porque quero uma leviandade, o que não era o·,f>- pontos d·::: v:.Sta que cada um c:..efenne vera tc~J.r as ;"1:'•1t':dencJas cablve.s •. 
continuar. ~íve1. atendendo-se ao seu pass3.do. com · calma, entuslasmo, conv:c~ão, A Justtç.a é_ Pod:>:r ~nct<apenüe-nte .do 

O sf. Juracy .. l!'lytzfJoães - V. Ex." V· E:xa. interrompeu-me nesse .JOn· como eu o fPço em relação aos meus Poder E::ecuhyo e :o.~') ~la pode ~1r.: 
não se lembra, :1e1-1 ao menos,· dns to. Assim. se 0 nobre Senador '>~:a e s. Ex'. a deve fazar com r-eferência ~e O Ch:!fe rta. Na.;ao mtervie.S..::-e, 
fat:Js históricos. A lO de novembro Bahia deixar de lado sua exalta· !lOS seus sena o mesmo tfl!:' ,':"ltRrferir êle nas 
de"1937. deixei o Gcvêrno da Bahla ção •· · O d-esafio de s. EX.a não t2m cabi- promoções de f Hl~~orários d:::sta. 
e V. Ex.a ficou no t.&t<'do Novo comJ O S1'. Juracy·Maga1h{Les -V. Exa. mento quando já est-J.mos amtos c:Jm Ca..sa, ou na ~omad..'L ~e contas· das 
chefe dE Polic:a. já M'Jdou completamente o sentiwJ a cat·:;ça coberta de cal::~ los b:·ar..ctJG cbru; que aqu1 ~ te:a.Lzarn • · • 

do !!osso diâlogo, para descer a d"s- e devemos dar acs mais maços· ex-em- A verdad~, sr. Pr~sir.ente, é que o 
O SR. FILIN",,O MU.w:.ER compostura pessoais: mas há. de me p:o de serenidade e er.u!JibilO. ·~unto. fo1 denunc1ac:~ pelo no~re 

No chamado C!Wo ·"t1 contrabandista. encontrar também nesse terre.."'lo. · · zenPdor Juracy Magalhae.s, à Na~ao. 
admitiu o 83-nl.<:\.>r P.nn:nde~ Filh,, O Sr. Juracy Magalhães - V. Ex.• e est.ou certo' <!e qu-e o e::nin-ente De· 
que tivesse hav<-'io, n·almente. êrr1 O SR. FELINTO · MttLLER. me pzrmit-e mais um aparte? s:::mbargado:- corregedor da Justi'.a · 
do -- ê 0 A · t • s E a . . . e discutir serer.amente, com. v!- l d o· t ., p d 1 á d · ...... v rn . c~n'J a ese -1f . x. . • 0 "R. PILINTO .~LLER _ Po·.s o IS n .• o. ··.z :!ra . tom:!. r as ~VI-.. s p · 1 • 1 d lt tando as n~as tanuhrráficas. ver;~i- .., J.vJ.u d d , ~ .. t.s, r. resH ~:, •. ~.o. nu o-con- '1 ~ 0~0 as prO\.'! ·enc1z.s, e :~r~- com cme c.z:;-
eedido a um .reiho· .~e ·sptenta e se!s carâ que n'i.o me permitiu comp!e'r.r a. • s=m os. abm:os apont~.-~os p::~r S. Ex.a, 
anoS: que vinha rura n Brasil e. co- 0 ri!dCCinio e que. des-za fcrma, :-ão o Sr. Juracy Magalhães - ce~la.!"ei se ê:;~es ah:Jtos reai'U~:nte existem. 
ilteteu o crime - ~:-:..: admitir tudn é possfveJ continuarm~s a discus~.9o. a v; E:':.a aceitar o debat-a no3 têr· 
ls!:o _ ês.<e lnd"l',·' '.",-.o 5,-~,·r,·c" qui! EstDU or.unr~ndo a. tril::una Nlm . O Sr. Cunha Mello - Já tomou aa 

... •· ó'" ,. absoluta serenidade ... mcs em que o co!ncasse, P"r~ue o .. ..., ;danei" 

~;~;~s d~e~~~..;!~~-s :}:~~~~0~n!~~~{;_ O Sr. Jura·cy Maruühãcs - Qu.t~- ~~~ad~:m~~z ~~Sb~~·~Z.~~~~e~~n~~~~~-ziu~ p.~v.s~. ;~INTO MttLLER - ccn-
• apreensão do contrabando deu lU· do afirmei. que V. Exa. havia ool:l· seu colega. que não o tinha of·endldo. siC:ero o manifcsto·uu memorial do 

• 
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Presidente ào Sindicato doa Advoga­
<los val~osa contribuição para o cs· 
clarec!mento das ac11saçães a serv.en• 
tuár10s da· Justiça púb.1Ica. o Presi­
dente da. Repúblic:a nada tem a ver 
com ~e assunto que foge à sua cJm-
petência. . 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONA~ (Seção 11)' 

ção na vida. públl.~a. do Pais, não te­
riam maior impor~ a.:; da:. mas, quan .. 
do lá fora pzrgurli .. 'l-rem quern le-­
vantou acusações tão graves ao Pre .. 
sidente da RepUblica cb Brasil e res ... 
ponderem ter sido o senador Juracy 
Magalhães, perguntarão: quem é o 
Senador Ju=acy Magalhães? 

Dirão QUe· e um nomem · de longa 
vida pública ilibada ... 

representa o Território do R:o Bran­
co na Cã.mara Feó.eral, um General 
que pode ter graves de1eitos - aão 
estou com procuração para defendê­
lo - mas que, ·seguramente, traba­
lha com eflciência em defes{!; dos 
interês.se.s do Território. Era ,tusw, 
portanto, que o _pcvo dê2se Ten-itó­
l'!O qu!se.s:se manifestar sua gratidão 
a quem defende E:eus interê.sse.s e 
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menagem. Tal fato nQ.o e elementc:~ 
suficiente para se lançar a 9ecna d't 
nesonestid2.de ·a um homem puolrcq>., 
Todos nós, que exercem\l-; cargo!; 
públicos, multas vêz~s scm:;s pl'.::CUl'3· .. 

·t..os por p!:!sscas int.ereE.:adas em nos 
pr-esetnear, por eu::;.:r;vs pJrtadore~; 
de lemiJranyas. Muhas "~·~"-::. t><-!•) 
ctertas qne nto têm ::equer v&lor. e 
podemos aceitá-las. 

No quinto caso, S. Ex.a. fêz !efe­
l'êncla a nomeações feitas através 
d() Sr. Ministro do 'l'raba!ho; tnas 
cem muita cJ:-rc·;~o, hczntuou qu;! 
essas nomeações t-:'<gui:-om ritmo idên­
tico aos de tem~:l0s auteriorc.s. 

resguarda seus direitos. 
O Sr. Juracy Maga?hães - E' ~ Ignoro, Sr. Pasidente em q:1e 

aquéle homem que devia descer para ~~? estDt?- defe~?end·J,_ o Dep~t~do tond1ções 101 teita a clerta·. nu:...:; ima-
acompanhar v. Ex.a. ~ehx Va.101s. rêJ?·~o, n~m nec .. ss1ta. gino que, sendo 0 diamante a pr.~.11 ... 

O SR. Fli-lNTO MtlLLER - ... ele de m"u~h~ deres~," das quer~, S::!_: ! c.pal produção do Territól'l.Q ao , . :l 
que exerc<::u o Govêrno da Bahia !t-z • nhor .Prvsld ... n~. ~ .. -: ... , se ap~ecle d., 1 Bre.nco, te !lha ');::i o a Jó:J. um:1 ho· 
os cursJs milita;:.!s f.eh~Pre com d3s .. ~~~rj~~n? f~;o·n.!·~Ü~~~~ prel:teP"~ : menc.g-=m pre.sht'a 9.0 Pres1dm'.-z da 
taque, que foi atúO.O militar em di~d '"ai euém .,-;;~ -b.~sse ea ent""e;:~. '\ r~c?rd:::.ção da ·'{l.üt9. !d_ta ao T-2rri• 
W&s~ington, Ptl'3!·jerll·(; ~a P-=trobrá~. da- ~pad~ n:!o q~;jo n;I que S. E;{. o. tortO e dos gran~i,•s _.~uv.ç.JS qu~- Veill 
P:es1d-.2-nte da cu:1;nnh1a Va~e d-J hourcsse de .se 1 :cus;r_ fazendo uma prest:mdo ao iJJi'O ~ :õ'l_uela regmo. 
~~o Doce, Dzpntad•J. à C::m~tJt_umte e cte::::feita a quem q1,er • .i. prestar um3. Dzsafio a que me diga UI que a. 

Infelizmente, nã-o é possiv~l exig:r, 
para ncmeações como essas, para 
cargos "em comía.::a,·· e de livr~ 
e::ca-lha do Sr. Mmistr-o do Trata­
lh::>, norma! e requiSitos especiais na 
esco-lha do.s funcicnât·ios. O nobre 
Senad0r Juracy Magalh:ie.s, lea1m.::n­
te, aliãs, acentu-ou é~e aspecto; e 
como o caso concreto a que aiudfu 
já fôra -vent:lado na Câma:-a das 
Deputados, di.spen.sei·me de tratar d:> 
B.SSU..lltO. 

e, ag-ora, S:mad!lr •.lz Repubhca. h:>menagem a um "LH:tlc.tado FedBral. Pres:dent~s ele outrcs Pa!.<;es. náo li·, 
o Sr._ Juracy Magalhães - Ago~ 0 Sr. Juracy Magalhães _ Per-· lhe3 cfe:-eç:1m e!D ocas~é~s seme1~1~:n.c. 

ra, hunuldemente, cumpre os deYeres mite v Ex a. um aparte? tcs. em opJrtuntchdes ui.ent.tcas, e3ses 
ma!s sagrad·Ds de sua 'vida públic:l.. · · .. m~mos nos Estados ou ~láactc--s q;.:e 

O SR FILINTO MüLLER _ O SR. FIL!NTO MtlLLER Com v_~~tam. E um fato. dêsse5 _nt~o e su·~ 
Hoje, ·o eminente Senador baiano .r • ~- • ..., J; -: ~e muit:> prazer. f1c1ente p:.na, em sa consc1enC1a, larr• 

tr"uxe à C'•a fatos rel t' "S T nh':"r Pre .. Tldente, Cvm e.; ... as Cled ... n- çar-"'" ccnd,nae'o .. ~bre u,.,, no • 
v • .._~ a 1v"' ao er- c a1s, quem 11. f o: a tomar conhe- O Sr. Juracy Magalhães - Diz V. -. ~ ... !"- . - -. '".. ".- ··- .• • ritório do Rio Branco. "' ..~ m·-m publico q e e·e c.e CQm e -r ciment-o das acusa--ões por S Ex a Ex. a que o Sr. Pr<õ.:~identl! d::t Rep.i.- · v • • • .1 • • ···- t 

Ap:trteand·o de in!cia S. E.'C..0 de- formuladas ao Govêrno da RepÜbliêâ, blica Ignorava -as acusações ao G:>- ~1!~. d~mdade .... ~ .. '~~J<;, alto c~r~o ~-­
cla:€1 não ter elementos Para lne não esperará pelas provas <!' fará ~crnsd-ar do Terr1tório do Ri0 Bl·ar:- R..,:;Ubllca. l::u:_., .. · ... :··_; um_? a n~aça{) 
re:sp-:mder, no memento, alén1 dkso, 1mediatamente, de nós, o !110r con~ c:>. Afirmo a V. Ex. a. que :sso não de~a ordem~ tao ·'' 1 ,r: a. tao. grave .... 
chE:i;ara. eu atE.sado ao Plená:·i-o e ceito, embora, .'to Pa.i.f". tais acusaçõe":>l é verdade; e o senad'Jt Cunha ~.1e)lo o Sr. Juracy Magallüie:~ - •nio 
tivera. nzce.ssidade de atender a uma n:!.:l t~nham maior •e:-:Jzrcm:são. contestou ap::>nJ.s q,_•e o Sr. Presi-~1 justa. '· 
autoridade que me pr-ocurara e pe- Mc!:trei EtJ S.:ru..júr :uracy Maga- . ciente da R2pública tives.:::e c:nn.:ci-
dira para se·r rec2b~da c:::m urgtn- lh.?.es, qu-2 S. 8::.11 r ~,o estava p:res- : mentD dD relatório da G:Jmi!õsS.-o pre- _ o SR. l''ILI!'-.'TO M""ULI·ER _ ... 
c:a, em v.rtude de embarcar. a,nda tando um .s-erviço :'tO Br~sil; sem I ~:d.!da pelo Dr. ?dgard Teixeira\ G.Ue tisnaria s1.:.a pzr~.:naliaacte. ap;:!­
boje, para a Europa. se aJ?erceb~:·, dzs.servia a N=:--çd..o. Le'lte. Mas há _mui~os outros_ fatos nas p:::tra dar vaza a esp1:tt.0 oposio-

Ks pn que náo ac:Jmpanhei o ô:s- Apelei, ~nt:aa, para o seu P<itr:ctu;- CJ.U,e -eu trouxe a tnbuna _e Sl·:l ~o .

1 

cionista. 
curso de ~. Ex. a. Estou certo, en- mo, a fim de oue· S. Ex. a. rr.tirasse c::mhEc~ment-:> d·::> Sr. Przs1dente o a 
tretanto, de que os esclapc:mentos a tese levantada

4 

e c:ntinua~se a tr::t- República. V. Ex.n. mz:5mo ;;abe 'que, Jamais faremos isso. Nós. que já 
virão no deVld<l tempo, o ;nquérit~ zer ao Senado. já sem essa r.ese oue o são. E o Presidente da Repúbl:ca \aqui estivemos - lJS membt"<::s cta nü­
st-rá detalhadamente exammado e, S .. Ex." ja_maJs provará, a.s deníin- n:.o pede ãlegar :gnorâr..ch para· nha b::mcada e ct:s b:;mcadas Que n("ls 
se o Governador do Territór!o do n,io c~as e acusa-ções a tod-0s os êrriJs e prestar aquela h:nnenagem no sõzro r,poiam. e que. c.:mst>tueni conu~co n. 
Branca fôr culp:Ido, será afastado falhas que chegarem ao seu c-cnhe- e receOEr do genr-o o -dlamente. D.~aiorla dtsta C:7.sa - em opi:Jstção ao 
do cargo e punich de acô!'dJ com c menta ~ que_ se pr~tiquem .a~:J.so 0 SR l<'!LU~'TO MüLLER Govêrno do Sr. Cz.t'e Filho .nunca er-
a· Lei. Esta a minha convicçf.o. n1! ad~lin..,.!Straçao pu~ilra tn:ustle:ra. <;~uanto ; 0 Pr.zssnte do Cilan,ante-. só_ r,uemcs a v~z, _neste plen2rw para 

Sr. Presidente, vlm h-oJe à tr~buna OJ.erec.-lh~ !ll€U r.,mprorr.tsEo. de i.f"O!'a estou tr.Jmando ~onh~cnncnto · fc.zs~ acueaç?es M . t:J.1 natureza llO 
ta·a sómcnte para l>nça•. 0 metr pro,.. colab~rar nessa obra de aP2rfetçon.· ao" fato f'res1dente aa Republ!ca 

n1entG de nos~os C·)stumes e de sa- · 
testo pela mane~ra como o llust.l·e n:--ament<) moral da adrnmi.straci.{I ó Sr. Juracy Magalhães - En~ão 
represtntante baiano Ia~ refe1·ência pública brasileira e declarei a .sua v E:a. não lê jornajs, 
ao Chefe da Nação. · Excelênc:a _ e r.epit:J, sr. Presi, 

Entendo oue ó Pres!dente da Re- dente e srs. senad-ores _ que. m~i.s O SR. FIL!NTO MULLER -- Não 
pública, no Brasil, seja éle quem tôr, uma~ vEz .. dessa m::meira, e.::tar:a s. li e não sou obrig:::do a-ier tudo que 
deve ser tratado c~rn mais consi- Ex.a. prestand-o, não ao gcvêrno da nc:i.es Ee contém. 
deração ~ re-speito a fim de ~vitar República, aue é Gov~rn'J ndver.<:á~ Sr. Pre.31deme, estou tomando co~ 
repercus.s:oes de.sal!osa.s, em det.nmen- rio Eeu, maS. à NaC'âO. Brasil-eira um r.hec:ment.3 do fato agJra e -não po ... 
t.o ?ào da p~s.sp.t do Ch~fe da. ~"!e· grande e inestjmávél .serv5ço. ' nho em dúvida a intorn-lação, Nüo 
cutlVo mas de toda a Naçao braslle1ra. 1 pçrzc!sava, aliás. que os jorml.!s 

. O Sr. Juracy Magalhães - Permi- bl. ,. · b · . O Sr: Juracy Mag~lhães- A co~- te v. Ex.a. um aparte? _ nu ·lcas~em a no lCtr:; :1starm. que o 
Sideraçao o Er. Presidente da Repu- S~nador Juracy Ma'galhães a vei-
blica devia c::mq,u!star. Não po::so· O SR. Fll..INTO MttLLER- Com culasse. · 
dá-la, por favor. todo 0 prazer· o Sr. Juracy Magalhães - scgun-

0 SR. F·IL!NTO M:ULLER _ v. O Sr. Juracy Magalhães - Pergun- ao um cJlega noESD, o' Presidente d:::. 
Ex. a é livre de tazel' 0 J:llgamento taria a V. Ex.n, nobre senad-or Fi- Repúb!ica. lapida o diamante e deiXa 
que entender. Quando. no entanto, iinto Müller: que esperança pode que dilapidem o dinheiro público. 
êste é precipitado, implica t:viden~ <:f.erecer à Nação, para uma cam.. 0 SR. Fik-lNTO MtrLLER ~ Del-
temznte, descoru;ideração. ' panba saneadora, para uma campa­

nha moralizadora da vida adminls- xo de responder o aparte do Senador 
O Sr. Juracy Magalhães - Preci~ trat:va da Pais,. um Presidente da Juracy Magalhães, porque entend-_ 

pit:.Co n~ oplmão :1~ v. Ex.•. O Se-· República que, dlan-:,e de gravíssimas que não devo ir a essas minúcias. a 

O ap51-o que ora !"aço ao senado 
apr.oveital1t10·me de estar na tribuna. 
t' para que no:; mantenl-tam.os no 
meEm.o nível ele>.'.:1do QLH~ constitui 
tradição da -c::.Ea; para que taçamcs 
nos~as crític:::.3 e acusaçõr.!': sem ferir 

·pessoas, que as fat;"amos com t.óda. a 
ü:emênc!a e sincerid~de rna.s se;\ 
atingir o .tem nome e ~ ci1gnidaile 
do própri(, .Brasil. 

Sr. Presi.d~nte, e:::pero, com estas 
c::.!!t!deraçées. da:;.• por encerru:tos 
meufl diálogos com 0 nobre Senador 
Juracy Mag-alhães sempre que se 
tr·z.tar de acusaçóes pzssoals; mas, 
tôdas as ,-êzes que S Exa. trouxer a. 
deb:1te no Senado da RepUolica as­
mntos de interêsse públiCo ... 

O Sr. Juracy Magalhtes - rsso 
equivale à retirada. do repto de v. 
Exa? 

nado, p:Jrém, não julgará assim, po.s acusações a um s:l~Jc-·c!jnado seu, V3J. êsses terrenos. 
(lUViu os !ates que domc-nstrei à. Na- to Território govcr:l.ido por- ê2se prc.. O S Juracy Magalhães ._ São O SR. l<'JLINTO Mt1LLER - ••• 
ção. p:Jsto para entr~~a• ao sogr.J um3 detalh;S, acusações fundamentadas, est:1ret 

O SR. F'ILINTO MULLER _ Pre- espada e receber do genro um dia· aqui para responder a S. Exa. ~-ara. 
cipltad.:l nD sE'ntldo de não ter !Sido mante? SR. FILINTO MtJLLER - Nãb destruir as suas acusações. 
ainda conhec:d:J resultado d-o inoué- O SR. FlLINTO MtlLLER - Se- tlSéí a palavra .. detalhe3'' porque S J M lh- E t-
rl·to a eue re· reler' · s 'ct ó galicismo, e por ;.,:>_ falei em ini- r. urac11 · aga aes - _n ao, 

·~ z. ~::l.Cla O ena 01' nhor Presidente, as acusações g:ravís- ~ que- os diálogos continuarão. 
Cunha Mello. simas feitas ao Governadsr do Terri- núcias. Não vou a tninúcias; não 

z-o ir a ·êsses terrenos balctos. 
Sr. Presidente, tive op:J.rtunidade tório do Rio Branco - aftrmou há 

de deb-ater 0 assunto destas centro .. 1 p-Juco o nélbre Senador Cunha MeHo, O Sr. Juracy Magalhães - . Nos 
vers1as com o próprio senador Ju .. j tx:_m. sua autoridad~ _- foram e~ca- terrenos baldios há sujeira, e V. Ex a. 
racy Magalh§.es - fera d.êste ple .. m:nhada.s ao Sr. MmlStro da Justiça. sabe que não foi oosta por mim. 
nár.o em palestra franCa e amist::Jsa Nao chegaram a·ncta ao poder do Pre- -
Aponte; a s. Ex.u. 0 furo d3 sua uti: sidente da RepúbUca. s. EX.• tendo O SR. FlLINTO MVLI,E}! - Sr. 

O SR. FILlNTO Mt)LLER O 
rePto que lhe fiz . está mant!dn; é 
repto pa.Í'a. que prove as. acUSa1;ões 
que faz. 

Sr. · Jura-cy Magalhães - Contl• 
nur.rei a trazer os fatos no conncci­
mento do Senado. 1 

tude, porque formulou libelc. d:s maiS ido ao Território do R!o Branc:> ve- Presíd~nte, quero acclarar. finallzan­
graves ao chefe da Nação e que r~ão rl!icar obras q}le se estão realizando, do, que nada rmpede que a popula­
p:>derá. prov:.u ja:naif.. 1\firrnou 0 em!- n:1o se podena recusar a fazer a ção de uma. :e,;1ão otereça ao Pre~ 
n~nte colega que.,, Jlrrvaria s. Ex.• 'Entrega de uma espada - segund·:J t:!dente da Repúb!ica um pres_ente. O SR. FILINTO· MULI·ER Não 
até h>Jje trouxe ao coni.1ec.mc-;.1L~ ao V. Ex.• declara, p-::rque eu tg-n-..,rava Que razões terá ~.teto S. Ex3., para virei a tríbuna, náo ocupa.re: a aten­
S:mado fatos que q,n.:1do muito po- tudo iEso e fló agora est-ou sabendo rsc~!Je:r êsse presente, eu as tgno:. cé.o dos Senadores da Rep1ibltca para 

- c!em s2r c-:>mirter<:~r.o . .- conctenáveLr.., - que o p·Jvo. .. mas o Chefe da N.1..,.':·(' nãc precisa r~pon-der a ataques pessoais, porque 
";'o_.~ CJt;-e ~ão :nov~ .. ;n as i~rrep::::.?J-es~ o Sr. Juracy Magalhães - Vo:;sa ele presentes de dtamantt:s. niio _nc- - já o d·1r.larei - êsses ataques pes­
:r-.J. -trel amda ~ ~. Ex. a r.-~r- Exc21êr::c~a acha (IUe o meu gene· CE:!'Slt:l . de presentes dessa natureza. saias não atingem a. dignidade e a 
cu:r:~? que ter.:õ~ll~ TO e~t-r&n~-=tr:) rala to, ou o S?U. merece espsda ofe-· 8('. aC2:klU uma lembrança d:tQUt'}a. I honra do Sr. Presidente d.a. [-(,epübU• 
sob :~udo quanto _~o bom r.C1m~ ~h r~cida pelo Presidente da ·Repú.bl'ca? rq~i&o do T·zrritOrio Naclcnal, regmol ca. I 
B:-as!l, r-s acusaçu;s de s. E:~.". ; · · produto:a de diamantes natural- . 
ac:mtuand~·lhe que, te elas p::o.rtis·l o SR. F'll.INTO t:1"JLLER _ ..• m~nte o te:~, por deferênctâ, e delíca- Era o que tinha a df:ter. !Mui!~ 
sem de pe~.soa .sem í.tlaior significa .. fazia. presente a um General que c1eza a quem lhe queria prestar bo-- bem/ Mttit.o bem/ Palmas,}_ 
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Ata dos trabaihos da prova téc­
nica n. G (segundo ditado) 

-do Concurso para TaqiJigra-fo 
-·- C! asse ur .. r' - da Secre-- . 
tarja· do Senado Federal. 

Aos sete ,dins do mês de abril de' 
mil' novGcentos e cinqüen~a e 'stt':}, na 
Sala das Comissões rJo S:m::do Fede. 
ral, nesta cidn.de do Rio de Jane~ro, 
r~aHzou;:se a Prova Técnica núrner~ 
tbco (sezundo dit3) do Concurso para 
~l.'~quígrafo, classe "N", início de car-_ 
teira, da Secmtnria do S~nado Federal, 
páó preenchimento de' ·vngas existe!l-

._ ~s no qu:J.dro. Prese:1te;; o;; Senf!d0rés 
.. r:Japok.ê:o de Alenco.stro G .t' .1arães~ e 
Antévila Mourão V.ie:ira e dcutor Ch­
tnerlte Watd, examinaàorn, bem os Se­
llhores Laura B:mdeir::t Accioli, secre­
tária; Lourival Câmara e Joté ·campos 

.l:3r!cio, assessores da banca; Pau!o Lh­
bôa Barbosa,. auxiliar, ~ Francisco Ro­
drigues Soates Pereira. fiscal - todos 
funcionários do Sênado, teve inicio a 
prova às nove horas, com a chsmada 
nominal dos candidatos, rle scôrdo com 
a relação publicada no Diário 

4 

do_ Con4 

tresto Nacional, Secc;ão Segundil; de 
•quatro · de abril d3 mil noveCentos e 
rinqEonta e sete. R3spc::~lderam à cha­

·mada, sssinando a lista C:e compareci-

' 

.. · 

menta, depois de identifi-:::dos, nove 
c:;,ndid:J.-::os, os qu::tis fOram·· enca~ninha­
d;:;s à S?.:a d::.s Comb.;Õ~.::. no primeiro 
and"-r do· c:.liffcio, onde seria· realiZO:da 
a primeira Pate d.a prova. Às· nova hÓ­
ras e viUte mir.ntos, fcr.:thl sor'cados o~ 
lugareS a· e<!rem ccup:dos, e, lcg:o após. 
às novo h·;rss e• tt_""inta r.-~inuto5, pro4

• 

cedeu-~o no soi'teio do tre=.ho p3ra o 
ditadn, o (j_~O fÕi f-é. to por. doi~ cand-i­
.datos. qu~, .a ·conv:te dã B2.nca "Exã­
tninadora, a toC:os' dirig:do: se a'prGsen­
taram voll.indu.iam~nte. Dentre sete:pa-. 
p6is numerc.à.os de ·um â. l;ete, dobrados 
e pnstoa [ôbre a mesa ..:...... cada núme~ 
to referente· a um dos volumes de 
·fl.r::ais :ao Senado de dife-rentes le3iSb.­
tur<'s; co!ocad<Js à vista dos interes.Ea­
dos ~- o prí.r.:eiro eEcol~~u um papel 
que, desdobrado, âcuzou o núm~ro qua­
tro, -o-"V.t1=r..e exibido aos c:;"~.JidatÔ:; 
era o relativU aos Anais do" Sen~do, ·v o~ 
lume "SéÚmo, ·contendo as se~Sões ito 
perícdo de junho de rr:il' novecentos e 
quaP~r;ta e ;sete. Depõis, p:mi o•sorteio 
da f.-.hina, o Eegundo candidato abriu o 
volume ao aceso na página duzentos e 
cinco, r..a qÚal se encontrava o discurso 
do Sen2dor Ivo d'A(iuino, proferido·na 
seJsãO de dezoitO de junho de mil n-o­
vcr-!!ntos- e quarenta e s~t~. A seguir, 
a .1! mca Examinadora procdeu à con­
tagem d::~s palavras p<Ira ·O ditado, nos 
têrmo_s das ins_truções. Às nove h9r.ss e 

-. 

r •. 

- - , 

~ ~l" .. ·r.:;. t .-• .••. 

qusrenta. mi!'qtos, foi feit~, _como trei­
no; um ditado de três minutos. apt:o;;:.i­
m.;."dfi:n·:mtê, de trecho constante de um, 
''"olume de An3i.s do Sen::ido não sor· 
t-sndo. ·Fi~1do &~se ditado', leito pelo· se­
nho'i- Lourivai CâmZ!ta, ~s~es~_or da 
Banca, não hc-u·Je reclamação ·atguma 
criiantó à "âudicão; Teve inído, então, 
P.-eci;amente, .à~s ~~~ve ·heraS e quãr~nta· 
n ciúcô m.:.nutos, o ditado.· relâtivo-.. à 
pr·ova, • fúto· Pelo mesmo assessor e o 
qual teve a duraÇão àe~ éin~co minutos. 
Finàa-ês'te é· ~.!o téndo havido~ iguâl­
t;~-enb, rcdamação <!.e quah;.Ue-r espéda 
da :Pai,tc dos candidatos, forarn os mcs­
IDÕs -e-ncarninh9.dos ao sêguodo p!tvi­
mento; oÚde foi indic8.da a máquina 
de-que cada um deveria utilizar-se pa­
ra a .. decifração das notas taqu_igráficas. 
Exper.iment.:ldas as máquinas, foi diS· 

'Abril de 1957 

de esgotado o tempo regulamentar, fo-­
ram, em ordem, os candidatos entregan• 
do as suás provas e· assinando a lista 
de entrega, que ccniou com nove assi• 
nr..t~.:.r;;;s, número, que conferiu corri. o 
df'.S provas recolhidas e das assir:aturas 
cons~ante~ da lista do comparecimGnto, 
segundo yorifi;ação da Banca. Exami• 

:r>adorà, na presença dos interess~dos. 
T~am:correu a Prova sem. que ocorre;::se 
cÍUalquér anormalidade. Foram, a se· 
guir, as· prov3s rubficádaS. pe·Io's inem· 
bras da· Banca ·EXaininadOra, depois de. 
cerrados os cartões de identificacão. 
Encérra;-am-~e, assim, os- t~ab~lhos ~da 
Prova núill.cro cinco (segundo ditado 
taquigráfico) do Concurso ·para '"raquí .. 
grfl.fo, classe "N", início· de carreira, da 
Sec .. retaria do Senado Federal, e, para 

que conste ein ata, eu, Laura Bandeira 
'Accioli, s_eryjnc;Io çJe secre'tária. por _de­
signação do senhor Dii-etor Geral da 
Secretaria,' lavrei a presente • ata, que, 
lida e achada conforme, vai dévidamcn~ 
t~ ãss.inada pelo senhor Diretor Geral 
_da Secretaria, ··pelos ín.embros da Ban: 

· tribuído o materi<J ,Para a proVa, cons 4 

tante de .llma fô!ha. í!_e .P?Pel alm,asso 
com o Úmbre do Senado, e, logo abai­
xo, um "cartão branco: . onde ós candi­
datos a"punham ã assiiwtura e~ o :nú~ 
mero da inscrição, ·para posterior iden­
tificação, .cartão êsse. ccberto por um 
retângulo pardo. Dentro de cada íôlha Clll. Exanlin.adorá e por. mim. - Dira-· 
de papel almasso havia três. fôlhas de teria cla T.i'quigrá.fia do Senado Fede­
papel almas"So tamanho ofício. Feito raf., Rio de Janeiro, se~e'de :ibril de mil 
ísto, precisamente ·às de~ horas, teve novecentos e cinqüenta e -sete. - Mau• 
início a dedftação,.sendo de .uma hora rão Vieira ..,..... AI~ncastro Guimarães-· 
o prãr:O conc~didÕ pelas 'instruções. Fi- "Luiz Nabuoo - Clemênta W iõtzl' ":!; 

.D.aimente, . .i:s ente _hora_s, dado o sinal ~uriz '1Jan.deira Acciou.;{. · 
·, 

. ' 

.· 

·- ' 

---·-

--. .·. ,· 
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